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Degenerados 
A Light, convertida c m m í -

t ico eleitora!, t e m no Congresso 
do l istado, nas próprias repartições 
niiiiiicipaes, quem a auxil ie, quem 
lhe dê apoio, q u e m a incite a pro-
seguir e m sua intervenção immoral 
c m nossa política, lintre os c n m -
plices, comparsas da companhia cy-
nica, ha alguns que se incumbem 
de alistar eleitores, de dividil os por 
sccçrtes, de preparar os titulos. E m 
vésperas da eleição, os directores da 
Light, c o m o se praticassem u m 
acto l icito, compromet tem-sc a dar 
a este o u ;iquelle candidato determi-
nado n u m e r o de votos. Mas, por 
certo, 11:1o os d.l incondicionalmente, 
c o m o q u e m faz u m obséquio 011 
distribuo uma esmola, s e m pôr a 
mir.} n u m a recompensa, ainda que 
modesta. O s capitalistas astutos, ao 
conimetterem a intamia de reduzir 
a escravos os seus empregados, só 
buscam augmentar os dividendos, e m 
detr imento do povo. N j o n o s surpre-
hende essa ganancia, que 11J0 e s c o 
lhe me ios para matar, de qualquer 
modo , a f o m e de oiro. O que 
mais nos surprchcnde é que brasi-
leiros, alguns de responsabilidade, 
tidos c o m o sérios, prestem auxilio 
1 Light. Esse conluio reverte t a m -
bém e m vantagem desses nacionacs, 
quando candidatos aos cargos electi-
vos ou quando interessados na v i -
ctoria de outro candidato. Ha, ape-
nas, u m a troca de serviços. A com-
panhia immoral , que se vac conver-
tendo, a pouco e pouco, c m forte 
agremiação, invencível amanhã, tira 
mais proveito. C o m o depende, so-
bretudo, da municipalidade, com a 
qual t e m um contrato que mystiti-
ca d vontade, c o m o deseja ainda 

jWoncessôes escandalosas, espera con-
seguir quanto quer, influindo, pode-
rosamente, sobre a eleição d e prefei-
tos c de vereadores. Intervém, ainda, 
fóra da csphcra municipal, e m outras 
eleições, de deputado, de senador, 
de presidente do Estado. P o r este 
meio , armada do prestigio que lhe 
dd o a l to numero de votos de que 
dispõe, conta c o m o beneplácito do 
governo estadual para qualquer pre-
tenção que tenha 011 para as i m -
moralidades a que j.l se habituou. 

O s nacionaes que se m a n c o m -
m u n a m e o m a companhia, para fraudar 
o voto popular, hão de reconhecer o 
mal que praticam. Sabem que essa 
empresa extrangeira que se mette 
e m nossas dissenções internas, com o 
fito de se locupletar 4 nossa custa, vio-
la as leis, of feude a moral, v i l ipen-
dia a nação. Sabem que a Light, 
por este baixo processo, ha de se 
constituir uma força perigosa dentro 
dc nosso Estado. N ã o obstante, c s -
t imulam-na a alistar operários, a ap-
prchctidcr-lhcs os titulos, a reter os 
títulos dos que se despedem, dos 
que se ausentam, dos que adoecem, 
dos que morrem. Emquanto a com-
panhia não consegue ter, nas corpo-
rações legislativas, representantes ou 
apaniguados que lhe obedeçam, a sua 
qualidade dc grande eleitora ha 
dc prejudicar a administração publi-
ca. T e m o s u m e x e m p l o r e c e n -
te. N a s ult imas eleições, o vicc-
prefeito da camara, dc mãos da 
das com elevados funccionarios m u -
nicipacs, levantou a candidatura dc 
u m amigo . A camara, nesse tempo, 
tornou-se o centro preferido para a 
mais desenfreada cabala. As p a r t ^ 
que .ilii compareciam, c o m o reque-
rentes, eram logo cabaladas. F izc -
ram-sc favores, mediante a promessa 
dc voto . O s empregados superiores 
perdendo a compostura que deviam 
manter, pediam votos aos inferiores. 
E o pedido dc superior para in-
ferior não i pedido, è ordem c 
á ameaça. Mas, se 11a camara não 
houve pejo dc recorrerem a esses 
meios , que não teriam fei to com a p 

Light ? j 
Essa companhia, no contrato que 1 

tem c o m a municipalidade, assumiu 
algumas obrigações, de cujo cum-
pr imento i fiscal a prefeitura. Es t i , 
além disso, sujeita a c o m min ação 
de multas . Imag inemos que a Light 

* c u M p r i r o c o n t r a t o c 
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D R . JOXO T H O M A Z D E MELLO A L V E S 
Miniitro do nosso Tr ibunal d* Juatiça, fallecido trax-ante-hontem no 

Rio de Janeiro 

incorresse e m multas , no t e m p o em 
que a vice-prefcitura necessitava do 
seu concurso para a victoria do scti 
candidato .O poder execut ivo muni-
cipal, tão e m p e n h a d o 110 pleito, 
saberia velar" pelo interesse pu-
blico, que a municipal idade era 
obrigado a defender f Não , por cer-
to . S e o vicc-prcfeito, de mãos da-
das c o m os empregados superiores, 
pedia o apoio eleitoral da Light, 
c o m o havia dc ser rigoroso ? Logo, 
a administração publica ficou sacri-
ficada. O sr. Mackenzie, c o m certe-
za, deu ordem ao antigo gerente da 
Light para fazer o que f e z : alistar 
e le i tores os operários c roubar-lhes 
9* titulos. E' inadmissível que o 
representante da companhia prati-
casse um acto que scS a prejudica, 
s e m ordem expressa do sr. Macken-
zie, director geral da empresa. T e -
mos , pois, m o t i v o s para crer que o 
illustrc canadense, desmerecendo a 
hospitalidade que lhe d e m o s , quer 
intervir c m nossa política. H a v e m o s 
ainda de dar o s n o m e s dos d e g e n e -
rados brasileiros que o auxi l iam. 

A . 

Taças 4 Troças 
V a c H u b l i ' o p u n n o 

Abre-se hoje o congresso estadual, que 
por disposição de lei inicia seus traba-
lho» no dia do anniversario da tomada 
da Basti lha. 

A escolha do dia tenho-a como muito 
significativa, pois, parece que com ella 
se quiz significar que 110 dia de hoje, 
todos os annos, o executivo vae até á 
praça João Mendes tomar de assalto e 
desmoronar o monumento da vontade 
popular, expressão que emprego uo caso 
de acceitar-se a ficção de que, effectiva-
mente, senadores e deputados são elei-
toa do povo e portadores do seu pensa-
mento. 

Como vivemos no regimen das ficçõesi 

mais uma não é que ha de entornar o 
caldo, nem também as muitas contidas 
na mensagem presidencial que, como 
aempre, declarará que muito confia na 
sabedoria e patriotismo dos illustrc» ly-
curgos, cujas ordens espera para exe-
cutar , como executivo que í. 

Afinal, o acto que vac ser represen-
tado hoje, com toda a enscenação das 

grandes pautomimas, não passa r i de 
uma patusca mascarada, em que nem o 
executivo nem o legislativo se illudem, 
quanto ao papel que a cada um cumpre 
desempenhar. 

O presidente foi feito paia mandar c 
sendo senhor de baraço e cutclo e o 
principal fabr icante dc deputados e se-
nadores, a estes cabe obedecer, sem fu-
gir nem mugir . 

K' seta a ordem do mundo, pelo me-
nos aqui no Braail, e o povo que destes 
hábitos já fez para si uma segunda na-
tureza, limita-se a ver o garbo marcial 
das tropas á franceza, a contemplar a 
face emhezerrada do sr. Tibiriçá no seu 
landciu a Dumont e a dizer que o que 
vem torto dc detraz, torto se toca para 
deante, mesmo porque quem vier atraz 
que feclic a porta e depois do s r . Tibi-
r i fá que venha ».dilúvio, ou o sr. Albu-
querque I.in», 411c vem tudo a ser uma e 
a mesma coisa. 

Senadores e deputados também pen-
sam da mesma fo rma e o que mais lhes 
importa 6 o suave goso da macia pol-
t rona, o aconchego morno do poder c o 
gordo subsidio diário, ou chova ou faça 
•ol, assistam ás sessões ou não , saboro-
so subsidio que, mal comparando, como 
diz o caipira, í como uma macliadinha, 
que corta dia e noite, manejada por in-
cansável sacy. 

Pensem, porém, o que pensarem, o 
povo e seus suppostos eleitos, abre-se 
hoje o Congresso Legislativo, isto i , re-
presenta-se hoje o prologo da comedia 
annnal , que uma convenção política 
chama a grande funeção da soberania 
popular, a chave do svstema. 

Como serão representado* os vários 
actos da peça. j á sabemos em demasia, 
pois, é conhecida por demais a força do 
contra-regra. 

E ' possível que nem todoa saibam 
bem os seus papeis e o final da peça 
varie desta vez. 

Aqui fico de observação, silencioso e 
at tento. 

Vae subir o panno. 
Attenção, senhores ! 

O kalendario republicano commemora 
hoje o 14 de Julho prestando homena-
gem á queda da Bastilha, facto do qual 
se começa a contar a revolução france-
za cm fins do século XVI I I . 

Não 6 essa uma das menos extrava-
gantes lembranças do inicio do regimen, 
pois. rssa cointnemoração official de 
acontecimento occorrído em nação ex-
t rangeira , é excepção que s<5 o Brasil se 
lembrou de fazer. 

Nem o acontecimento esta expurgado 
de criticas, que já o reduziram a meno-

res proporções do qu« 
o oulaeram elevar. 

Historiada.'*» e « M e * ftatoricoa 
calpellarain a queda 4a vlqMjha e de-
monstraram que eaae ve lh« ( j l i f i do não 
t inha mais a importaftein, q-ie lhe que-
rem emprestar. 1 

Outras eram então as p«s<"*s de II s 
tado. que permaneceram 'de pé, sem 
soflrereni do povo e minimo ataque. 

O ataque e destruição «oflridos poli 
Dastllha, dizem estes .;rit|fc>, foi o re-
sultado dc uma insurrelç^l sem norte e 
sem idéias, que »e M|bti:roii em sangue 
barbaramente tlerran.ado, com a perda 
de vidas, que n •nliu:nimotivo justif e u, 
a não ser as palxOen tjfutí jes de uma 
popala;-'. desenfreada. 

Nem a queila da Bastilha, tomada . 
como aymbolo da qveda da tyrannia " 
da victoria da liberdade iudividiral con- j 
tra o arbítrio do poiU-.r, inaugurou sequer i 
novos costumes : antes, poj|e-se afiirmar j 
que a ella se segniram governo» e reg>- ' 
inens políticos, que i.,r»m completa ne- 1 
gação da liberdade e até do direito de | 
vida. 

Po r qualquer lado, roi», que se estu-
de c »c ot.scrve o facto oceorrido em 
F rança no dia 14 de Julho de 178'.», de . 
preliende-se e conclne-«e que não foi fe-
liz a lembrança dc equiparar-se essa 
data ás gloriosas datas nacionaes, que 
tem raízes na nos«a historia e algo de 
significativo para o nosto povo. 

Foi uma lembrança q u e d e m devia fi-
ca.* esquecida. 

* 
O diário argentino I.n Raiou escre-

veu, ha dias, que 110 caso de um con-
curso entre as cidades corrompida» pelo 
vicio da jogatina Huencs-Aires, sem du-
vida, baterá o reiorti, cantando victo-
ria. 

Kssa confissão não abona muito os 
credito» da capital tia» maracilha$, onde 
a jogatina campi>u desenfreada, tão des-
enfreada e escandalosa ^onio no princi-
pado de Monte Cario. Eitou, porém, 
que Buenos.Aires será vencida nesse ori-
ginal concurso pela nosaa capital.. . 

Joga-se aqui dia e noite, nas tabernas 

PINHEIRO — Reiire-me tempora-
riamente da minha política, para 
não »er nmriado pur qualquer mt-
neiro b r igador . . . 

e nos clubs, sem que a policia se mova 
para dar caça ao» apologistas do bicho e 
aos roleteiros profis.vicn.ies, que vivem 
dos chaitlaqtnl do azar. 

Quantos clubs de jogatina funccionam 
nesta capital, mascarados com o pom-
poso titulo de sociedade» recreativa» e 
beneficentes?!. . . 

Todos elles estão encravados no co-
ração da cidade, no perímetro central: 
a» sua» portas estão abertas de par em 
par e por ellas entram e sáem os gran-
des e pequenos viciados, que passam a 
noite em claro, á espera das bõas car-
tada» do' pocker e dos calculado» ctteitos 
do tiçuirho, no panno verde da role-
ta . . . 

Nas ruas, nas praças, no lagar mais 
esconso, pululam os bnKtitut lançando e 
bancando o pernicioso jogo, que rouba 
o» ultimo» vinténs da cla»se pobre, obri-
gando-a muita» vezes a utiliaar-se do 
alheio, lesando os put "es na compra de 
gen t ros e mantinientos. 

A policia, d» quando em vez, investe 

Vendedor*** ile j o r n a f s , i - l i f f l a i l o s |h>Iok s r s . A n t o n i o M a r i a e A n f o n i o S e i t f u f o . e m 
«pic-n ic i> , e m Vil Ia M a r i u n » 

dade com o Codigo de Posturas e sem 
tardança manda-os em paz, deixando 
que continuem com mais cautela, com 
mais reservas, na lucrativa e honfnla 
profissão. 

O fjir/iO 6 uma Instituição nacional in-
veterada já no uso e costume do povo 
brasileiro e não ha forças humanas, por 
mais violentas que sejam, ,qtie possam 
derrocal-a. 

Kmquanto funccionarem as loterias, 
progredirá a jogatina c medrará o bic/to, 
que é uma consequencia directa dos sor-
teios da machina F icher . . . 

l istão, pois, no mesmo pé de egualda-
de Buenos Aires e São Paulo, t-m que 
pese á opinião contraria de I.n Hnzon, 
que julga a capital plat ina um antro de 
perdição, um segundo Monte Cario. 

* 
tini enthuaiasmado republicano, que 

sc envolveu |nos últimos motins havi-
dos cm 'Lisboa, foi recolhido á San-
ta Casa de Misericórdia, onde lhe am-
putaram uma perna, victiina do seu ar-
dor político. 

Es tá , porém, o homem consolado, a 
e s t a s horas, porque antes que lhe sup-
primissem a preciosa gambia, já o Di-
rectorio do seu partido o presenteava 
com ema perna art iculada. 

Rstá o patriota condemnado para toda 
a vida, durante a qual ha de sempre 
lembrar-se da alhada era que se met-
teu e, se alguma vez delia quizer esque-
cer-se ahi está a perna articulada a lem-
brar-lhe que em motins e arruaças não 
ha melhor do que desarticular as ]>er-
nas estrada em f i r a , para não cahir no 
risco de ganhar uma perna articulada, 
presente que mette medo como os taes 
do» Danaos, de que fa lava o poeta man-
tuano. 

' He o caso oceorresse no Hrasil, talvez 
o heróe da patriotada não ganhasse 
perna de pau, mas em compensação lhe 
dariam uma espada de honra, tal qual 
a que deram ao outro patriota, que foi 
saudar, a bordo, o prineipe Lniz de Bra-
gança . . . 

—Porque não se vendem e realmente 
téin fome de moralidade e justiça. 

— Porque outros atacam inesperada-
mente e desabridamente, atirando inju-
rjas e mentiras 

—Porqne estão comendo para ma ta r a 
fome. 

K u i i r c n c e . 

A I . K A J A C T A E S T ! 

Como • ital-a, poli 
livr»- amor HÍ>r«: 
II t. - .W- |,.,v lj'.i-

ort- • -1.. lmi«;»«ln. 

.1 1»ik» «Min'!» 

II 
!** pulando, no f*plendor «Ia vmIh, 
— «Jonn <to ro*to jmr ' 
l.anf.Mvtt iof, porém, a ohnmxna odbi.ijoví<1* 
«In ími irinoi-eiit*- olhnr I 
K - aluía ohomm», num moiaen'<~> 
desfez os 'J«» meu oornfào. . 
Vibrei novo no reoi-scimérito 
iluniH nova |ihíxho . ., 
Ainámo-no«,ern «nmrn» Approuve aov ftdo 
(.•n4a<;ar no«vn-< alma* num» «O 
K «Ir laçou df «mor assim tão apertados 
e bem diffhdl desatar o nô. 
Nada pôde extinguir nosso affectu profundo 
Wue DOS resta fazer v . . . 
Amamos p«rante o mun'lo, 
• inar-no» at»- morrer I 

I f J 

* 
Km homenagem á da ta commemora-

tiva da independencia dos povos ameri-
cano» serão accesas hoje á noite a» gam-
biarras ofliciaes, que costumam apatetar 
o povo das luminárias. A banda da for* 
ça publica percorrerá as rua» centraes 
executando marchas festivas e o 1." ba-
talhão ostentará o» vivos do seu unifor-
me, empunhando, em vez de carabinas, 
lanternas venezianas de còres e feitios 
diversos... 

Tratando-se de uma verdadeira >11 nr-
chenux flambtaus, a.s praças apresentar-
se-ão desarmadas, sendo-lhes permittirta 
liberdade plena para o* vivas do estyio 
aos figurões da época, que serão cum-
primentados ao som da zabumba. 

Os manifestantes dirigir-se-ão a paia-
. , . , . _ . ,, I Lio, afim de saudar, na pessoa do dr. Jor-

contra o» bicheiro», apprehende-lhes a i ' . 
lista de palpitn, multa-K de conformi-

s-e A f 

r l v 1 

" J : • ; • J 

ge Tibiriçá, o estadista independfntc, 
o estadista eminente, que valorisou o ca. 
fé, desvalorisando o credito e as finan-
ças paulistas. 

O meu confrade Lorgnon, d .4 Tri! u 
na, de Santos, ex t ranhando es «a marche 
aur flambeam^ miliciana, l^mbrafla, <\ til 
t.ma hora, pelos thuriferarios da sittia-

| ção, que não contam com os applausos 
c concurso da ma.-sa popular, assim es 

í creve : 
«(Juem não tem cachorro caça com 

' g*ato. O sr. Jor^c Tibiriçá não tendo 
: povo para, espontaneamentet lhe fa^er 
' tuna manifestação de honra, pela sabe-
| doria que tem rlistinçtiido a sua admi-
! nistração. determinou que a força poli-

Wue quere« tu 
ty.mo f \ ifu] h, pois V 
Do livr** amor abriu-*! 
«I^iíte de nos doi-. 

oi te 4,-ltt lançada. 

n lar^H estrada 

A l b e r t o M o t i n u . 
J uibo :8 de 1907 

Na capital 
Sob a ruína dos pequenos pro-

prietários, desses que, á custa de 
uni estorno extremo, conquistaram 
parcas economias para garantirem 
uni modesto tecto que abrigue a sua 
pobre mas honrada pnile; sobre os 
escombros dessas habitações, edili-

E M Ü ^ L Y j í L : 
G'a«»o-lhe a palavra se ontioúa 

L ' y . ' : 1 r - " ^ . 

l i - ! S,. , ' • r ^ 
» - J» ">• V- - r i v * . • -

« r a t a i a m i i l w i i a j a r m M , ( M M n f a l a a r . T l c a a t o k r m í m n U , a a S a a « a a fc S i t M ê 

ciai finja de povo agradecido. 
E ' pratico, porrjue, ao tempo que re. 

cebe a homenagem, a «ua illn«tre pes-
soa é guardada pela f< rça; é econômi-
co, porque não necessita gastar alguns 
pares de contos de réis para lhe darem 
vivas. 

Estadista da Resaca, és o orgulho da 
actual geração 

ytie bella pta<la !... 

* 
Uma vez por o u t r a : 
Jfo Caboçó > 
—Porqne aa» atacam inetperada e dea-

CONFKRKNCIA 
mais d dez minnt' n 

UfTY Ora fale-me log-> á sabida. Sou 
aniles e s i i como re procede nuri a asseuiblií 

parlamentar I 
internacional. 

discursar i?or 

quarenta 

cadas em bairros 11 mdados, des 
providos dc melhorainentos dc qual-
quer natureza, sobre esse solido ali-
cerce pretende a maioria dos ve-
readores levantar dois m o n u m e n t o s 
para immortalisal-os. 

São esses monunicntos 'novos gran-
diosos viaductos: um, ligatfdo o lar-
g o dc S. Francisco ao crus. imcnto 
das ruas da Abolição e S. D o m i n -
gos; outro, l igando esta ru i .1 praça 
j o â o Mendes. 

Calcula-sc a despesa c o m o pri-
meiro ein 1 .200 a i . j o o contos , 
com o segundo em 1 .600 a 1 .700 
contos. 

Decididamente .1 nossa capital 
pode ser comparada a u m a famil ia, 
dessas que as ha por ahi e m abun-
dancia, as quaes preferem a exte-
rioridade ao conforto d o «eu lar, 
vestem-se de seda, cobrem-se d c 
jóia*, possuem ricos saldes para re-

les t : s de or igem niicrobiana. Mas. . . 
a Dircctoria dc Obras Municipaes 
não as conhece , náo lhe sobra o tem-
po para conhecel-as, porque tem dc 
attcrider a pedido de ricos o u 
de políticos. l .mtim. . . dum -ipiro 
spero. 

FARPAS 
(248) 

A polieia mt» ^ i n i u 
com o joiro lio At- V-

I.Nolirl.rl») 
Encontrei hoje a creada Ir 
Da casa de um meu viahabo 
y n e me disee — 'FMom aaagail», 
V io balir ( • • • 1 
Mas eu creio qne 
Ha de da» e » fcriaqaeíinh».. 
Se a patroa < M » i 
K O pat rão m*m 4 

« 4 

cepçõcs, eniquanto o interior d o 
seu lar 0 desprovido dos mais ne-
cessários moveis , a sua dispensa va-
sia, o seu fogão apagado. 

Para uma quarta parte da super-
fície desta capital convergem toda .1 
sorte de melhoramentos , todos c s 
embel lesamentos iniaginaveis, c o m o 
construcçôes dc avenidas, parques, via-
duetos, etc. Tres 'quartas partes, 110 
emtanto, ja /em 110 esquecimento , d e 
liada sâo dignas , porque nelias u i o 
passam as notabilidades que lios v i -
s item e ncni m e s m o , — p o r q u e oc-
cultar ? terão a honra de ser pisa-
das pelos delicados pés dos n o s s o s 
maioraes. 

Não combatemos as idéas p r o -
gressistas, pelo contrario, ' somos o s 
primeiros a reconhecer que o e m -
bel lczamento de uma cidade d e v e 
acompanhar o seu gr.-io de c iv i l i sa -
çâo; mas, nunca concordaremos que 
se deixe de remediar necess idades 
mais urgentes, a dc tres quartas partes 
da população, c m beneficio de ator-
moseainentos futeis, para diversão 
dos possuidores de e legantes c a r -
ruagens. 

Q u e fiquem esses enfeite para g o 
sal-os o povo, quando puder sahir d e 
seus bairros, l impos e hyg ieu icos , 
sem a preoccupaçJo de que, ao s e u 
regresso, tenha de descalçar-se e 
arregaçar as calças para galgar as 
suas casas 

Mais de uma indicaçSo tem appa-
recido para calçamento, i l luminaç jo , 
e outros indispensáveis m e l h o r a m e n -
tos para as ruas Ribeiro de Lin;a, 
Tocant ins , f^raça, So lon , Areai e 
Italianos, no B o m Retiro ; estradas 
de rodagem para a Penha e para a 
freguezia d > O ' ; ruas do B e l é n u i -
n h o ; Bex iga ; todo o populoso bair-
ro da Lapa, onde nem ha i l l u m i i u -
çâo. 

1-ntretanto, ahi cstSo essas ruas» 
cheias de .habitantes, os quaes vi -
vem cm consta.ite luta com a tu-
berculose, com o typlio e outras m o -
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l « s u r p r e s a s (ln e l i i m i c n — C u r i ó -
n»8 e x p e r i ê n c i a s d o p r o f e s s o r 
K I m o h G a t o s A c ó l e r a , o c l i í -

• a m o r . o d e s g o s t o e t o -
o s s e n t i m e n t o s r e d u z i d o s 

• f o r m o l á » c h i m l i a s — A e o l o -
c r a e l l o d a s p a i x õ e s e d a s v i r -
* t w a e s — L m c o l i a i n n ã o r e s i s t e 
1 a u m » i i i j e e ç A o d e « s o r o » n o 
$ e l ú m e — O i s f t r o » d o o d i o é o 

-.'< v e n e n o m a i s p o d e r o s o q u e 
*' n m l s t e — O r i u i u u l i d a d e s a i i i e r i -
| c a n a s — A c o u v e u v A o f r a n c o -

e a p a n l i o U — A F r a n ç a e a K s -
l i a n i i a l i g a m - s e p a r a d e f e n d e r 

3 s c u n i n t e r e s s e s c o m i m i i i s 110 
; M e d i t e r r â n e o A n o t i c i a d o n o -

v o ( r a l a d o c m a l r e c e b i d a p e -
l a i m p r e n s a p a n - g e r m a n i c a — 
A f a l s a a r g i i n i e n l a v ü o e o s s u h -

. t4 ! r f«u ; ios a l l e m ã c s . — l u i ( r a -
tado d e a l l i a n v a m e s m o d e f e n -

• : s h a (i s e m p r e d i r i g i d a c o n t r a 
a l g u é m o — A K u r o p a e m f a c e 
d o p e r i g o a l l e i u ã o . 

r. As surpresas da rhimica—(> profes-
s o r Klmes Cates, d» Laboratorio de 

pi?>cboli)RÍa de Washington,—perdoe-
; u i c o leitor se incluo m u n a corres-

p o n d ê n c i a escr iptu de Pariz uma noti-
c ia do origem americana, mas ó que 
a encont ro nas coluinnas do um oolle* 
K« parwiens?—, o professor Klines 
' Iates, dizia, acaba de terminar uma 

jgerio do expcriencins ipio põem em 
ev idenc ia as transforaiavôes physi-

Veieas por ipte passa n noss" «eu» 
mate r i a l , sob a aeção dos suntimon-
t o s . Ao <|UO se diz, o sab.u ijanker 
eoasegu iu redu / i r a cólera, o ciúme, 
o amor, o desgosto, a angustia, etc., 
a formulas chimicns. 

SoRUndo eile, toda a modificação 
f d o es tado mental de um indivíduo se 

t radoi por un a secreção do corpo. E' 
a n i m que, tratado por me io do ajren-
teu obimicos, o suor de uni homem, 

. n u m a crise d e cólera, torna uma do-
t»»ruinal.i coloração, a do u m homem 

, aoabranhado pelo desgosto uma co* 
C lontçSo diversa e assim por demite, 

e m toda a o-cala das cominoções. 
- Depois de ter c mdon>ado os ele-

mentos volatil>sados da respiração de 
Bèus pacientes, o professor obteve uir. 
deposito escuro rpio carnctcrisa a có* 
Iara, n m deposito cinzento <]iic cara* 
cterisa o desgosto, um de[iosito roseo 

•<H»e «aracterisa o remorso, etc. 
Inversamente, so a sores humanos 

ou a animaes se administra doses 
da substancia escura, nelies se |ir»du/. 
u m a excitação o uma irritabilidado 

• nervosas extraordinarias. 
O professor Klrfios (iates pretende 

, ter injcctado numa cobaia o suor o 
a condensação tirada de um homem 

i fortemente excitado pelo crime Se 
' s e «Mr credito ao que diz o ex]>eri* 

juentadcir, u cobaia morreu dentro 
de alguns minutos apenas. 

O maior d i spend io de cncr«;i.< vital 
parece ser produzido polo «alio, <• 

- snbio profess >r a f í i rma ( |ue esta p-ii 
x ã o precipita numeroso;) agen tes chi-
micos. No caso de u m od io intenso, 

J j i cc re tcen ta o invest igador amer icano , 
o s compostos chi micos ob t idos são 
capaucs d e d e t e r m i n a r a mor to do 
var ias pessoas. Com ef le i tu , oa pto-
m a m a s ass im secretados são os inai-s 
perigosos tóxicos que a hcit iicia co 
lltlGCC. 

Tndo isto não liie parece originai 
c eirtlfcordinario, amigo leitor ? N ã o 
eeKJTMçamos, todavia, que a nutieia de 

i Mo maravilhosas descobertas ó do ori-
g e m norte-americana o q u e os i/ani.-ces, 
eom insta razão, passam p-ir ser os 

• xeis ua originalidade e do... M<// que 
é primo Uo canard e irmão g e m e j da 
mentira. 

A conmiçiin framircxpuiitada — To-
da a i m p r e n s a europeu, s em c-xce* 
pção a l g u m a , se tem o<-cupnd<> nestes ' 
últ imos d ias do a s s u m p t o pa lp i t an te 
»)U0 servo de ep igrnphe a i--las li-
nhas e quo é u m acto <le previdên-
cia, inas d e previdência paciliea, não 
devendo aco rda r su^-cp t i t i l idades , 
e o n t r a r i a m e n t o ao que pre tende a 
imprensa oíliciosa da Allein inha . 

A F r a n ç a e a Kspanha , por seus 
interesses no Mediterrâneo, es tão e m 
condições excepcionaes . 

'Paes in teresses são, por assim di-
zer, idên t icos c n a d a mais .justo q u e 
essas d u a s nações l iguem seus esfor-
ços para sa lvaauardal-os . 

Por q u e mot ivo fiar aos dois con-
tratantes in tenções bellico-as, i j i iaudo 
seu aceõrdo não vi-a a l ieo lu tamente 
a t lg inento a l g u m ile territi rio, m a s a 
m i r a conservação das jki«sossi>s 
actuaes V .I:i é m a n i a de persoguiç.io 
ver n o novo aceòrdo u m t ra tado 
aggres'"ivf) oti m e - n o suspei to . 

Q u a n d o o governo f rancez , pelo 
orgam <Io sr. P ichon, o ae tual ini> 
nistro d o exter ior , c o m i n u n i e o u :i 
impren -a a nova da aauignatur» do 
convênio, foi nestes t e rmos que seu 
alto r ep res o t a n t e se e x p r i m i u , | e-
rante os jo rna l i s t a s eonvoeados para 
tal fim. 

K m C a m e t à , n o P a r á 
— A mailam» não piiilo amlá na rua cum esse n,i!>iuio-• • 
— Homessa ! l'or que !• • • 
— A Ceinbra Miinicipú iiüo ademelle, sem p»gá o imposto do cinco 

ferro. .. 

A França e a Kspanha tèm in-
teresses cotnmuns, no Mediterrâneo 
e no Atlântico; c, portanto, natural 
que, pensando em conservar c em 
valorisar seus dominios, rounain sou? 
esforços, som quo por isso, dessa reu. 
uião, resulte u m perigo para a paz 
européa. Pelo contrario, o melhor 
meio do conservar possessões e de 
fazebas progredir, valorisando-as por-
tanto, é garantir a estabilidade da 
paz. Ora, o primeiro cuidado do novo 
accordo é precisauicnto a manuten-
ção do sliihi (/«o, ipie até hitje ainda 
não constituiu para a Huropa u m 
rasas bclli. Isto Urinado,—é aqui quo 
os jornaes allemães v è m perigos e 
ameaças, na sua inonomania do per-
seguições—, o contrato discute a ma-
neira por que os governos ospanhor 
c francez pensam dever prestarso 
m u t u o auxil io. 

A França garanto á Kspanha a in-
tegridade da3 suas costas e a inte-
gridade das possessões visinhas de 
taus costas, isto é, a integridade das 
colonias do Mediterrâneo c da Afri 
ca. 

A Kspanha, por seu turno, garan 
te á França a liberdade das relações 
com a Algeria o com o Senegal e 
assegura-llie a possibilidade da com 
municação. das esquadras francc/as 
do Mediterrâneo e do Atlântico, uo 
caso dc diíjiriddades ofre^Arv. 

Kis o c o m p l e m e n t o c i r cums tanc ia l 
e m quo a A l l e m a n h a quer , á viva 
força , descobrir perigo e ameaça , 
m a u grado a p w . u p l i d á o com quo o s 
dois pai /es con t ra tan tes co inmuuica -
r a m sou nccôrdo a todos os governos 
cur i / | e-.is, gi irantindo-lbes que o trata-
do c u j o texto ap resen tavam n ã o t e m 
c lausula a lguma secreta. 

Mas, a r g u m e n t a m os jornaes* do 
a l ém- i theno , u m t r a t a d o de i n u t u a 
protec-.ào i feito s e m p r e con t ra al 
guem. Ksso a lguém, no caso ver tente , 
é ev iden t emen te a A l l emanha . 

1'orqtio e q u e e n t e n d e m Of publi-
cis tas prussianos ser esse a lguém a 
A l l e m a n h a '! t ' m c idadão que t o m a 
m e d i d a s prevent ivas , q u e m a n d a eol-
locar e m sua por ta reforçadas fecha-
d u r a s e que ao m u n e de u m revol-
ver para roceber, com toda» as hon 
ras, os ratoneiros, so estes o a taca , 
r e m , acaso consti tuo, p a r a - e u s conci-
dadãos , u m perigo e u m a ameaça ? 
I)e maneira ' a lguma . 
• Se, porém, a lguém, den t r e seus 
concidadãos , p i e m e d i t a \ a uni a t a q u e 
n o c t u r n o contra a p ropr iedade do tão 
cauteloso indivíduo, só esse a lguém 
e q u e pôde ver, nas med idas adopta-
ilas, u m excesso ilu p rudênc ia , de na-
tureza a f rus t rar- lho os" planos. 

Será esse o caso d a A l l emanha V 
;*'eiu publicis tas dão*n'o a en t ende r . 

<>- periódicas pan-germmiis tas pre-
t e n d e m a inda q u e o aeoórdo f ranco , 
e s j i auho l não « mais do que u m a 
nova m a l h a tia g r a n d e rede de con-
t ra tos tecida pela Ingla ter ra b pela 
F rança , no in tu i to de isolar a Com 
federação l •ermanie.i . 

Nw.-e ponto os publicistas d a l é m -
ÍJheno t em inteira razão. 1'ori'm, é 
preeiso concordar qne , q u a n d o todas 
as nações fazem e-forços incontestá-
veis em favor <U> es tabe lec imento 
def in i t ivo da paz, q u a n d o a Ingla-
terra lança através do m u n d o u m 
mensage i ro da eslaturii de Wi l iam 
Htead, encarregado de i nnv ida r o , 
governos a collaborar na g rande obra 
de paeilieação de l i ava , a Allema-
nha e a iniiiti nação qu» so insurge, 
e o n t r a r i a n d o os u.-forços reunidos dos 
pacil icadore* e dos ph i l an t iopos I 

l'or que essa attitudc exlranha e 
-uspe i ta? Por estar animada de boas 
intenções V 

K' licito duvidar . 
A França , poi-, e, com cila, t odas 

as nações inimigas da guerra deitam 
trancas ás portas e tinem tuas for-
ças para repellir um ataque possível. 

K' seu direito incontestável, seu 
dever mesmo. < • uso do sabre pas-
sou de moda. O Progresso c a fra-
ternidade são ho j e as aspirações do 
homem, 

] > e i i i e ( i - i o <le T u l r i l o . 

I'. S. Na s e m a n a passada occupei-
m e l ige i ramente , por esta c j l u i u u a , 
dos a l a r m a n t e , acon tec imen tos de 
q u e o Sul da F rança , ou melhor , a 
região prodtiuiora do v inho, é theatro . 
Ksses acon tec imentos aggrava ram s« 
do manei ra su rp rehonden te . Das amea-
ças os mer id ionaes , ins t igados á re-
volta por aventure i ros políticos, pus 
saram aos m a i s condem naveis aetos 
de violência. Nestes dois ú l t imos dias, 
ao que parece, o sangue t em corrido 
o não e m p e q u e n a quan t idado , pre-
t endem a lguns jornaes . 

Todavia, n a d a se sabe de positivo, 
ao certo, p o r q u e as communieaçõo.» 
tolegraphicas c te lepnonicas estão 
in te r rompidas . Alim d e não m e fazer, 
pois, méro vehiculo do bo tos in fun-
dados, p ro l i roqur a ca lma dcs ;a u-n p m-
co sobre os i sp i r i tos a rden tes do tumul-
tu-iso «Midi». Para a s e m a n a espero 
dispor de dados seguros que m e per-
mí t tam o lazer dos faetos u m a nar-
rativa verídica. 

R E V S S T 3 N H A 
l ia p.-r ;thi um crilico musioitl que 

tom feito um j>.»pcI;ío de to los 03 dc-
mouios, apesíii* »1r sf 1* professor dc pia-
no e compositor de alguma» pcciulias 
de canto para mctiiiiat .sentimeutaes. 
Essa .sensor de ultima hora prociam.i-ae 
adepto exclusivista do v.m;;m *ri.imo na 
musica e combate o movimento musical 
operado na ítalia pela f/iotwnr sr\iola a 
que pertencem Catalani, Poncliieili, 
Uoit<», Krauchetti, Puccini, íyeoucaval-
lo, Masj.i^ni, Tímlív-rlo Giordauo, Van-
Westcrbout. Smarefflia, Kloridia e ou-
tros, fpie s.lo considerados como tendo 
a mesma orieul;u;ãò, consoante a valio-
sa o))inião de Aminton ílalli. 

Mas o critico \va»;neroplii1<», num ex-
clusivisino irritante c l'[(tc!to;8 (e mot) 
estúpido, vae mais lonjçc a inda: uâo 
adinitte a music.i «lo pasmado. l Jara ell.' 
o espaço que vae de MonteverUe a Ver-
di (' preenchido por um grande zero. 
O que file qtier (>. a musica do futuro, 
como bapthada foi por es*e m^do a de 
Wagner. 

I>e sorte que para ellc não lia senão 
Wagner. 

Com c>tc critério ípiero só ver como 
o desastrado critico conseguirá fazer a» 
suas resenhas theatraes na folha onde 
trabalha. 

Porque Wagner, a falar verdade, 6 
arid-rftra '-m nosso meio artístico. Só me 
lembra t cr ouvido em S. Paulo uma 
opera do Wagner quando tivemos a com-
panhia lyrica do fallecido Ferrari no já 
exlincto theatro S. Jo*é» 

Fóra disso, um ou outro trecho de 11111-
siça wagneriana executado em concer-
tos. fixem pio : a grande marcha do 'Vau-
nhanucr no ultimo concerto que se reali-
sou no Pohjthr.am'?. 

(>ra, sendo assim, como quer o criti-
co wagnerisar o ttos-.o publico '( Demais, 
ignorará elle, por acaso, que n>'»> per-
tenoem^'S á r.iça latina r que a nossa 
nuiNÍi .i prediiec •1 v a itítli.ina ? 

A tiã j ser uma certa t;litr. intellectual, 
u i') crcio «iue li.i jrt mai*» g -ale que gos-
te da munira do Jnturo. Não duvido que 
um nu outro, como o critico, af rerir 
Wagner, mas, diga-se com franqueza, 
por mero uriol/iamo. 

Com i*to, porem, não vá agora pen-
sar o critico que não admiro o grande 
compositor al lemá". Muito ao i 11 vez 
disso. Ouando, pela primeira vez, se 
representou aqui o l,ofi'n</r*n, foi o es-
criptor flesta.s linhas r[ueni mais escre-
veu .-.obre seu autor, e i.^to numa 

r i * tfe art l f t t q u e b r e m publicados no 
Correio Pamlí^kíHOt 

O que eu « I o jdlf t i t to, saiba o criti-
co, 6 o abaolutUmo • • critica. 10' um 
erro esae que toraa qualquer aprecia-
yão eivada parcialidade* e fóra das 
regras da verèàdeini critica d 'ar te . 

Isto de i n l l | r o critico as bochecha* 
com wagtieriflpo s6 para depreciar tra-
balho» cottaamidoA como a Gimonda, de 
Poitchielh e todas a» opera» da fjiovanc 
sruota do» nwmicistas italianos como 
L«coiicavallOi PlIBciui c Mascagni, com 
frauquesa, não fteasa de uma rematada 
tolice, que hA- uma utilidade: ó mos-
t r a r a sua falta de boiu senso. Nada 
mais . * 

J o u o C r e s p o , 
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Não podia ter sido mais desastrada a 
viagem do sr. Pratico ;í cidade do Por-
to, onde os seu» amigos lhe prepararam 
um grande banquete. 

As occorreuciaa que se deratu na ca-
pital do norte estavam previstas de l.a 
muito, atleudendo a que o presidente 00 
conselho de ministros tem dirigido as 
maiores aIVrontas ao pai/, neste agitado 
momento da vida nacional. 

O Porto, que mantém as sua» tradi-
es de liberdade, considerou a visita do 

dictador como « m a af f ronta , e repelHu-
a altivamente. ()« auiuiot* catavam ali 
já muito exaltado*, desde o momento que 

sr. go\ cruadoç.civil do districto amea-
çou os pc-rtuense* dc agir contra elles, 

sua atti tude fosse hostil ao chefe do 
governo. 

ICsta ameaça contribuiu mais para 
exns-erar os ânimos e preparar para 

chegada do dictàdor os lamentáveis 
acontecimentos qué ali se deram. 

Narremos, porém, em resumo os fa-
etos. 

A' chegada do comboio á gare da es-
tação de 8 . IJento. havia ali o elemento 

ivil, administrativo, judicial e militar, 
muitos padres, diversos franqnista* e 
tiniH força da guarda municipal. 

Mal o comboio parou tudo se dirigiu 
para a carruagem salão, ergucndo-sc 
muitos vivas e ouviu-se uma salva de pal-
mas, A multidão que se encontrava fóra 
íla c tarao correspondia a e.V.as accla-

•*e.N com um- barulho enorme de as-
sobios e de gritos de hostilidade. rui-
5o era medonho e a policia esforça va-

por abrir uma clareira perto da porta 
de sabida. 

Milhares de mãos agitavam 11 » ar os 
manif stos de prote.slo, assiguados por 
15.000 pessoas, e um assobiar de cnsur-
decer cortava c» espayo» em uma assoa-
la enorme, unica^- , 

\ o api)arecer o sr. João Franco á por-
ta da estação «,ão s t calcula o que aquit-
lo foi. (>s gr! os» os assobios, os morras 
s >ltad<;s por toda aquella onda humana, 
compacta e revolta eram verdadeiramen-
te espantosos l 

lTm popular appareceu com uma ban-
deira preta que agitava, com grande ap-
plauso tia multidão. O sr. João Franco 
.\stava paíiido, sensivelu etite perturbado. 
K.stava vendo que o,Porto não o recebia 
como a uni triumpJiatlor, vendo-se alvo 
da mais j)ateute lióstilidade. 

F/ a gritaria continuava, uma dessas 
gri tarias enormes, atroador.i.-, únicas, 
em que a alma popular s - evidenciou, 
trau^lxirdaudo dc Indignação. 

Kntão n grupo fratiquista pegou 110 
di.laclor, desajei tadamente , precipitada-
mente, como se fóra um volum»- qual-
quer , e atirou-o para dentro de uri c i r -
ro, (pie largou á destilada, escoltado 
pela policia, não como um estadista que 
qulzesse receber as manifo-taróes de 
uma cidade agradecida, mas fugindo,, 
fugindo, como quem tem receios «íu viu-
dicta popular. 

A multidão correu, até onde lhe foi 
possível, associando e repetindo os gri-
tos, mis então começaram as cargas de 
cavallaria e a» correrias polioiae-. ! : m 
franquista gritava para a policia : 

Dêm para baixo, a matar, nessa ca-
nalha ! 

Um p pular applicou-lhe uma caceta-

SKVF.HINO — O 7.v Mnrepll n^ e«»t V inqantnlo commi^o. O Pinho ha 
de so vô rAxo com o inou choro ii mulata velha- . . 

I ÍIT:i: O projectodori 100$ .lia-
rios eahiu camo a soja uo m e l . . . 
graças ao meu gênio engrossador* 

da, «pie o fez ser mais cordato. Come-
çam a efíectuar-se prisões, a torto e a 
direito; distribuem-se pranchadas, retri* 
fuiidas com bengaladas. TTin verdade.10 
infci uo ! 

O presidente do conselho, uma vez 
em casa do sr. José Novaes, tentou fa-
lar da sacada á multidão que enchia a 
rua Formosa. O povo, logo que o avis-
tou, rompeu em estrondosa manifestação 
hostil, otivindo-se vivas á liberdade c 
morras á dictadura, abaixo o dictador, 
etc, O sr. J oão Franco recolheu, não 
voltando mais a apparccer. 

A cavallaria avança sobre a multidão, 
havendo correrias desordenada*. O povo 
agora recuava, logo avançava. Por fim 
convergiu todo para a rua da Alegria, 
onde levantou unia barricada. A policia 
não tardou a apparecer, havendo então 
um tiroteio medonho ! 

A maior parte do» prédios das rua» 
por onde passou o chefe do governo ti-
nham longos pau nos pretos ás jauellas 
c bandeiras a meia haste, envolvidas em 
crépe. Fm um estabelecimento da tra-
vessa da rua Formosa via-.«e um painel 
com os seguintes dizeres : 

«Kmquanto estiver uo Porto o sr. João 
Franco trio vendem »s, tiJo compramos 
nem abrimos a porta»», 

O commercio fechou a» sitas portas, 
<> povo, proaeguido sempre pela poli-

cia, que era atacada a pedradas, reuniu-
se. na praça dc I*. Pedro, esperando a 
passagem do presidente do conselho pa-
ra o banquete. 

O sr. João Franco, porém, fortemen-
te escoltado, seguiu pelo largo da Trin-
dade. A multidão dirigiu-se para as im-
mediaçòes do edifício da Academia, onde 
se realisava o banquete. Pela rua doa 
Clérigos seguia .11111 carro com um co-
nhecido par do reino» ex-governador ci-
vil do Porto quando foi attingido por 
excrementos que os populares jogavam 
para o» car os. Aquellc cavalheiro ficou 
em tal estado que se viu na necessida-
de de retroceder, não assistindo ao ban-
quete. 

Ouando os conviva» se dirigiam ao 
edilicio da Academia, os popular fa-
ziam 11111 chiiifrim medonho, atirando 
lama e arraticatido-lhes as cartolas d l 
cabeia, caleatido-as e jogando-as pelo 
ar. Muitos dos convivas, principalmente 
das províncias, que tinham ido propo-
sitalmentc ao Porto para assistir ao ban-
quete, retrocediam, indo a maior parte 
cm cabello. 

Algumas fiedras foram c.iir sobre as 
mesa'* do banquete, partindo gratule 
quantidade dc lo;<;a. 

Ao hospital foram receber curativos 
centenas de populares, policia» c solda-
dos. As prisões estão atulhadas. 

Ao terminar o banquete o povo es-
tendia-se desde a praça de d. Pedro pe-
los Clérigos, Carmelitas até á praça dos 
Voluntários da Kainli 1. A' passagem dos 
bauqueteante», de ponto em t ranco , 
dentro dos carro»', a multidão gritava e 
despejava sobre elles toda a porcaria 
que podia haver ás mãos. Os que não 
passavam em carros levavam a» carto-
las debaixo rio braço, no meio de um 
barulho infernal , c entupidos, tapando 
o nariz ao perfume pouco agradavel com 
que tinham sido mimoseados. 

As trargas de cavallaria continuavam, 
mas o povo resistia á pedra. 

O importante capitalista Alberto Ar-
thur Ferreira da Silva teve durante o 
dia içada uma bandeira dc seda c meia 
haste, coberta de crepe-,. 

Um estabelecimento da rua Carmeli-
tas conservou um pamto preto em todo 
o comprimento do edifício. 

O que abi fica narrado é o ' que , diz 
respeito á chegada e estada uo Porto do 
sr. João Franco. Vejamos as occorren-
cias grave» que se deram no seu re 
gresso. 

— — — — 

Congresso de Estudantes Ame 
ricanos 

O nosso illustrc collabor.idor dr. 
A. Celso Garcia rccebcil dc M o u t c -
vidéo o seguinte ot l ic io: 

< 'l e n d o e m conta a cons ideração 
dc que yozaes entre o e l emento intel 
lectu.il do l i s tado de S. I'.iulo, e 
especialmente entre sua brilhante 1110 
cidade acadêmica, t -n ie grato solici-
tar, em n o m e da C o m m i s s i o D i r e -
ctora da Associação dos F.studantes, 
que tenh.o a lioura dc presidir, vosso 
valioso concurso para a rcalisaçâo 
do primeiro Congresso dc l i s tudan 

tes Americanos que, por su.t inicia-
tiva, se rcuuir.í nesta cidade, em liu-> 
dc janeiro de 1 9 0 8 ; concurso que 
podereis prestar, levando ao an imo 
de vossos collegas, pela propaganda 
pessoal e jornalística, a convicção de 
otic a juventude, adepta entluisiastica 
da solidariedade americana, deve, 
sem preoccup.il-se com os l imites geo-
grajifiicos n e m c o m o s e s t r e m e e m e n t o s 
diplomáticos, estreitamente l ig . i t -sa 
na co innuinhão fecunda das iJc.ts; 
— que essa juventude, que dirigirá 
amanlia os destinos dos povos ame-
ricanos, deve conliecer-se c, por con-
seguinte, apreciar-se para que d e s -
a p a r e ç a m as mesquinhas rivalida-
des que actualmeute os separam, c 
que são indignas do-, h o m e n s que, 
dc polo n polo, constituíram o ideal 
único da republica democrática! 

h ' -nos mui to agradavel esperar que 
prestarei* a c>.sa nobre causa o apoio 
de vossa intcll igeucia e de vos>a acti-
vidade, e que, quando no m o m e n t o 
opportuuo cnvie inos o convite c o 
prograiuma, os estudantes paulistas 
os recebam com o enthusiasmo que 
merece t i o m. gu.i obra. 

Por tal motivo, c agradecido por 
quanto façaes no sentido dc niinlia 
solicitação, é - m e bastante grato of le 
recer-vos, e m n o m e da CionimissJo 
Director.i, e no meu, as segur.mças 
da nossa maior consideração-- Heitor 
ftcriiardcs, presidente.» 

S e r v i ç o c s p c c i a l 
p a r a o "<'«mmcn' i ( ) de S i lo P a u l o ' 

X I S T O ? I E I R , I O Z R , 

H A N T O » , 1.1 
<1 sr. insjiortor <r.\lfaiHte^.i <tr-|nctiou 

luijr i f .--ctfiiiiit-s rf'{HCi'iinc!itf's : 
4517. A. Trommrl >fc C. : Sim ; 7.54'), 

Américo Martin* C.: \'rrilii,111- o «r. 
Anitfiicu K-vroiia r HTfornie á 1" »»'.'Ci;ão; 

,1íi4, a t>. r ior iu fr C. : íitfu.me a 1' 
ttccção; 7514, /Cerri-tuu-r riIIlo\v .V I ,: 
1! , "íi> ; 7.-20. IíolTnianii Sc ( ' . : jutt-
tr-.-,e foílos uh ctiK-uiucntí-s ; I,lt,yil 
Hra»Ue,ro : á 1! . ; 7250, S. It. 
Miniii : janto a s nota-, d-.i rte.spaclio t 
volte. 

W A N T O H , , j 
O sr. Inspcctor ri'Alfândega nutorisoii 

linj* an seguinte» rc»ti»nlç'icj <te direito» 
pa^n- a maior : 

748SOOII, a .fov' Hento de Sousa ; 
USjn.w; a Bento de Sctts.t Sr ('. ; 117í*<«l, 
nm Irmãos I'oyarc» : f7phu<, a Avelino 
Silva í»: ('.; 65$3í)0, a Iteuto de Sou-.* 
& C. 

H A N T O H , i | 
O «r. inspcc tur d W l f n n d e g n deter-

m i n o u os seguintes escr ip turar ios pa ra 
o sflrviçu da sem itia e n t r a n t e : 

Hagageni, J o ã o i.uiz l 'uar<|iie do 
( l u smão ; vistorias, J u l i o de Oliveira 
Maciel o F ranc isco J iMtino Carne i ro 
Vaícuncollos : a r q u e a r í o , F ranc i sco 
Plinio dos Mantos o Amér ico Alves 
Ferreira; d i s t r ibu ição , Franc isco Ida-
i ino Leite; In lUir imaveis , 1'ranciseo 
Anton io do Oliveira « Hilva. 

M A N r o H . « 3 
Kealisair. se a m a u l i ã , na IVnta d a 

Pra ia , as grandi s n jjata.s, p romov idas 
pelu Club dn llegaUts S a l d a n h a da 
( • a m a , c o n i m e n i o r a n d o o 4." flunivrr-
oario d e .sua rnndaçàu . 

Oahi virá p rande n u m e r o de con-
vidados . 

K I O . I J 
O dr . A f f u n s o P e n n a m a n d o u vi-

fitnr no S e n a d o o dr . Yic tor ino Mon-
teiro, <|tie ee acha e n f e r m o . 

— A m a n h ã o dr. Avellar Mrandão 
fará uma conferência no theatro 
Nerrcio pobre as olignrchia*. 

— O ar. genanil Bonaa Agniar, p i* . 
fe i to foderal , c o n f e r e n c i o u c o m o d r . 
Af fonao P e n n a «obro o c o n t r a t o u mi 
a Lif/ht c o e m p r é s t i m o d e t rês mi . 
lhões . 

— O morado re s do l iairro d« S ã o 
Clir iatovam n o m e a r a m o a d v o g a d o 
d r . A r a ú j o L i m a , p a r a advogar- lhes h 
cansa con t ra o projocto u u u m e n t u i i d o 
os pregos tio passagena d e bondes. 

—A Notuia d e l iojo di/. q u e o 
p ianis ta Vianna d a Mot ta virá d e S. 
1'aulo e spec i a lmen te p a r a locar pm-
occasião d a pales t ra m u s i c a l do d r . 
Luiz de Castro. 

—O deputado Gaivão Uaptist i of-
ferecerá parecer favoravol á emenda 
do dr. EÍvhío de Araújo ao orçamen-
to da guerra, ereanao mais vint» 
l inhas militares do tiro. 

— KeidÍHouiRe boje a reunião d» 
Congresso do Ksperanto na assoc;ia-
(,-fio dos Kmpregados do Conimerciu, 
sob a presideneia de dr. Tavares d i 
Lvra. 

Fez a conforoneia. o dr. Medeiros 
e Albuquerque, que foi mui to it|-
plaudido. 

K I O , i . t 
Senado : 
Lido o expediente, a sessão foi en-

cerrada, constando a ordem do ili.i 
ile trabalhos tias com missões. 

—Camara : 
Lido o expediente, o sr. Jusliniaii » 

Sc-rpa lembrou o debato sobro o m ,. 
jeeto relativo á roforinn <'a> eodí^ i 
penal, eomo a reforma da lei das 
fallencias o determinou juRtilicando 
o projecto abolindo a prisão civil d 
substituindo a prisão, no caso du de 
posíto, pelo seqüestro dos bons. 

A ordem do dia foi encerrada sem 
discussão. 

—O deputado Álvaro dc Carvalho 
parte amanhã para S . .lo.ío d F! 
Itey. 

—A bordo do (Hindu seguiu par i 
Parahyba do Norto o senador < iam a 
o -Mello, cujo embarque foi muito 
concorrido. 

—Foi mui to concorrida a eonie-
rencia da e«eriptora Carmen Uolorcs, 
no Instituto realisada dn Musica. 

—I) dr. David Campista pediu a-, 
prefeito federal a cópia authentieu da 
eseriptura e titulo do transferencia 
do contrato feito eom o sr. Will iain 
lleid, sobre lorneci inento da encrg; i 
clcctriea para a l.iijlit. 

K l O . l . i 
Entraram hoje neste porto os -e* 

guintes vapores : 
.lulin de Marctla, do Cabo Frio; />/<• 

Ainifios, do Porto Fuliz; Firnbjn, d-. 
Cardiff; Marte, de Montevidéo; It ' 
('ron.t, de Leith; 'Iiiitorelti, <le Man* 
chester; S/iartan l 'rime , de Nova Yuri, 
fini/ston (Iraviic, do Liverpool o I •••'•• 
dor, de Macahé. 

Sahiram : 
Olinda, para Anloiiina, Taraaian, 

j»ara Hamburgo; Teni/u, j.ara Santos. 
ijarrien/cs, para llio t irnnJo do Sul 
Hnystnn firunge, para lim-nos Aires « 
/•'idelcnse, para S, João da Marra. 

K I O , l . | 
O dr. Uavid Ca inp is ta m u l t o u ? m 

l õ dins d e vcue i incn tos os agen t e s 
liscaes dos impos tos d e c o n s u m o <ln 
S. Paulo, srs. Òyrillo Moreira l iaptis-
ta , J o i o n y i n o lla.stos, An ton io llayi-n 
se, Antôn io Josi- A lve i il ' S*ilveirn. 
Manoel Emi l i o da Si lva, Pedro I.es-
sa Itricola, Klias A i k a i m , E d u a r d o 
Augusto Proni ie , J e r o n y m o Lorena , 
Manoel l t ened i to dos Santos , Augus-
to Vietorio Merly, A n t ô n i o Vieira 
Harbosa, J o ã o I tapt is ta Roll im ii < • 
liv ira, Aioliro-ío Pere i ra P re t a s e 
Anton io Vieira dos Santos . 

—A r e u n i ã o de agr icu l tores reall 
s a d a na C a m a r a Munic ipa l de Para 
l iyba do Sul esteve coneor r id i s - in ;a . 

Foi i leita uma comnlis- lo do i-iye • 
momliros para obtor do governo da 
Fnião a reducção immcdiata de fre-
tes da estrada do ferro no Estado 
do liin i' d iminuição .I»* importo, 
alem <!c outras medidas jura a s il-
va , ão da lavoira do café . 

— 0 dr. Af fonso P e n n a vis i tou a-; 
>liras da e levação do lei to da Estra-
la do Perro Cent ra l o vis i tou ilij«>i-i 

as obras do pnrto. 
K I O , i . | 
O dr. Tava res de Lvra env iou ao 

presidente (To Estado de S. Pau lo n 
portaria do oxptllsao do e x t r a n g e i r o 
Iternardo Watercamp. 

—Sogunda feira, depois da visita 
do dr. Affonso Penna. os coiraçailm 
Fhriau» e /(«N/Viiiiin 1,'onshnit, navi 
capitaneai da divisão du instruem, >e 
a divisão naval, partirão ao 
com mando dos almirantes Aleri 
tro ti raça o Alves da ( a m a r a o r • 
até o porto do Natal, fazendo i - '• 
Ias pelos portos Intermediários, ii. l-> 
depois a Cabo Frio, Pusios e Fernan-
do do Noronha. 

No porto do Natal as duas d i s -
pões aguardarão a divisão do almi-
rante Hnet liacellar, quo parte ilu 
Nova York a 20 do corrente. 

Incorporadas as t res diviso"», >.-s • 
in ic iados os g r a n d e s exorcieio- <t * 
esquadra. 

K I O , 1 3 
Falleceu a bordo do Arou, tias eni-

tas de Pernambuco, o impurtant n • 
grjeiante José dc Albuqueripio l!->r* 
boas. 

—(• Supremo Tribunal Federal re-
solveu rjue a 1 'n i io tenha a en i s , 
c o m o as partes l o m m u n s , seis dia- ''a 

D o c c 

L O T X J 
Cotno um poiico de lirar num pantano KiPfntirio 
O alvo lota» translua e se tmtoiça e espleiute. . . 
Fine a força immortal esse cálice frio 
De flor <|!ie a alma (lo liem pela flore-ta L-atei»ile. . • 

J>a vasa infecta, sae em caiiflaes •» áureo ri-, 
Do perrtíío e do amor c mais e mais a s c m t e 
E , de a s t ro em astro, |ioti*u e (kixa tim niuriiiitri'! 
l ie e>paoto pelo cér> qtu- se espanta c «iirprelieride... 

Ix><*s «lit.-nte—valie aromado e fecnndo : 
Andam cheios de ti meus oiho- de-tiiml>r.elos 
K o meu sotiho que brilha e rae ile mundo em mundo. 

fx , t t t*—mrnh aima r meu j^rtlão e mer: desejo. 
E t e r n a r e m i r ã o de mens doze iieccarks», 
Üeio aiveo onde guardo o meu |i*imeiro b e i j o . . . 

de Manuel de Azevedo 
BEBEDO 

Fandora o cofre abriu . . Como nnm tarro «l oiro 
(Brilltarulo ascitas subtis, cinzetado, j^rfeíto), 
Nello bebi o aroma, a csputna e o vinho loiro 
Da Poesia c dormi f nil>ria>;ado e desfeito. 

N a fronte o csíomnia, thyr.^f» á mão, flores no i>cito, 
No púramo celeste anjos cantando em cõro 
í ) tnett Horvho de tnz — tão bai*o, no meu leito 
Entrevisto e sonhado, alma ideal, (> theso t ro . . . 

Desse vaso fjtte é r\ encerro e a hypr»géa do amor 
y a c mo floriu otrtr*ora o envenenoti-tne o peito 
K encheu-me desse luar e encheu-me des^a dõr, 

Ainda bebo a cantar numa alegria louca . . . 
E me embriago e deito e durmo no teu leito 
A beber, a beber o vinho dessa bocca. •• 

M A . X O 
A f'rtt*ri»-n -/"h i 'ti 

1'aira, reciirvo. o c i o . . . Fluctua o azul festivo 
No divino esplendor das coisa» i n c o r p o r e i . •* 
Nesgas de nuvens num desmaio compulsivo 
Kspraiam-se no espaço aloiradaa e floreaa. 

Clóra ' jielo» j a rd iA as reftilgente» glorias 
Tu celebras ufana. O rosai fino e vivo, 
Perfuma o ambiente. O cravo esplende rubro. Inglória» 
Onda-, de espumas v e m . . . Canta o mar pensa t ivo . . . 

fi l a , meu suave amor, quando a alma do universo 
Palpita e sangra c arde e frente no meti verso 
K sangra a luz, e estilla o aroma novo e f o r t e . , . 

Nessa amargura em que te vejo consumida 
f',s a camara ardente onde termina a vida 
E aonde esvoaja e paira o espirito da m o r t e . . . 

M - A - O D - A . I j E I T - A . 

Magdala ! a atftiia da morte ahateti snas aza* 
Sobre o ten tirando c r p o evn lc radn e breve. 
Ueva» a .-anie vil para a» «Hbterreas va.«ta 
E »olta o teu e-pirito au» cios em vòo leve. 

Nesta camara ardente onde os r if ios. em hrazas, 
Ardem frouios, tremendo, o mjrsterio me Heve 
E conduza aonde está», qne ainda morta me abraza*. 
Corpo de lama e rr ime, alma branca de n e v e . . . 

O sol qne te gerou e a terra enfloretehla 
Não saberão jámais o mal que os seus amores 
Espalharam no mundo e espalharam na vida. 

Olho cheio de nojo a opulenta hranenra 
Dessa carne one é lodo e se desfez em flores, 
'Jat í essência, aroma on alma e se perdeu na a l t m a . . 



s ã o f o i rt i-

n d o d i . i 

.cs . 
4 

J u s t i n i a i w 

i b t ü o tiro-

d a In i . I a s 

W t i l i C H I l l l d 

l ã o c i v i l d 
a s o <lo d i ; 

Ijoiis. 
í i r a t l a s e m 

C a r v i i l l i o . 
k l . 

l u i l o d K l | V 

f e d e r a l ro-
!nh:i a1 «ntn. 
, sei i dia- •!« 

Wm 
> 

¥ 
i 

r 

prato uf im do apresentar tnr.õM e 
embargos. 

— O tlr. Miguel Cn lmon dec la rou 
no marecha l Un imos <|iis a En t rada 
ijc Forro Soio i t tbuua , j.asHando a ex-
p l o r a d o | ar t icular , contiliVia r e t i r ando 
p e d r a da pedre i ra pe r t encen te á fa-
br ica d e ferro de S. João do Ipane-
m a , c abendo ao m a r e c h a l H e r m e s 
p rov idenc ia r para q u e cesso a explo-
ração despe pedre i ra . 

O dirootor d o l . loyd mos t rou au 
d r . Miguel C a l m o n u m te logra inma 
d e Londrcfl, c m q u e o representante 
d o s a e m p r e s a par t ic ipa q u e chega-
r ã o au l i io du . laueiro, den t ro de :>•) 
«lias, ob seis novos paque tes encom-
m o n d a d o s e q u e s e r ã o : Vemii, .1 rr, 
Miranda, 1'aríi, Ximjii e Ap". 

R I O , 1;» 
A confe renc ia real isada pelo sr. 

Medei ros e A l b u q u e r q u e no Congres-
so d o Ksperanto , q u e foi p res id ido 
pelo sr. Tava res d e J.yra, esteve im-

C O M M K R C I O D E B A O P A P t O ^ D o m i n g o , d e J n l h o f i e 1 0 0 7 

des l» cap i ta l e m Tok io , t r a i f l o i t t c m I dr . 1'ihliiMro o P r a d o contra as a r b i - ' liulatlapUo do Ttwtlliilo Histérico e Oeo- ^ rescisória em nome da f»zea4a estadual I dor que, 110 et.mprimenfo Ao mandato. I —Por abater um «nino Mra 1 

regresso a u Canad . i , o primeiro 
nibtru daquc l l a colonia. 

B K K I . I M , I .t 
Diversos representantes do jornaes 

desta capital acompanharão o sr. 
Iternburg, na viagem que vai fazer 
á« colônias allctnães da África. 

T O K I O , I f 
Kffectuaram-su aqui grandes feste 

jos alim de comincinorar a assigna-
tur.-i do tratado franco-japonoz. 

Por essa uccasião, foram pronun-
ciados muitos iIím:iii>os salientando 
a amisade existente outro fraucezes 
e japonezes. 

L I M A , i . t 
Coinmunicações aqui recebidas in-

formam que começaram a ter cota-
as aceões do 

ponente 
A sua tlicse sobre a necessidade 1 Ções na bolsa do Pari* 

do u m a lingua internacional foi ap- J banco d o Peru. 
plaudidissima. 1 L O P J W W K 8 . . . 1 

Kstovo representado todo o m u n d o | < irando parte da população desta 
oflicial, o sr. Calmon, o arcebispo, a capital está alarmada com a.s noticias 

NOTAS & NOTICIAS 
Responderemos, em uoss;i próxima cd:. 

ção, ao violento a taque co.n que, a pro* 
jiosito dos nossos artigos sobre as obras 
do Cabu^ú, nos honrou o nosso delicado 

e «ittencioso collega da Xotria, em seu 
numero de hontem. 

O contemporâneo nada perderá por 
esperar nossa replica ;'j sua descabellada 
aggresaâo. 

Pela Delegacia Fiscal foram remetti-
das á Caixa de Amortisação três apoli 
ces uniforiuisadas, da. divida publica 
federal, do valor de mu conto de réis 
cada nma, do propriedade do sr. Jov' 
da Si lva Loureiro. 

mineiros, actualmentç na capital federal senhor 
< em pontos diverso^ do Estado de Mi- ' 

, nas, e que foram considerados soJos 
> fundadores daqnelle instituto. 

pu-ssui<lor de tacs propriedades, 1 H^ardos que tudo podem 
cam ! 

tudo alcan-

<> governo do listado de ííoyaz acaba 
de conceder privilegio, por cincoeuta 
anuos, ao revnio, monsenhor Jgnacio 
Xavier da Silva, e major Gustavo R ibe i -
ro, para construcção. uso e goso de es-
tradas de automoveis. 

Para tratar dc assumpios de alta im-
portância, reúnem sc hoje, á 1 hora da 
tarde, na J'«scola de Coiiiincrcio, os aluiu-
nos ilc.nc estabelecimento de en-.iiio. 

O sr. secretario da Fazenda mandou 
entregar á Santa Casa «• Hospital para 
Tuberculosos de Botucatii, a quantia 

. . . . . . . ... de dez contos, proveniente da subvenção 
Consta-nos mie a linha principal parte » . , , . ' 

1 — 1 - - 1 1 i consignada na lei do orçamento a cas>es 
institutos dc caridade . 

de Arag-uarv, no Testado de Minas, e vae 
terminar em Itacayií, no rio Ara^uava, 
passando pe lo município de Rstrella do 
Sul, e servindo aos de Catalão, Ypatne-
ri, Santa Gruz, Campo Formoso, J»om-
fiui, Antas, Corumbá, 1'yrenopoli , Jara 
tfuá, Curralinho e (ioyaz . 

* 
mulher ..A Saúde da 

rha^ia uterina. 
bemor» 

Os aluiu nos «lo primeiro anuo da 
Faculdade de Direito desta capital. «*in 
att^nção a<- pas aniento do illu»tre mi-
nistro do Tribunal de Justiça dr. Mello 
Alves, pediram ao lente de direito ro-
mano susjKnsão da aula, sendo atten-
did->̂  pelo dr. Forehat . 

Pe<;o-vos, pois, sr. rcdactor, os bons 
otlicios de vossa folha, conseguindo que 
al^iim ^raúdo, um filhote, ou mesmo 
qualquer mandão, em summa, trans-
lira í>s seus p»nates para as bandas do 
Cambucy ; assim, teriauios concertada a 
rua da Gloria e calçado o resto da rua 

'Conselheiro Furtado, porque esse presti-
giado conseguiria, m.iii duvida, da Ca-

. mara o que o illustre dr. Celso, verda-
' deiro advogado do povo, não tem con 

ĵ uido no cumprimento de uma obriga-
i ção, no ext-rcieio «lc um direito, 
i O c*1ado da rua da Gloria, entre o 
; largo de S. Paulo e o do !«avapls, com 
a-> rua-i Conselheiro l̂  irlado e liarão tle 
Iguap?. é siniplesmente horroroso e, eom-

B 
onde vae 

dr. AuuiUaf Viti 

q u a r u 
uérief i I 

Oliveiia Andrade. 
— Seguiu para o Rio, 

residencia, o moço sr. 
ra Bueno.. 

—Festejou l iou tem o seu anuiyersari 
o interessante Chiquito, filhiuho do m 
Francisco Junceiro Motta. 

— Amanhã. 14 do corrente,*» F«inprw 
Sportiva dará a primeira corrida de 
cycletas na pista do Hippodrotno c 
pineiro para o que estão organizados 
pareôs com prêmios aos veneedBivs 
primeiro e segundo logares. O producí 
da festa será em beneficio do patrim<j 
nio do bispado de ('ampiuas-. 

Km \ isita ao aereolitho eacontratí 
j>r1o sr. l-.rnesto I.uiz de OlivAra,. Ieuf 

| do Gvinnasio, perto da rstação de Tai 
jquinho, m-ste municipio, seguiram I»o. 

tudo, oão ruas cb' -a^ ile casa.-, de ambos j os alumuns «io 5.u anuo do mesmo est; 
os lados e os proprietários pagam • á ' bcleciiiiento, acompanhados daqueln* pri 
Camara imjiostos egua»'s aos das ruas fessor. 

I bem calça.da 
costas com 

, sob p- n i dc levarem p« 
anno do na-.çiini-nlo. ••> 

Ias 

Asaocia<;ão do« Km pregados d o Com-
raercio, m u i t o s senadores , d e p u t a d o s , 
off ic iaes d c te r ra e m a r e m a i s d e 
m i l e (juiuhcnta.s pessoas. 

B A 1 I I A , i | 
A c a n d i d a t u r a d o dr. F re i t a s dc 

Carva lho , pref« i to des ta capi ta l , 6 
apo iada por todas a s classes, 

quo t«'ím circulado do um proxirno 
terremoto. 

H A N T . I A G O , i | 
Foi nomeado o capitão 

para, c o m o perito, instruir as auto- j 
ridadçs sobre as caudas do naufra* 
gio do vapor Siutiuajo. 

— E ' de .")(Xj.(XX) libras , o empres-' 

+ 
No escriptorio do corretor Celestino 

de Azevedo serão pagos, do dia 1-s do 
corrente em diante, os juros e sorteio 

! «la-» letras da Câmara Municipal de Jun-
Maldonado i diahy. 

llullV liotHcm sc--."lo 

apena» 

O Ku/.ciuln. <1a-

Atl votrailu A. C i a , 8 0 ( i A I U IA 

I t i i a d o < ( i t » r l « l , 5 . 

i i r e v e m e n t o h a v e r á i m p o r t a n t e rc- t i m o <|ue o governa p r e t e n d o contra i . 
u n i ã o popu l a r pa ra .se ap resen ta r essa j h i r na E u r o p a , a l im do í r / e r face á s j „ - . . . 
c a n d i d a t u r a , q u e será l evan tada deli-1 despesas com a ros taura V ão d a cida- L l , ' " " ; " 1 0 s * a t l r ' " ' d " l e i " r r s 

ni ti v ã m e n t e d e de Valparaiso , d a m n i l i d a d a pelos I r a a P«Wicatfuo os repórteres .io 
—Acredi tWso <iue o s e n a d o r Seve- j ú l t i m o s te r remoto? . j ' •'«• »«o JM„lo í«ze.n n-mra 

r i no Vieira talvez n ã o apresento cun- ! H I J I . N O S V I R E S , secçao desta folha, 
d ida to para a p r o x i o i a eleição p a r a \ a sessão d o S e n a d o . Iioie. t ratou- ! "Y 
d e p u t a d o federa l pelo 1." dis t r ic to , 
p o r con ta r cer to c o m a der ro ta . 

l l u n t c i n o hiihia ap resen tou i». ean-
d i d a t u n d o d h Virgíl io dc Lemos . 

Os soverinistas e s t ão d e s a n i m a d o s , 
apesa r d o che fe lhes ga ran t i r q u o t e m 
u m p lano g a r a n t i d o r da victoria. 

R I O C I F B , i . » 
Kcal isou -so h o n t e m u m a r eun i ão 

rio rorroute a t.lri^ã 
coiiuni-si-es p:-rui mente». 

retario d 
'lo-, envi.idos para. .t in':n agein'prt-'si" 
denrial iiifnrina t»-r(-*m -.idn «onijirada^ 

I dc Agosto do anri'i pa->>ado íttr r-!.i dutai 
approxiiiiaduniciiUs " inilhõçs de saroas 
de u f í . 

Accresceuta ' j r , r u.ifr-.rá toflo 

patr<j. r^'aui!" t a t i Icill pa. A Ioda. as 
iuarg''u.- devidas e.n cni.-.eíiuencia da 
li t ixas haviflas nu- |i!'rr aflu-- ' ar. 
ma..enado nus prayas rt-> ilavre, liam-

Nova York, 1! •m u, I.-.ndrrs. 

No Senadon 
preparatória. 

Na Camara compareceram 
deputados. 

Approvuda a a ia. o presidente doJu-
r-«li não haver expediente para >er lido, 
r reiterou o convite ao-, r̂̂ . deputado 
para comparecerem á -c.são solenne da 
ui^tallayão d<. Coti^i-.-sao, ipie -c rcali.-arí 
llojc. 

J' oi designada para a ordem do dia dc í ."' 
l.s do corrente a eleição da mesa e das 

Antuérpia e em outras da r.uropa e d.i 

Na sessão do Senado, hoje, tratou- , 
se da questão do protcccionismo ás j 
industrias nacionacs. 

Ao <iue consta será apresentado 
u m projecto, (pio tem o apoio do go-
verno, pondo e m concurso a produc-
çáo do trigo, para o <juc já se reu-
niram liiO agricultores. 

— O general Agnirre eonferencion 
hoje com o presidente Kigueiroa Al-

obre a nno>tão dos officiaes de agricultores para discutir a r e - p e i t 0 I c o r , í l P 0 " r u a qnc- tão 
da conferencia assucarcira. u l t imamente amnistiados. 

Foram nomeados representantes 
dos syndicatos <lc < íovana, TimhaUha, 
Setinhaem o Sucio íade Auxiliadora 
d'Agricultura. 

I I U C I P K , Í . J 
.Seguiu hoje para Itabayanna o te-

nente-coroncl ['ires dc Castro, afim 
.le escolher o local para as manobras 
do I." batalhão de infantaria. 

— A firma Whito Si V., por inter-
méd io do advogado dr. Joaquim Ta-
vares, apresentou ao governo nova 
proposta para o serviço de tracçãò 
cltctrica. 

Esta empresa promettc utilisar 
aipii os mais aperfeiçoados systemas 
para a viação. 

— Iniciou-se hoje o concurso aberto 
para preenchimento do unia vaga de 
lento na Faculdade de Direito. 

l i a quatro candidatos, quo são os 
drs. ( ienaro (iuitnarães, José dos An-
jos, Aprigio dc Castro o 1'into Men-
ides. 

— I!eali-:a-sc amanhã, á 1 hora, a 
eonfercncia"do hispo desta capital, lio 
edilicio do Instituto Cieographico. 

— Rcalisa-se também o festival, no 
Jardim >la Praça da Kepublica, cm 
beneficio da estatua do dr. Martin* 
Júnior. 

B A H I A , i . t 
A Congregação da Faculdade I. ivre 

dc Direito nomeou os cathedruticos 
l lodrigues Doria e Campos França 
Slontenegro para apresentarem thesrs 
sobre jurisprudência medica ao Con-
gresso a reunir-se em 1008 no Rio 
de Janeiro. 

—O conselheiro Carneiro da Uocha 
foi nomeado representante da Facul-
dade de Direito j u n t o á cominissão 
incumbida da reforma judiciaria do 
Estado. 

r O U T O A I . K G H I C . i | 
Reina grande animação em todos 

os municípios, devido á abundante 
safra pastoril. 

—Os jornaes desmentem as noti-
cias alarmantes que correram sobre 
o recrutuifiento e augmento de for-

— A l'filrniri'io diz que a 'liga do 
sr. Coelho Cavalcanti prova quo as 
escoltas dc Caty não infl igem maus 
trajps aoi presos n e m os conduzem 
amarrados. 

1 » A K A I I Y I 1 A , i . i 
O engenheiro da Camara, o gover-

nador do Estado, o capitão de porto 
o o commandanto da Escola Apren-
dizes Marinheiros visitaram a praia 
do Tambati, neli.indo bom o local 
para a construcção da escola ali. 

—O governo recebeu nm telegram-
nia dizendo estar o bandido Antônio 
Si lvino e seis companheiros em Mis 
são Velha, no Ceará. 

Foi avisado o governo daquelle Ks 
lado. 

Pareço quo essa questão ficou • 
finitivamente resolvida dc m o d o cjii-
ciliador. 

1 ' A K I » , i . i 
Acha-se em estado gravo o gene-

ras l iai l ly , quo hontem duu a m a que-
da do cavallo e m que montava. 

I . O M > K i ; S , 1.1 
Esta mareada para Agosto a reu-

nião do congresso socialista revolu-
cionário. 

1 1 A " V A . i t 
Na reunião da conferencia da Paz, 

o sr. Ruy líarbosa propoz. 

A nianuteni;ão <!a sobre.taxa de ».»« 
francos por saccti de r;ifí exportad-j. é 
escreve o Jonm/ <!•> Hfiinil de liontem 
unia prepotencia c unia illc^alidadc 
se vae commetter em detrimento dos 
vradores, uma vez que o convencionado 
entre os tres estados -le S. Hauio, Minas 
e Rio .se a- ha cm plena falli-ncia. 

Aldm disso, eila destoa por completo 
dos ar ts . f,." e 7." do Convênio d< L'.iu-
baté . <jüe dizem taxativamente : 

"Art. ó." — Os governo» contratantes 
obrigam-se a errai* uma sobre-taxa d-
tivs francos, sujei-a a augmento oit di-
uiiuuição, por sacca de cafó exportada 
jtor qualquer dos .seus Kstados, e bem 
assim a manter a^ leis c p i e uelles d i l l i - ' 
cidteiu, jior impostos sufliciciitemente 
elevados, o augmento das áreas dos te:-- ' 
renos cultivados com caf^, nos seu-, ter-
ritórios, pelo praso de dois annos, <jue 
jj-iderá ser prorogado por mutuo accor-
do. 

Art . 7."—O prodncto da sobre-taxa, dc ' 
que trata o artigo anterior, paî o no ario j 
fia exportação, será arrecadado pr ia 
1'nião e destinado ao pagamento do ju- • 
ro e amortisação dos capitaes nece- i-

No salão nobre do TiilpeUtarlo Dr. 
( tmiilio ilf Soukci rcalisa-se hoje. á 1 b o i a 
da tarde , uma .-.es.̂ ão -oleune para eom-
ineinorar o primeira anniversario da futi-
daçao da l.iua l'aulisla da prophWaxia 
Moral e imitaria . 

Para esse acto foram convidados os 
exmos. -,rs. presidetU • do Estado e --.eu-, 
-^cretarios e o ilin;c'.o: geral do Servi;o 
Sanitário , 

A commi.ssão nomeada pelo ->r. minis-
tro da Industria c Viação, para fiscalisar 
a aduiinistríi<;;"i<) d " correios r - tc ânno, 
verificou no «ü.t 10, na thesoiraria, o se-
guinte movimento : Saldo çm caixa ... 
4-: "07^050, se lios ene .ntrados oni b.ilari -
<;o, cerca de 1.145:"OcrU00 e vendas d«-
sellos. neste <1i«'i, 2:M27;ouO. 

A conirni-são acliou tudo em ordt-m 
nesta n-partierto c c-ntimiava hoje .t- 2 
horas da tarde, o -<-u - i vi«;o. 

Até air«"ra nada !. ; dc novidade. 

America do Norte, mediante contratos 
I»ara eonsi^Uiu;;!') relehrados pelo l.-jt.i-
(!ó, rc t tnd > perto de 800.000 saccas nos 
uiereAdos do Kio e Santos que serão 
embarcadas opportunamente para • r.-rn 

nrn/tlmliin na fórina 
teriores. 

COi»tl'ut!; - .i 11 • 

líoro 13ui;.« cura sarna e fl.irthos 

ritorio, seja nece.-sai io po<lir o con-
fei it imciitu d CIA habitantes deshe ter-
ritório, antes de appellar para a ar-
bitragftin. 

m ; i c n o h i { 
Parece oue são de.-tituidos dc fun-

damento os boatos «jne correm dc 
agitarão militar e Aiibleva(;ão tio exer-
cito. 

— Causou bastante impressão a no-
ticia publicada pelos jornaes de que 
os generaes Hicchieri o O. Domes, com-
mandantes das l.Jl c 2." ref ines mili-
tares, teriam renunciado «>s seus car-
go». 

— Fundearam hontem cin Puerto j 

ficou ri fallencia do Convênio, 
dos do ir.cz findo, e não pode 
gorar, sem embrulho para 

O s 

o Chtabu-1 ^ e.rccifr >o des*'- rovvcuio < o tfryphn i a t j v o c a c i 
lec imentõ da arbitragem obrigatória,'' «endo^o» saldos restantesappii-
para todas as questòes internacio- ^ v l o s c u s t e , ° reHama-
1 . 1 , . . . . das pelos serviços tío mesmo ( o Conve-
naus que nao envolvam a intognda- n i o )f C0Itieçan(k>.*e a oobranra da «obre. 
de, a independência c a honra d a l taxa, depois dc verificado o disposto no 
nação. I art. 8". 

Propoz mais que quando a quês | Assim, em bom direito, a sobre-taxa de 
tão pendente af-fectar a posso do t e r - 1 t r c s brancos cessou, desde que «-e v« ri-

' ' . . . ' -r_.«i_ • . r ÇJn njcj,!. 
mais vi-

a lavo ira, 
«pie se teve esse ônus, jámais 'obrig-ivá 
a menor vantagem com o celebre a n,r-
do taubateano, senão pela contínua d s 
valia nos preços de seu produeto. 

Iv como !•/» S. Paulo se houvesse em-
penhado em cavai iaria.s altas—a dosem-
prestimes exiernos—para a • valorisayão . 
justo é (jue o juro e aoiortisa«;ã ) desces 
empréstimos sejam incorporados ;í des-
pesa publica do íC-stado, sem o grava-
me de uma só classe para esse omeur- >, 
(pie deve caber a todos os paulista 

Demais, seria itidecoroso, (pie só 
voira paulista continuasse pagando o-. 
f rancos oiro de sobre-taxa, e delia isen-

• r , | • • i tasse Minas c Kio de Janeiro; porque 
Madre,u, dois cruzadores peruanos K < ! i > p a u t c r l o f s c r efiectiria no , .„ r-
que esUio recebendo carvao « ngua. lCados extrangeiros, deprimindo os preros 

— Começaram hoje A noite os tes- dos cafés de origem paulista discrepán-
tejos cornmemorativos da tomada da jtes dos de outras parte* do Brasil, dis-

so nascendo com a confusão, á explora-
ção e especulação que se procurou cor-
rigir com o Convênio, e que só agora 
cessado elle. se vae normalisando. e dan-
do expansão á exportação até então cer-
cearia por selecção de tvpos arbitrarios. 

* 
O Banco Oonstnctor e Agrícola de 

S Paulo mudou-.- da rua S. IJenW para ; 
a (.'aan Jiric< ola, a pra»;a Antonio i'r.i-1 . 

* 

Os srs. drs. T^phael Corrêa e Jo->r 
Aranha mudaram o -eu c*cripturio de 

para a rua Direita n . 9, 
-í-

* 
Chegam da capital da Hollanda os 

seguintes informes ~obre os trabalhos 
<!a Conferência da Paz : 

Antc-hoiitem. na e«.»miuissão, ficou 
encerrado o «lebate -obre a quc.slao, 
piopo-ita ]/' lo Jvs'a'1- s 1 'nidosda Ame-
rica e sustentada pelo lirasil, da im-
munidade, no ;nar, da proprie i.ele par-
ticular i navios t. m» read' rias inoliVnsi-
vasi tios cidadão ou subditos dos jtai/es 
belligerantes. Ilr.r-^rn.a-s" a di-çu-são 
depois «'.'• i.:a ir.» i lente que o embaixa-
dor bras;'eiro, sr. Kuv UartíOsíi, suse.-
V \\ ]»r«ijiondo o adiamento da votação 

que -e de-iina o contrabando, para 
nde r 

I*i imfio ; n j > i ( »*s»i*ií»—• João Kita 
da Silva, empregado ha ;it<- annos tia 
ICscola Polytechniea, onde -empre pro-
cedeu bem, a convite de um amigo eu- ' 
trou numa v n d a da rua do Santa Mnhi-
genia j>aia beber um copo de cerveja. 
Kxgottada a garrafa, quando «> rompa- ; 

( nheir<j ia lazer o pagar.\-.uto. entrou de 
; sojietão o sub-deiega<lo do di.stneto , 
e, sem mais íonnalidade.s, deu v>//, de; 
prisão a João Kita e v u companheiro, 
multando ambos eoino bicheiros! . . . 

A*> victimas dessa arbitrariedade fize-
ram vér i)tQri<l(£<lr que não eram bi-

i cheiros, mas nada cons< guiram. 
O nien/iro sub-delegado fel-as compa-

; recer no posto policial e só as mandou 
«in liberdade após a cobrança d es iilr-
l>,fs 185?500, que dão margem a muito 

, abuso e violência. 
Não extrauhamos o caso :—a policia 

j assim procede para combatei' a jof/uti 
[ n u . . . lCmquanto as multa- vão renden-
' do e os pobres operários vão sendo lesa-
(•dos em dezenas de mil réis, a roleta 
gyr.t impunemente nos u'.< es dos clui s 

, aristocratieos e os policia es dorinitaiu 
tios seus postos ao som tilintante das 

! ficluis, que aqui e ali se amontoam !. . 
Xi>so coii-i.vte a guei r t á jo^a i »a. . . 
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at 
att 

Entrou pura o corpo docente d< 
ckenzie College o engenheiro dr . 
Klorcnce. 

Ma 

A 

Ma-Sfbast ião Dias Kibe 
noel Dias Ribeiro organisarani nr i 
praça uma sociedade mercantil, que gi-
rará sob a firma social fie Dia-., Kibei-
ro Comp., ]>ara a exploração do r.uno 
de negocio de <-ommissões e eon>iguii-
ções. 

-5-
•• Uoro Hor.ieica cura queimaduras. 

A hia f'-f,i> I/h'' /'lambani i. epie -e reali-
' vri hoje, em honra uo presidente do Ms 
• tadí» e em comniemoração á indepenfleri-
, cia dos povos obedecerá á seguinte or-

<) contrabando, 
attifude da Allemanha-, qn< ' 

declarou poder pronui.ci.o- -c dej/oi.-. 
de-sa definição. 

« » embaixador da Itália, c. nde Tor- | 
nieili, apoiou o. do Brasil, falando qua-
tro ve/.e-, soiire essa questã-•» de ordem, i 

A v..t;ição será quarta-fe'ua 17. 
A Vrança e a Bélgica propuzeram a 

tal r» speito soluçõe-, muito fracas. 
Hontem a 2'.' eonimis-áo v. tou a nt -

cessidade da d c laração prívia da guer-
ra sem pruzo determinado para o rom-
pimento das hostilidades, 

A 2'4 stib-commi.-sáo da 1conim-i.- ão 
adopteu unanimemente, cm principie-, a 
constituição de nm Tribunal de Ajipel-
lação para o julgamento das pre-.is ma-
ritimas. Por indicação dos americanos 
nomeou-se uma c jmmi-sao especial de 
exame composta de nove membros, para 
estudar a conciliaçã., su,(gerida pelo 
embaixador d<;s KstafJos 1'iudos e l. 'de-
legatlo, sr. Josep Cho.tte, entre a pro-
posta ingleza e «t allemã. 

Neste a--buinpto parece que a Conf» 
rencia chegará a um resultado. 

O embaixador Ruv Barbosa falou com-
batendo o priviiegk proposto de só no-
mearem membros para esse tribunal os 
paizes cuja m tr .nha mercante apre-ente 
um total de mais de 800 mil toue.a-

os 
(Km 'l<i'<t 'le / ) 
O !i -raes »!•. ilUpo-t , «lt 

-r Illi.'- Alk.:im e An - nio 
d tOHveira entregaram ao sr 
d'Alfandega 
vrado contra 
Saut s, que 
armazém de 
teirinhos, se: 
cumprido 
do IV' gtd.iin 
reiro de 19 » 

I O sr. Kn 
|que o rep » 

en.ir- ;nno 
urniuo 

inspei tor 
la-tn auto de infra 

a < mpanhia Doe-as de 
negoci:». com um grande 

- ,s e mo.liados, nos » ij-
sem que para isso tive.-se 
Oiu a- disp«)«-ições do art. i' 

de 10 de Fe ve-

ia • ' dem 
j , 3 1". 

a !," ' ' 

l h a , 

U"-

—sccção de uldados de cavallaria 
commandados por um iufefi«»r. 
p !olão de oldados do 1 . bata-

conduzindo lanternas. 
-corj>o de « arins de cavallaria, a 

Bastilha. 
— O eacriptor Cíuilhernic Farrcro fez 

hojü a .«ua teresira conferencia clis 
sertantlo std re o thenia Triii/nlia de 
fainilia enlrr Tiberio e .htlia, sendo 
muito applaudulo, -

I 1 A Y A , I . t 
Kão já conheci dos o^ pormenoies 

do novo incidente, occorrido hontem 
na reunião da ne^unda commissão , 
entre oj srí. .Marten», delegado da 
ItUB.-ia, e dr. Hüv liarbosa, do lira 
RÍI. 

O sr. Mnrtcnx fez uma observai;»h 
ao sr. Kuv, julgando demoaiadamen 
te extenso o sen discurso. 

O delegado <lo Itrasil respondeu-lhe 
q u t f-ra presidente d o Senado Hra«i-
leiro e i |ue contava quarenta anno» 
de vida parlamentar. Conhecia per-

ti*ml;i d»* t.unbor«'s 
hal.dl l-s da 

• i rii-tf-n </• 
1 * iiiLrd.i Li-de í c lo s 

vica. 
- —hutila tlc musica da Força Pu-

blica, solj a dire. ão do tenente An-
tão . 

rpclotíto i]r soldados do 1 . bata-
UnteriM*. 
irs da cclumua irão : . 
s o l d a d o s , Coivfuzindo I 

que íiTio eram predominantes nos Ks-t lhão, condnzind' 
taílo^ eafceiros e cjnvencionalist i-. i N*as partes lat 

Esjwranios cjue o govenío dc S. Paulo, Idois pel'jt"'es 
melhor consultando seus próprio* in*. - lanternas. 
rcsscH, tanto fínauceiros como economi I-'ormarão ccr. • de 3C0 soliUd< e a 
coa, não incida uo erro fatal 'le manter ! marcha -cr.» dirigida por um ofíiria!. 
a solire-taxa dc t res francos oi,o p ' r A colunina parrirá ;ís 7 e meia da 
sacca de cafã exportada. noite, do quartel da I.tiz. 

* ^ 
I ?<*^ («« i i i ' í i i i t A O C O M V O Para preencher a v a g a a b r r a uo Tri-

- - l í o j e e todo» 08 dias menú variado.— , butial dc Justiça com o falleciniento do 
Riim Ánchieta, 4, antiga do Palacio. Te idr. Mello AlVe-, estão indica«l s • drs. 
lephoue, 1.327. \ Meirelles Kr»«;, «ia capital; P in to de To-

I ledo c Soriatio de Sousa dó Campinas; 
"5* , Firmlno Whit.iker. de Mogy-mirim, e Mo-

:des fl;i Silva mandou 
í.anle das Docas oflere-

cesse a ua «l> ! • .i uo praso de 15 dias. 
— Tendo tra -gr- did«> as disposiçõis 

do art . 11.s regulamento da in-pecio-
ria rios r. m-^s, apptovado pelo '"e 
creto il'- lo •;<• Fevereiro de 100f>, 
de conformidade com o art 122 do mes-
mo regulamento, foi multado hontem. 
em 200-, o sr. Ignacio Ke :tieijo, -
be!ec:-do com irritZ-rn »le -<:<• • • e mo 
lhados, no largo üaptiata Pereira, em 
São Vicei^e, qual foi autoado em 11 
de J u n h o findo, pelo fiscal do consumo 
-r. Alfredo de Magalhãe» Maroucn. 

— P e l o agente fiscal »r, Elias A1-
kaim f'>ram auf iados hontem os srs. 
Rios i\ Marottu, estabelecidos c«-m ne-
g "i p de funi .i rua Xavier da Silvei-
ra n. 2, jior ter-m em exposição, para 
venda, fumo sem o competente sello d > 
consumo 

— Sabe A Tf th» mi que os profess u» 
juibüt • '1í 'a • ;d.ide pretendem fazer 
significativa m;t ni festa ção ao sr. dr. S< -
ter de Araújo, que durante annos exer-
ceu, com a maior distineção, o* cargo 
de invpector literário municipal. 

A • manife.studo -er.i oíTertado valioso 
ir. iuio. 

— O dr. Vascõiic lios, engenheiro da 
Camara, r o auxiliar desenhista Hernib. 
inii.;,M".' ui lu.ntem o- trabalhos r!e fie 
mau iç..«j, para (f>!locação de meios fio-, 
no largo do Ko^ario. 

A figura allegorica «pie será eoil-j.-.ida 
no ei-ntro do largo, assim Co no o r s-
peeti . o pe«l-stal, j.í e>'á prompta e en 

lnci i Municipal. 

- - l ioje, ás s horas da manhã, na m< 
triz de Santa Cruz, íoi regada mi.s.sa C 
eiiino dia por alma dç d. PJQtíidin 

llraz do Vallc. 
«> -r. IV-.lro «ienoud, proprietário c 

casa (ii.tuutl, olVeree-u a Escola. Sair 
Antonio luo cadern .s escolares e 81 1 
vr.js dc leitura. 

A pa -, < io, acha-.-.e nesta cidade, ho 
pedada em casa do sr. Kpaiu:u{>:ui; 

-ii.s, a senhorita I«audeliua Mk»cha»' 
de Mello, sobrinha do dr. Mai-conth 

• Machado e dr. (iustavo (íodoy, sccret 
rio do Interior. 

— Fez dona ivo «le 10$ ao Asylo i 
'.'orjjheticos a sia. d. Jlcllarmina Jul 
íla Kocha. 

— Dc regresso da Europa chegou hqi 
tem a estãt «idade, onde li .sou sua re-
dei.- ia. o dr José Barb j a de Bai*i'v 
conceituado clinico. 
!S : iii t mt «I«> PaMM.i ( ^ t i a t r 

( /io correspomlenfe, rm /:íj'-
A vida monótona que levamos i){ 

j)equ»*uas cidades, convida-nos a esoii 
recer a .dvna de vez em quando, pai 
o que ro a f a s tunos para essas par 
ge i> po-ti:-as, mai ou menos pro*ím;f 

-se sentido é <pie por iniciativa 4 
diver.-.is senhoras .se organisOt» • an t 
ho.item um pir nic, — um excelteiite n*í 
de se pas-ar momentos mais airradave 
ao ni'-s.ino tempo que a nossa vista» v« 
saciaiulo a sua irrefreável avtdçz pj 
tudo (pie é novo e vario, varrewlo a 
sim (> ]/., que no- enti istcci neste viv; 

de ]»e*ares. 
Seriü nu io-dta, o sol dardejava, nií 

a tein])er.itura era amena, q.itart«Ui 
nmmram os convidados para a f c t t ô i 
mal'o. •.. • 

A s pre.--a^, lançamos na carteira 
nome - das pessi as «pie c< :npun?\auij 
pessoal: 

F;i • : CNinas. sras. dd. Fiflituí 
Fa' , I.vdia Silva, Anua c Aida Arr 
da. Kit.» e Maria de Barr< seuhorít 
Adeün.i Ferraz , «iecia l'*ioca Palm 
Biluca, Vidinha Benedita SanFAnn 
j, oi«if de Barres, Chiquinha e l oi 
niia Arruda, e ( .•• cavaihe.:-«;s Ben j 
mim Silva. Juvenal de Faro, .FVjio l> 
pti-i. - J o sé de Barros Braulio., Ju l 
« C a r l o s Arruda, WabVmar t.ard.o.-o 
«j eorre-pondente desta folha. 

Após o iga excursão pelas humecH 
</' •"s da usina '.lectrica ias aliada sob 
• uii" de elevado monte, coberto pe 
ra.uaige n virente do matagal f ro tnk^ 

para o pittorcsco pomar < 
alto, onde sé effectuou uirigiuio-no 

fazenda / h 
r união. 

Algumas 
iam 

horas de pale-tra. 
refeição, foram al 

Itvr- f-r 
{ri-men 

iía o bHrro, 
avauí os 
volta <fi> Iara 

a l h o 

Fez hontem prova escripta. no T r 1 ' r ies Mello, d-
feitanienie OS C..«tUllKH da.s asstni lhun.il de Justiça , o sr. Firmo Vieir.i d'-
Lli as pnrliitnentapH e não t inha ijue j ('aniariro, f|ue pr« tende exercer o ofli. •> 
receber lii.-ão lie pessoa aljjun a de »e({undo tahellião de notas e atine* s 

F i n d a » reunião ila conimissão o i ' u comarca de Tatuhy . 
sr. Martenfi dirigiu e com n?r. Kuyl 
liar lio-a para O l»>lit do patacio, dan. ; Koí reformada pelo T r i b u n a l de Jn.ti-
do-lhe expliaa<; s completas c daj ,-a . a previsão do sr João tV-eira 
maior cordialidade. I Oliveira Penteado , advogado nos áudi o-

| rios da comarca de Piracicaba. 

Ti?té. 

Knv liail osa foi mui to felv 

E X T E R I O R 

M H I I O A , i . t 
O rei d. Carlos parle hoje para 

Pedras Salgada", e m uso de agua». 
Sua ma^e^tade assisti rã ali à iliau-

«ura<;ào du linha 1'errea que vae ate 
f i l i a Keal. 

— O transporte A/rira, a bordo do 
qual viaja o prineipe d. I.uiz Felippe, I 
chegou w m novidade a S. Thomé. 

—O cr. d. João de Alarcão viu) en-
tregar a Hiia magrutade o rei «1. ('ar-
lof, urna representação em nome do 
povo de Coimbra, pedindo o indulto 
do* estudante» das escola* daqüelía 

'cidade, que tiveram as .suas matrícu-
las riscadas, cm vista diw ú l t imos 
niccessog que se <lerain ali. 

I M H I Z , i . | 
Km virtude 

nanlo em 
Bs lesta" qtl h 
em comioeroora<;;io :t data de 14 de 
J u l h o . 

- O a e i w t a t o mi l i t a r Gltdro, Iripu-
|sir -e is oiiicin. . do exerci to , fez 

O ar. 
citado. 

H . v r s T i A C í o : i.» 
A população de-ta capital est;: 

profundamente alarm«'la c o m ui rui-
tlos subterrâneo,» que se ouviram hon-
tem, prenunciando proximos terre-
motos. 

—Partiu hoje p ira Uiienoü Aire^ o 
sr. Aiy.ie/ , novo ministro plenipoten-
ciario da Colomliia n.p)Uella capi-
tal. 

I I I K > O H \ I I < K H , | | 
A Camara aiiprovoo hoje o proje-

cto do deputado .socialista Palacios, 
regulando o trabalho e salário i las ' 
mulheres e crianças que se empre- | 
garn em serviços normaes. i 

— Embarcou para a l lahia o pia- | 
nista portuguez Itavrnlindo Macedo. , 

H A M T I A O » , 1.1 I 

Em Jahú corre 
tre os cntpre/:ado 
de ser jH-diri.. a 
fechamento d. p 
uirri i.ie-i .í- ^ 
ateis e á» 2 lm 
Kus, d i a . -auto 

ho 

Km setruida á abertura ';.i sessão .la ' 
1'imara Civil do Tribunal de Justiça. o| 
presidente daipiella corporação conimu- j 
nicou aos presentes o falieciniento .Io , 
dr. João Thoinaz de Mello Alvf*. mi-
nistro do Tr ibunal , e»|>ondo as medi.las j 
que t omou para repre-eutação do Trl- j 
bunal no enterr-> «laijuetle s audoso col- ! 
Ie;,ra. O sr. Augusto I).-lirado lembr< o 
tpie se lançasse na acta um voto rk- pe-
sar j»ela morte fio Mudo^o eolletra, mm* 
pendendo-se em seguida a sessão. 

, proposta foi acceita unanimemente^ sus-
' pendendo-se os trabalhos. j 

+ 
[ Realisa-sc boje, á 1 hora da tarde, no 
[recinto da Camara dos Deputados, e 
s-ob a jwesidencia da me.-a provisória d » 
Senado», a installação solenne do Con-
gresso t#fí}*l?tivn do Fitado. 

A e -e aeto romparererão os sr«. f»re-

uma mib.-icripr 
do cominercii 

Camara Municipal 
• rias das e.i-as com-
as da noite no . dias 
da tarde tin d uniu 
feriados. 
+ 

A ofti- ialidade da <»uarda Nacional, 
desta capital, sob a presidencia do . 
commandante a-perior, celebrará hoje .á , 
7 horas e meia. d i noite, em seu cpiar-
tel general, ;í rtia do Carmo, 22. que 
acaba de passar por uma completa re-
forma, um t reun a > intima. 

No saguão <:«> quartel, durante aquel 
le festival, tocará a banda do 9.° de in 
fantaria. 

+ 
A Saúde da >IiiIIi<*i K 

faliivel nas mole- a» das senhoras. 
+ 

R-cthf kn»- ' ' ultimo numero do 
gant.H hni'/a:'> Iiterarid e noticio-o 
nnmem a, «|tie « at'a vez mais se aprim-n 
ra na factura. de modo a occupar lotar 
sal iente no rói dos primores grapbices : 
hwmo*, a victoriosa revista que já vae 
no seu 4.' atino tle publicação sem [ire 

Km reunião «ki 1' coniniissào, no ' \ i 
9. o m . Kuv Harbosa declarou que. ad- j 
Ire rindo á 1' eonveueão cie f iava, de 2'j | 

.de Julho dc 1 o lír.isil a nao «••n-
-idera, <p :i*-> a • arbitramento, • x>n- •-

j vu ás «piesl <.s pendentes anteriores .t ( 
| o s a adhe-.to, e apresentou emene.a .i • ( 
j art. 10, cotn o iim de tornar mai- claro j 
rju*: os Kstados signatarios e o> adhe- ( 

, rentes conservam inteira liberdade de 
•escolha ípiaut> aos árbitros, podendo es-j 
! colhcl-os dentro ou fora do Tribunal 
| |>erinaneiite d>- I laya ou confiar a deri-i 

• ão do litígio a a lgum governo amigo, i tregue .i 
| Accrescenton tpie se Os litígios sobre 

onteiras. quando se trata de t e r r i t o - ' < J ' n t r , > ' ' ' ' , r ' 
, rios desertos, podem qtiasi sempre ser Hoiib-m, 
i submettidfs a arbitramento, nos que ver-! n m prineip'0 
i sarem sebre territórios povoados deve-se 
; consultar sempre as vontade, das popu- I'elippe P i ene . 
ilações. Sustentou mais que o arbitram-uto ! n f l " r t , ;v«' •'» ripem n i 
; não é o uni. o meio de resolver amiga-I P«r excesso de fuligem, íoi 
[ velmeote litiglç» Intemaciotsoes; que | mente extineto pel 
pelo recurso aos bons ofticios ou á me | M«'e compareceu ao local 

; diação de um governo amigo pode j depois. 
chegar mais rapidamente a soluções, / - ' publu-o;» em sua 

I convenientes e >atUfactorias, e que h : de" hoje a s. guintr mteressar.tc 
; esses expedientes se j>óde recorrer á-
! vezes com vantagem antes de lane ar 
' m ã o ' o expediente mais demorado e 
(dispendioso de uni proc» -s » arbitra ' . 

Falou sr»bre a questão das comniis-t.es 
de inquérito, sustentando, de aecordo 

; com .i proposta f rance/a , a manutenção 

: e* <la--, p o i s ora i 
i.t,r.,. ou entâ j se alve 
• os que erravam cm 
jal. , _ i 

Aíinal. ás 4 horas, já nos «-'ntram 
beu i rlisptjstos e asviitdino nos mês 

| que í- : iniprovis-ida r t i nha a íói'ma 1 

>'. sendo eoiiota la .i .--.wibra carfeirin 
da laranjeiras . A alegria era gefaWM 

A-J rl*M' , t, dej) ús rir ..uvirmos vari. 
oradores, fluente* - elegante*, falo? 
re .IV rn1 a Ufe do ('nuniifyrm <lr /'.'<) 
(!isi;tji'!'*;u*io liunioi iSti;:ameute s*obre 

«levem estar terminados 
me/es, tio maxim >. 
i 1 Jiora da tarde, ' deu-se 

uni princip'0 tie incendi») na c.e.a n. oo 
da rua Ilittcncourt, onefe reside o sr . 

chaminé, 
prompta 

r^-rpo de bombeir- s, 
minutos 

: — - Safa 
' nham '. . ( ter 

not 
'•He-

be m d i t 

(i 

a , l ! U i do caracter fa* ídtativo das mesmas. 
Nomeou-se para isso uma conimi>s.1o 

especial <ie exame. Lembrando o nome 
d" sr. Kuv fiaibt sa para neila servir, o 

>n fíotirgeois, embaixador da Fran 
presidente effectivo da 1.' cinimis- trit>iiiç« • 

que fome 
como devem 

i"/ra{ a nt• rito ! • • 
f h f f r , sabendo das cnn.liy-Vs em 

que os «'orreligionarios tinham a fj.irrii/it-
apenas pôde, tratou de arranjai-os. 

Fez suo-d»-legados, encostados, rfe. 
Kstes, em fim, apenas sugam * s eofre« 

do municipio, ao pa«-s > que aqiu lie*-, •• 
contando eom f>s araht<s adventicios, 
tem tido um fito : virarem * em inspe-
ctores municipaes, invadit.dodlies as at-

s e m lerem 

h a v e r contemplado o 1 tendente , multarem a 
•rque, como pre- pom as as 
direito membro | l c m havido sobre rs\r 

tem cheg.ido até 
cipal. 

í>s pobres mascates e vended< 
bulatites, apesar de terem a i nd 

fli - d pra •. para eff( uarcin 

tn-

He 

declarou 
[embaixador d» Brasi 
sidente honorário, 6 

' de qtiacsquer com missões cspeciaes. 
I Tefça-feira, ló, discutir-se-á a ques-
tão da arbitragem e a da cobrança de 
dividas publica». 

A proposta da delegarão do 1 ruguay 
' para que o« governos que adoj>tem o ar-
| bitramento obrigatório se liguem com o 
fim de o impor aos pteiteantes que o 
recusem, nã«> encontra a p o i o algum 

j nas demais delegações. 

QUEIXAS E~ RECLAMAÇÕES 

editaes do in-
. torto e a direito, 

reclamações (pie 
• tacto. u 
fntcndencia Muni-

t ê m sido 
de 

p- gados 

.^abe-se quo a c.s«|tl;ulra americana i >ident«- íl<> Kstado. mrmhros do Trifm- caprichando na- suas paginas de leitura, • 
Jli.-tiya. 'U FaruUlade de Direito 

M O ? < r i í v i i J Í o . i » 
( lie/0U lioje a c- ta c»|.ital a n»in-

ila grande a«it.u;ão rei 1 e>» v iagem pelo l'm:ítico, rerebeii or- | "al d 
foram «iipuriinidan! rferis .le nãi» t..,iir nos por to* rhil» ' , a l a 

i , ..i _ 'lar e otitrrw cavallietrrs de renr^-í-nta-
f'-ali»nr nll | •><»- . ;vS-> «f.i«ial. 

A' i>-.rta .lo edifício formará uma < om-
. , . . . ' pantiia de ^tn-rra do 1.' batalhão e a 

m m a » ex|«?cwl |U<- tol a Ktifn.^ j f ( a m U , U n l l , u r e < . corileteir.e, e ,„„. 
Aires «««l.«tir as patriótica» Uc s i c . , . tocando e-t.t „ hyn.n.i nacional á 

' !l (le .rtllho. entrada e nn «ahi-ta do dr. Jor^e Tibi-
A comraisíiio .leclari e encantada rirá . 

II recinto da Camara estará ornainen-
nliii novas cvolfiéôr-.. por occasião «Ias 'parte do governo c povo a rgent ino . ! arbustos, fofhairens, ban 

manobras militares de lyingMcbaiiip. 

j Kscrcvem-no.s : 
j « Sendo o vosso jornal aquelle que, 
{com independencia. se bate j»elo bem 
; publico, tomo a liberdade de dirigir-vos 
i a presente carta. 

Hr. redactor, ruas ha nesta capital, 
sem casas, qtiasi sem transito, nmrgea-

mento de sitas licenç 
c l ima s fias bicadas des-e«s corvt 
va especie. 

Não poucas vezes tem sido 
es>e- vendedores, apprehenditlas as suas 
mercadorias e , o que £ mais, po-r< s na 
cadeia como yrf0an, até pagamento da 

i multa, uniro fito desse aerch o sub-po-
• l i c iaT . 
' For felicidade, sempre que esses fa 
íctos dão, ha intervenção do pod r 

das vietimas das 

i'l ,i-«iiii teiüiinou a encantadora lt 
ta , cuja record-aeâo ticará em Cada u 
que teve a fel idade de a eilaassis' i r <• 
sua eveação , m a i s tarde, n o s et. uir 
ni ar.í a m a i s doe- reminisçencia < 
passado feli/. 

H d c i o n o 
(Po ron SjOiii/' «V v): 
< 'nii: extraordinário brilhantismo e 

ma'or pom;»a, não obstante as mi» ro 
diço- s <',r uma '<:!.)])• ;rada abund.antí 
le chuvo-a, reali*aram-se nesta J)or< 
C e u t e cid.irle, n o s d ias 2') e ) do p: 
sa !• , s festas <!«» «egtindo anniversai 
da hmdiáí.áo da importante e utiliJSsin 
A^si»ci.ieão í.ò mm» < ial, Agrícola e I 
d u s t r i a l Soccoriciisc. 

(i- fe-'f |os c n taram de salva dc 
s, alvorada na m.:'irugada do <i«a 2 

collrcta de prrn»!.is t>ita por uma piei 
fie fie d ta« senhoritas. passeata «;; 

'•die.lo ' ennipr' '•» «'.iv^r-4 s-o.naço 
cxisit n s ' .'is ]irincipa«»s au!orid;ídt 
kerme sr "ui licnefieio das ob»a« » 
egr« ia Matriz, e da mendicidade, sc-*-
solenne e p' <••> nova directoria «' I 
auimadissimo I.aii'-. fpie se r -o.sfíit ! 

salão fia ele^anfe -é le do nos o . ; i 
ciado (!lub I,it"!"ar.o R' < rea'ivo S< 
corre use. 

A «>e»• ãi> magna foi. ,l pc lido. p '-
dida jielo dr. AiMri-- fi»* ( un.-o.^ 
bra. (pie deu a p.-lavra aos orado : 

sr-. dr. nide V.iz e * 
.gado K a p l * i ' l fi d «' 
academic- João 15. tioules 
foram delirantern *n'«' sppía-.r< 
o antes oraflo brilhantertientjç 

talentosfi e inspirado <lr. Campos Sc 
bra. «pie a. r.ulei « i a distineção <J te 1 
fôra feita e »1is«-ertou sobre os nobil 
s imos fins de tã > b f i i • a ins ' u i "i 

Durante o enthusi.i-tieo e prolorfgai 
baile, ainda or. i.tm o- il'ti«tr.idos s; 

vi-j d.s. l ampíis Seatua. Pbvlemon ijQ.-fè» 
no- | ro, K u r i e o í>i.is rudvi^.ido H pllttcí' P 

M i n o de 4'amargo, r .fiando u Aŝ oíTj 
ção 1'omiueri ia!, a^ radecenrl«j o C>fKt 
fO da-« rxmas. í^ni/nas a »ão»lTaip'u< 

scnpt ' • •, 
ma, a,fh 

I rnargo e 
j raz, que 

.res ant 
t vinte 

paga-

amara Munieipal. do corpo com»- | ^ V ^ T ^ t ^ t f * ^ ? ™ « ' ^ ! 

la.lo . 
Iionletn i l i \ e r fas evnlui.-ôea coiu gran-
.le exi lo, durante .luas liora.-<. 

K w s o f l i c i a o pretendem fazer ama-; c < > n l » ' a«tenç<>-« dc que foi alvo | » r 

v^rve ; O Ml/l 
rK'atnra- ->..bi« 
val-.i >.»/./ /»../.> 
t ., ediçã.j da 
Jancir 

. cheio dc ^raça e de . a-
a . .umptoi político!,; a 
.l-í(6r.'* de .'.areia Chrw-
*(j Mvzart, do Kio de 

Teleurasnma« f>r<wedente« de Fez 1 

dizem 'pie partiram dali mil Holdado^ 
c o m íi inic«:io de lil^ertarem Maelmn. 

I . U M D K K M , 

A V T J I i S O S 

f A P I V A M V , J.1 
C m grande miiuero de Menhora-t da 

iM «unuopoiMlcatc» U* j o m a e i Uc*l« j me l l tw avcieitotU fui icuteacnlai «o 

deira*, galhardeten, etc. 
• 

O dr. João Pinheiro, nresidente de 
Minas, resolveu fazer a entrega dos prê-
mio* aos expositores mineiros laureados 
tia exposição de S. Lfiizf com grande , «uuichlm «vmem uo jhm uc «.»-

4íft e h«ra da t reito da 3? vara dc gaiato* nma acçãoj 

muuirii>al '-ni favor 
garras policiaes. 

Nada d i s s o , porém, 
Ha tudo a esperar 

carreira. Se ella at» 
e delega toda a sua 
xiliares... 

€ ' i i m p i f i s i 
são bem - alçadas," bem arborisadas . apre- (po '•>> i r*,,> n Untr. em f::j : 
sentando bellissimo a s p e c t o ; outras ha. Depo is f ie ter dado uma - 'r e de bons 
porém, cheias de casas, cujos proprieta espectaculos nesta cidade, seguiu fiara 
rios pagam todos os impostos que a mu- essa capital a companhia dramática Lu- \ 
nyripalidade exige, que são verdadeiras f i n d a < hristiano. 
via- de comtnnnícação com outros bair-j —Continua fnnecionando no Fíink o 
ros populosos, e qne , entretanto , não têm j cinernatographo que abi se acha ha 
calçamento c. se o têm, estão em pc--i- tempo. 
mo estado, como as ruas da <»Ioria e . —Está também na terra uma compa-
Con-elheiro Furtado, únicas vias de nhia de eavallinhos que traz um cam 

luta romana, o turco 

fr-1 a de eari«lafle e fazendo sentir a r 
cess i f iade da i»i«tallaya<> da nowa ?;ui 
Casa de Miserie.yrília. 

As rua-. pra<;a« e largos vymcrx 
ratn -<• «empre admiravelmente Cnf- 1 
dfis e i l lurr . inados , a.s barraqtthvlIA^ r ra 
f>elli--im.Ls » a kertnose prodiízitr ^o^ 
ma -.uperior a í-J/ÜfSCW. 

é fie admirar. l i / n am-sf representar t̂ nta* as 
flesta policia dc j ciações existentes, tocando a eorp^r.»c 
se deixa manobrar | musica) -1S de Novembro.» ne.-»%u-

autoridade aos au- | ta.«, fias q n a e s guardareiiK»s aí» a ti -
[dosas recor<laç-

Carne! do dia 
.oicuiif mente o l ou^re-. < Via.- fie comim.nic«tçao cum uuuu-< uau - i — t n i i n u a mf t tvnnMnw no nniK v In-talla-^e 

*» : ros populoso--, e qtie. entretanto, não tem (cinematograplio que alii se acha ha do K-tado. 
A the«.araria da- loterias de >. Paulo 

recolheu hontem i o Thesoiro do Kstad-> 
a qnant ia de í i l x í t uoo , correspondente, 
ao imp -to da loteria de 15 conto, a ccmmtinicação f i l t re os bairros de Cam- peão de luta romana, o tirrco Abdnl . titnia toda ella 
e*traliir-«e amanhã. , hncjr e Ypiranga ! Aziz, que se dá ao Inso de i n t i t u l a r - s e ^ fr ' f , ' t ieaí» próxima.», nma n n « 

• [ Porqne essa injast iça. essa deseifual- lr,1o hfdumn, emprestando-se nas photo- ! chia — a da Sé CatHe.lral de B. 
~ idade por parte da Camara Municipal - graphias <|ue esp."e por ah», de corpo e então regida pelo cnra.dr . Fil 

abando 

A .apitai do s . 1'anlo .-m ÍTS 
, Km I7IP. a cidade Cr S. R » f c rnt 
i titnia t t ã a ella. com os » b i a r r a i a l 

o dr Freitas «.nmiarães, si.b-pro- I Serão *»ses lo^arcs votados 
enrador peral to Kstado, propoz na no ? N io resMe ali um político inrtaen-
andiencla de hontem do jniz de di- te, um apatacado chefe-mandão : 

O ét . Celso t i areia 4 o aaico ' t f » 

alma, a uma põte terrivelmente 1 ' tnnca. Xavier, westr. <m arte. <kri|(0 < 
Na noite de hoje parece qoe o Irtto Mto de S. Pedro, es vi.rtadwr | 

vae lotar com o conhecido Antonio Me- bispado, ei-vigário da vara na 
• i t t o . i H. Antonio dc U w n l i « | « t t 4 . ' 



$1636 — E m 8 . Paulo fallccc d. Lconor 
filha de Eatevam Ribeiro Ba-

li a turai de Beja, e de d. Magdale-
Fernandes Feijó, natural do Por to . 

yi>e »en casamento com Pedro de Mo-
üe Anti', paulista, filho de Baltha-

1 de Moraes de Anta, portuguex, viu-
para 8 . Vicente em 1580, e de d . 

Kodrigues Anues, paulista, proce-
muitas das família* dos appelidos 

Moraes, Pedroso e Ribeiro» 
f Pedro Taques de Almeida Paes L<etiie, 

' ,;ferlndo-s»' a esta paulista, diz.: 
I «Fallecen na villa de S . Vicente em 
;^e%einbro de 1644, em cujo cartório de 
[Sotas Be acha o seu testamento, pelo 
.uai consta que foi casado com d. Leo-
« r Pe#.oso, que falleceu cm S. Paulo 
*>m testamento ( que se acha junto ao 
jiveuturio de seus bens) aos 14 de Ju-
JO de 1630. Ksta foi filha de Estevam 
tibeiro Dayão, natural de Beja, e de 
. Magdalcna Fernandes Feijó, natural 

iio Porto, donde veiu e^.te casal para S. 
ffaulo com dois filhos e duas filhas. 
• Deste tronco procedem os religiosos 
a Companhia de Jesus, dos appellidos 
foraes, Pedroso e Kibeiro, e delle têiw 
ahido com missa ri os do Santo OtVicio, 
•ivalleiros da ordem de Christo, fidalgos 
a casa real, governadores e um clona-

iirio, que foi João Amaro Maciel Pa-
eute, irmão de Bento Maciel Parente , 

Kue foi governador do Rslailo do Mara-
•'íhão, ambos filhos do governador e con-
; juistador dos gentios bravos dos sertões 
jga Bahia, Pernambuco e Ceará, <iue 

alleceu na cidade da Bahia; Estevam 
flbeiro Bavão e por sua morte ç> níi-

Jíuou no real .serviço seu fi 1 lio João 
tmarn Maciel Parente, natural de São 
-aulu. 

Foi Pedro de Moraes de Antas fini-
bidor e primeiro padroeiro da capella da 
3 

lho-», ficando essa directoria composta 
dos cidadão** dr, T . F . Barros Jún ior , 
Arthur Araújo, Paulino Galvâo c T a n -
credo do Amaral. 

1890—Apparece em Santos o primeiro 
numero do Nacional, periódico fundado 
e brilhantemente redigido pelo cidadão 
Horaeio de Carvalho, actual dircctor do 
Diário Ofjicial de S. Paulo. 

18111—É' solcnneinente promulgada a 
Constituição do E&tado. 

ANNIVKNSARIOS: 
Fazem autios : 
A exma. sra. de Prescil iaua IAlvares 

de Azevedo Pontes. 
— A exma sra. d, Maria Marcolina 

Monteiro da Silva. 
—O dr. Francisco Júl io da Conceição, 

agricultor em Piracicaba. 
— U. Maria Augusta Guimarães, es-

posa do sr. Herculano Guimarães. 
— I). Annunciação de Mello e Castro, 

esposa do conceituado representante des-
ta praça sr. José de Almeida C astro. 

— A senhorita Odette, filha do sr. 
Manoel Amaral Segurado. 

— A professora IJolores Barretto Coe-
lho. 

— D. Amalia C. Blumer, irmã do te-
nente Pedro Blumer Júnior . 

— D. Josephina Janinc Castello, espo-
sa do sr. Lvucilio Ferre i ra Castello. 

— A sra d. Maria Marcolina Montei* 
ro da Silva, mãe do engenheiro sr . Al-
fredo Cláudio da Silva. 

— O dr. Francisco Conceição, agr i -
cultor em Rio das Pedras . 

— O sr. Francisco José Speers, socio 
da fabrica Santa Rosalia, irmão dos srs . 
Alfredo e Williauí Speers. 

— O sr. Nathanael Lepoldo e Silva, 
auxiliar do escriptorio Centrai da Com-
panhia Paulista 

— O sr. João Gomes de Freitas, con-
ceituado negociante nesta praça. 

— O menino Lucilio, filho do sr. An-
cona Loteia, da Tribuna Italiana• ticnlom dei Fopulo, *ituada no Baixo do 

Tio Grande, caminho de S. Paulo a 
tantos. 
! Azevedo Marques, Aj ont. Ilist. diz, 

jorém, <jue ha engano: que Pedro de 
•foraes de Antas falleceu em S. Paulo 
^n Dezembro de -104'>. isto aflirma em 

ijjjista de seu testamento e inventario en-
f i o existentes no primeiro cartório de jpa th i ca artista lÜlvira Venus. 
hjrphains, i Kden Theatro—Fechado. 

1797—Provisão do governador e capi-1 — _ 
fio general Antonio Manoel de Mello 
vastro e Mendonça, elevando a actual 
idade cie Campinas á categoria de villa 

.joni o titulo de S. Carlos. 
' 1817—O alferes Mímoet Morato do 
'pauto, morador na villa de Ytii e o co-
. lego thesoireiro-mór da Sé,João Forreira 
le Oliveira Bueno, residente na capital. 

D1VKKSÔK9 
Sant' Anna—Zazá e Gioconda» 
Folij th ca ma — / 'apà o. 
Moulin lioune—Matince familiar e es-

pectaculo variado á noite. 
Amanhã realisa-se o festival da sym« 

A M A M I A 
S. Catulino. Crescente a 17 

ANNIVnRSARIOS 
Fazem a n n o s ; 

MISSAS 
Na Sé Cathedral realisa-se, ás 8 e 

liedem e obtêm licença para podei erigir meia horas da manhã do 15 uma missa 
Myeuhos ilc assacar, o primeiro em terras I de 7? dia pelo descanço da alma do li-

• nje sua propriedade,no togar denominado, nado Joaquim Macario de Sousa 
foi o das I e Iras, e o segundo em terra» , Cn»ta. 
'lambem de sua propriedade 110 logar Amanhã, 15, rezar-se-á na egreja dos 

Tlenornitiado São João de Capivarv. , Remédios, ás 8 e meia horas da manhã 
1827—O deputado geral dr. Nicolau | a missa de 7.° dia pela alma do sr. 
de Campos Vergueiro, em sessão de Francisco de Paula Marques, 

lljlsseuíbléa Geral Legislativa, apresenta : 
i •) seguinte projecto de lei • 

«A Assembléa Geral Legislativa de-
creta : 
. Ar t . 17 As divisas entre as províncias 

í jle Minas Geracs e de S. Paulo con-
t i n u a r ã o a ser a da Serra da Mantiquci-
| | fa desde os limites da província do Rio 

le Janeiro até onde nasce o braço maior 
3o rio Sapucahv e seguirá por este rio 

íibaixo desde a sua nascente até a sua 
lionfluencia cotu o rio Gralide,continuan-

s|flo por este abaixo. 
! Art. 27 A villa de Baepeiulv ficará 
ijinnexa á da Campanha e quanto á ju-
[risdicção de Juiz de Fora. 

Art, 37 A fregr.czia de Itajubá ficará 
; (ilimitada pela nova divisa da. província 

de Minas Geracs e incorporada á diocese 
de Mariaim. 

Art. 4.(l O dístricto da freguezia de 
-Itajubá, na margem esquerda <!-> Sapu-
; jaliy e da villa dc Pindanioiiliangaba, 
icima da serra da Mantiqueira, ficará 

• pertencendo á freguezia de S. Bento do 
í|',3apuca!iy-miritn. 

Art . 5." A freguezia de Pouso Alegre 
>erá erecta em vi.Ia, cujo dístricto com-

• jreheuderá as freguezias dc Dciradiiiho, 
;baldas, Camandocaia, Oiro Fino e São 
Bento do Sapucahy-mirim. 

Art. 6.° Todo o território que fica 
pertencendo á provincia de S. Paulo 
fará parte da domarca de S. Paulo. 

Art. 7.o O ouvidor de S. Paulo fará 
iffectiva a creação da villa de Pouso 

r<47'Vv» com os mesmos impostos c em-
pregados municipaes que ha nas vi lias 
^iimitrophes da mesma comarca. 

Ar t . 8.*' Desde 1.' de Janeiro futuro, 
"toda receita e despesa da Fazenda Na-
cional ficará a cargo da administração 
[la Fazenda Nacional de S. Paulo». 

184')—Fallece o tenente-coronel Jero-
, iiynio Pereira Chrispim de Vasconcel-
• los, natural de S. Paulo. 

Tendo sido, por seus pães, destinado 
carreira das artnas, assentou praça 

ile soldado, na legião de S. Paulo, a 2'J 
ille Outubro de 1788, contando 10 annos 
de eaade. 

Depois dc haver obtido, successiva-
"mente, os postos inferiores, desde <» dc 
anspcçarlas foi nomeado alferes cm 14 
de Março de 1801, tenente, por com-
missào, a 12 de Outubro do me mo an-

'no e confirmação do Conselho •Superior 
{Militar, de 16 dc Abril de 1807, capi-
:tão por decreto de 24 de Janeiro de 
t800, s a r g e n t o - u r por decreto de 12 de 

Necrologia 
Fallecerani : 
No Rio de Janeiro, onde estava em 

tratamento, o sr. Godofredo Cerqueira 
I«eite, filho do fallecido professor Kcini-
gio de Cerqueira Leite. 

— IOm Jahii, o sr. João Galvão Mon-
teiro César . 

— Km Itapira, a joven Maria, filha 
do sr. Francisco de Oliveira Job. 

— No Rio: o sr. Romualdo Gomes 
Brandão; d. Silveria Baptista Guima-
rães; o sr. Kemigio Ribeiro; o sr. Giu-
seppc Agri»ano e d. Elisa de Oliveira. 

por 

Sul 
nha 

Va.v 
F to-

no 
í-se 

Agosto de 1812 e tenentc-coioiiel 
'.decreto de 6 dc Fevereiro de l s l8 . 
1 Segtiind" para o Rio Grande do 
• i 7 de Jant iro de 1810, fe : a 
' J e 1818, regre- ando a São Paulo 
'de Julho de 1M2. 

O tenente-coronel Chrispim de 
jconcellos foi casailo com d. Anua 
»t*inda da Cruz. 
,, 1882 — Os lavradores residente 
município de S. Barbara reivn 
afim de tratar do estado da lavoira do 

| logar, assistindo a essa reunião o cida-
'dão Phil Slaughter, redactor da Otário 
• lo jbrasil* e resolvi in dirigir ao governo 
imperial uma representação solicitando 
providencias 110 sentido de prosperar 
1 iiii u ria alffodorira, que solírera 
iínorrru » prejiuzos devido á baixa tio al-
godão e também [ior causa fios irnpe-
vilhos que promoveram a diminui(;;.o da 
safra. 

Atíin de melhorar as suas tircr*ns-
jSincías e dar impulso .1 esta localidade, 
,js supplicantes pretendam recorrer á 
;ultura da canna c neste instante aguar-
lani anciosamente <J estabelecimenio d»> 

^pngenhos centr.tes para fabricarão de 
issucar, visto este projecto dar o des-
envolvimento dn industria a^sie-areira, 

jque muito concorrerá para a prosperida-
de desta localidade, e para fixar defini-

•Jvamente no paiz os immigrantes aqui 
estabelecidos, para at t rahir novos irnmi-
yrantes e para promover em grande es-
jala o augmento tia renda do iv*>tado c 

;3a riqueza publica e particular, 
f Os suppücantes, confiados rio alto cri-
í^ r io de S. M. aguardam benigno defe-
fritnetito. 

1889—Com memorando a grande data 
l a historia franceza, realisou conferen-

iráa.s populares : 
E m Santf s. o dr. Jtilio Mesquita ; 

*5ln Mogv-mirim, o cidadão Francisco 
fdhicerio; no Amparo, o dr . Henrique 
^Las Casa«: em Casa Branca, o dr. Her-
^ no de Freitas; em Limeira, o dr. 

A ^ í i n t . i «Io I* i i ' ; i j i i—-Rsta san-
ta, de que tanto se occtiparam os jor-
naes desta capital, sahiu hontem da 
Santa Casa, onde esteve internada por 
ordem da policia, cerca de dois mezes, 
e empregou-se, em casa dum medico., á 
rua Amador Bueno 6, como creada de 
servir. 

Sic transit. •. 

K e m c s . s í i cii* a u t o s - -Ao chefe 
da Segurança, serão remettidos amanhã, 
pelo sr. capitão Antonio Ancêdes, 1 
sub-delegado dc 5'.1 delegacia, os autos 
de multas lavrados, contra os indivíduos: 
Ângelo de Capo, Gennaro Martinelli, 
Andrd Ricci, Luiz di Santi-, Filomena 
Bt.sco, Miguel Knco, ('atlitirina Paladi-
ni, Francisca Rossa, Braz Albaneza e 
Affoiuo Capo, que agenciavam o cele-
bre Ucho. 

I ^ i v r s i ! < ^ u e b e b e d e i r a - N i i l -
lis Manes' é um indivíduo que, de quan-
do em vez, bebe alguma roisila dc mais 
e se torna impertinente, ievadinho da 
ca repa . . 

Ante-hontem, ;1s 11 horas da noite, 
Nüllis dormia a som no solto .̂ ob a in-
fluencia poderosa do álcool. 

Sua esposa Augusta Derlin f lanes, 
de.-ejando falar-lhe, foi ter ao quarto « 
depois de sHcudil-o alguns segundos, 
conseguiu acordai-o. 

O ebrio despertando «mal humorado, 
desandou-lhe grossa descomposturae como 
a cara met ade não liga-se muita .impor-
cia ao >eruiáo, armou-se de um revól-
ver e -ahiu a corrcr íitraz da mesma. 

A pobre mulher, espavori«!a, fugiu, in-
do occultar-se na snla de jantar. 

Nuilis, ás tontas, ou melhor a os bor-
dos, tom.>u a direcção de uma janella 
aberta e praguejando contra Deus e o 
diabo descarregou a arma. 

Acudiu a praça rondante, que etfe-
ctuou a prisão v. ebrio, que julgava ter 
as a-siuado & Jiposa. 

A praça, peu .«.üdo o catado de em-
briaguez em que se achava o declarante. 
conseguiu com bôas maneiras leval-o 
ao posto do Braz, apre-tn'.ando-o ao 1? 
sub-delegado, sr. capitão Antonio Ancé-

idlis -endo interrf .gacl< , declarou ser 

allcmão, mecânico 
Alegria 27. 

A sua mulher Augusta conseguiu sa-
hir illcsa da tentativa de morte, graças 
á colossal bebedeira de Nüllis. 

Sobre o facto foi aberto o resi ectivo 
inquérito. 

I n q u é r i t o s r i m e ü l d o s — Já 
foram concluidos e remettidos ao dr . 
Chefe da Segurança Publica, pelo 1.° 
sub-delegado do Braz, sr, capitão Anto-
nio Ancêdes, os inquéritos instaurados 
contra Cecilia dc Oliveira, que 11a noi-
te de 9 do corrente, incendiou a cama 
do seu ex-amante, soldado do Corpo de 
Bombeiros, Leão da Costa Paiva; contra 
o desertor do corpo de marinha, Janua-
rio Domingues Vieira, que na noite de 
8 do corrente aggrediu c feriu com uma 
faca, no braço esquerdo, o soldado José 
Gonçalves Castanho e contra Joaquim 
dos Santos, que aggrediu e feriu leve-
mente com 11111 guarda chuva a espanho-
la Maria Martinez. 

VIDA SOCIAL 
i iosrurms v. VIAJANTES , 
Segue liojc, ;i tarde, para o Gt ia ru j i , 

o ilr. Albuquerque U n s , secretario da 
Fazenda, regressando terça-feira. 

—Acompanhado dc sua família che-
gou de Pindauionliangaba o coronel Jo-
s í Antônio Teixeira Salgado, presidente 
da Câmara Municipal daquella locali-
dade. 

—Seguiram hontem pnra a capital fe-
,deral os srs. .Tufio Teixeira Car.loso liei-
lo e coronel Antonio Corrêa Pinto, re-
presentantes da Companhia Vinícola por-
tuguesa dc Lisboa 110 Rrasil. 

—Seguiu p^ra Jaboticahal, onde vae 
prégar nas festas religiosas que ali se 
rcaiisatu, o rcvmo. padre 1.1ii'l Kossi, 
distiucto orador e superior da Congrega-
ção dos Je-atitas em S. Paulo. 

—Seguiu para o listado de Sergipe, 
em visita a sua mãe, gravemente enfer-
ma, o dr. Barros Piincfttcl, distiucto cli-
nico nn interior do Estado. 

—Acham-se nesta capital : 
O dr. Marcondes Koineiro, deputado 

federal. 
—O dr. Antonio Camargo, illustrado e 

distiucto medico operador, residente em 
Limeira. 

—O dr. Valentirn Tobias, presidente 
da Cantara de Ilelíin do Descalvado. 

— De passagem para Hélio Horizonte, 
acha-se nesta capital o sr. dr. José Ki-
beiro de Miranda, deputado ao Congres-
so do Kstado de Minas. 

—Acha-se nesta capital o sr. capitão 
Tristão Augusto de Oliveira, escrivão do 
eivei e atinexos de Mogy das Cruzes. 

CONTRATO DH CAS VJJ15NTO 
O sr. J . Gonçalves de Moraes Braga 

contratou casamento com a senhorita 
Kosalia Serra Guilhertue. 

CASAMEN I O 
Casou-se hontem, nesta capital, o sr. 

--enliorita Ca-Fraucisco tiuivia com 
tliarina Oddone. 

movimknto [>i-: IIOTKIS 
Acham-se hospedados : 
No Hotel lie /'Vdii.iii o sr. Francisco 

Pinto <ia Luz. 
Na fto/isseric Sparliliiin, os sr>. : .'osó 

Bento Sousa, \V. Comber, f l ene ro , 
Paul Vasconkel, Mauriee Dreyfus. 

i l i f • l i . 

Theatros e Salões 
S«;í 111* A n n n — Cantou-se hontem a 

opera de Ihzet — Canneu. <> papel de pro-
tagonista foi confiado á sra. Nella Linari, 
(pie, francamente, não tem voz para a 
sua tessitura- Além de que essa artista 
não pos>ue certa vivacidadc, certa gra-
ça, certo feitiu, peculiares á personagem, 
em torno da qual se desenrola ioda a 
acção do bello spartito de Bizet. 

A ra. r<inari 6 ainda uma cantora 
muito nóvano palco lyrieo para arcarcom 
as responsabilidades de um papel tãodif-
ficil como o de Carmeti. 

O sr. Innocenti não esteve também 
niuito feliz no papel de Don ,/osé. 

O sr. Novelli fez o papel de Kncamil" 
lo. O de Micaela coube á sra. J^weifel, 
que foi regularmente. 

A orchestra esforçou-se por dar brillio 
e colorido á parti tura de Bizet. 

— Ilojc, em matinée, /.azá. A' noite, 
cantar-sc-à a Gioconda, 

•à?<>l,>' t l ieaii i í i—A companhia I«u-
cinda-Christiano representou hontem,nes-
se theatro. a conhecida peça em 5 actos, 
de Picrre Berton — /azá. 

A distineta actriz sra. Adelaide C011-
tinho deu-nos uma /.azá bem acceitavel. 
Se não está 110 primeiro plano das 
Xazás que temos visto, não se pode di-
zer também que esteja 110 ultimo. Km 
algumas scetias mostrou ser uma artista 
de merecimento. 

No papel de b u f n s n c o sr. Christia-
no de Sousa conduziu-se como bom di-
star que 6. 

O sr. Augusto Campos deu um bom 
Cascar d» 

Jorge Alberto, César de Lima, Pedro 
Nunes, Klisa Campos, Maria dei Car-
men, contribuíram para o regular des-
empenho da peça. 

—Hoje, dois espcctaculos : ' matinê*', 
com o I'apflo, e .1 noite, com a Lagarti-
xa, cm que se exliibe a sra. Guilhermi-
na Rocha. 

^ I o i i l i n K o n g ^ c Continuam a 
ser muito concorridos os espectaculos 
ne»se musit-hall- Os melhores números 
Tr io Busson, Kina Zambelli, J^azane 
Lovera, ( L seri l ícar e Trio Loube 
foram bastante applaudidos. 

—ííoje, dois espectaculos : matinêe e 
á noite, ambos com exeellcntc pro-
gramma. 

C o n c e r t o o r c l i e s l r a l — Na 
próxima segunda-feira, repete-se no 
lytheama o concerto orchestral reaiisado 
ali 110 dia 12 e que com tão . justos mo-
tivos tem prendido as attençües dos ama-
dores de bòa musica. 

Mas desta vez conta novos attracti-

v o s : Chico Redondo fa rá o proloao dos 
palhaços vestido a tíaracter, a orchestra 
executará a Marcha ftnpcriatàc Wagner 
e o fíatwjur de Nepomuceno, Vianna da 
Matta ao piano Hcompanli ando a ore lies 
tra. Tem sido t a r a procura dc bilhetes 
que a Livraria Civilisaçâo abre hoje dus 
11 ás 2, para attender aos pedidos. 

l ' Í R n A o n d e i i t i e n — Realisa-se 
hoje, ao meio dia, no Salão Steinway, 
festival cotu que a «Liga Acadêmica» 
commcmora o seu 1? nnniversarlo. Con 
tará este festival de lim concerto em 
que tomarão parte as exmas. sras. dd. 
Antonietta Kudge Miller, Tcrezina Mat-
tarazzo, Lucilia Eugenia de Mello e os 
dlstinctos maestros Chiaffarelli e Cardo-
so de Moraes. 

Findo o concerto, ficar.i uma orches-
tra á disposição das exmas. famílias. 

—Os socios quites com os cofres so 
ciaes poderão procurar seus ingressos 
11a si5dc social, ás 11 horas da manhã. 

CF* í â t 

T U R F 
JOCKIÍV cr,ull VI.lMINI.Nsli 

ICsta veterana c aympathica sociedade 
sportiva cominemora hoje o seu 30." 
anuo de fundação e. para esta solcnnc 
festa, organisou mu esplendido prograin-
111a, <io qual faz parte o ^Grande Prê-
mio l(í de Julho,., (data da creação do 
glorioso club de corridas) e do • Clássico 
Criadores». 

Além destes dois importantes, farão 
parte também do progiamina, mais cin-
co bem equilibrados parcos, que - muito 
promettem. 

lCis os nossos prognósticos : 
Alpha—Dictador 
ícore —Virayo 
Im agnilo—Buenu diiha 
Lavandi^re—Mephislo 
S n i> Lavanj j jéu l ; — (íai.i.imoor 
Koot—Scarpia 
Bine-13ye—lvaiser 

Azares : Mensageira, Brioso, Prima-
vera, Britânica, H a i t Sai TUK.vit, Nenc 
e San Toy. 

Seguiu para o Rio, representando o 
O Jockct], o conhecido turjnni'1 sr. Cle-
mente Falcão. 

IMtWA 
Club Alhlrctirn da Pelota 

Com uin magnífico e variado program-
ma, realisa hoje, das 7 horas da manhã 
á 1 hora da tarde, o sympathico Club 
Athletico da Pelota, mais um dos seus 
apreciados espectaculos. 

i hon tXo jjoa v i s t a 
A actual empresado Frontão Boa Vis-

ta não tem poupado esforços cm corres-
ponder á boa vontade do publico que, 
diariamente aíTlue aos seus espectaculos, 
já i rganisaudo quiniclas e partidos bem 
equilibrados, jd contratando no extran-
geiro jH-lotaris de fama e já , finalmente, 
inoralisundo de todo 'este dillicil quão 
salutar sport biscalnlío. 

—Hoje, duas variadas funeções, sendo 
na da tarde disputada nina quiuiela de 
honra, em oito tantos, entre o» bra-
v< s protissionaes Vergara. Agustin, Cio-
ni, Liuo, Barçuiztegui e Albisua. 

F O O T - B A I . L 
l.ii/ii 1'auliita de Fool-Hall 

De accordo com os seus estatutos reu-
niu-se iionteni esta aâcicdade i ara tratar 
de interesses sociaesl 

XIII Ma Mi 
Jogarão hoje uo Velòdromo Paulista 

os leiiiiiH do Club Athletico Paulistano e 
Sport Club Americano. 

O jogo promette ter grande brilhan-
tismo, dadas as condições do-, combaten-
tes e as posições que occup; m na > üg.i". 

Os teams estão assim (.rganisados : 
1TKAM 

Cluh Athletico PanHntano 
Còres : Branco e Vermelho 

Tutu, 
Jef fery , F. Salles, 

Chaves, Macedo, Rubens 
1'ercs, Bibi, J. Prado 

I 
. I-irino, Américo, Ar-

[mando 
Aquino, P in to 

Menezes, Belfort 
Durval 

Córes : Branco, faixa verde 
S/,ort cluh Americano 

LAWS-TIiNNIS 
Brevemente ser.i inaugurado na An-

tarct ca o campo de Laim-Teimis c o m o 
jogo de l.ndiih and Geuttrnun. 

,S'autos Athlclic Club 
Bbiningo, 14 ile Julho, o Santos A. 

Club, do Jo-.' Menino, promove unia 
lii.da l esta com memorando assim o seu 
ls ." unniversario. 

O progriiiuina obedecerá á seguinte 
ordem : 

KWíNTS Tiowin thc Crickt Bali, 
open —100 Yards Fiat race, open—Long 
Jiinip, o|)cn —Animal race—12. Yards 
I 'bit race, íChalh uge Cup) open to uieui-
'bers of Santos Athletlc Club only—Itigli 
Jump, open, handicap—220 Yards Fiat 
race, ham1ic;q>, open —12o Yards Hurdle 
race, lo flights, open—1[4 mile Fiat 
r.ice, bandiiap, ..pen—Married men's 
race, 12o vards, handicap, open— Wal-
king rnce, onc mile, llnrulic.ip. open — 
1|2 mile F 'at r.ir e, handicap, open, 

/./</<i Americana 
Não --.e dissolveu esta - L iga- , segun-

do nos informam. 
Retirou-se apenas uni dos Clulis, con-

tinuando a liga a fuuccionar como a t í 
aqui. 

Breve continuarão os mateis. 

Hate-Bull 
J o g a r ã o hoje no campo do Parque 

Antarct i ra os dois leams >la Liglit de 
S. Paulo e Kiu. 

Pipiu , Kobottoii 

Enrico, Andrade 

Maneco 

H e c r e t i u l a d o I n t e r i o r 
Por acto dc hontem fora t i nomeados: 
D. Siuipliciaua Pereira, para substi-

tuir a professora da escola inixtn do 
bairro de Santa Cruz da Olaria, em Lore-
na, d. Anua Pereira; Dorival dc Paula 
Arruda, para substituir o adjunto do 
gru|io escolar de Tatuhy, ICugenio Fre-
derico dos Santos. 

Requerimentos despachados : 
De d. Anda Pcrcita, Miguel Arruda, 

d. Hcrmiiiia Tripoli, Virgílio Ccsardos 
Reis, ICugenio Frederico dos Santos, d. 
Olivia Prestes, pedindo licença: —«Sim». 

Officios despachado» : 
Da Sorocabana Kailwuy Coinpany, 

enviando uutorisação para o dr . Tor-
quato Leitão, medico da Commisaão da 
Prophylaxia e Tra tamento do Traclio-
ílla requisitar passes :—«A' Directoria 
elo Serviço Sanitariü» ; 

de dire-etor do grupo escolar do Ava-
rê , pedindo dcsiulectantes : — Egual 
despacho. 

S c c r e t a r i u <lu J u e i t i ç u 
Expediente do dia 13 dc Julho. 
Licenças concedidas : 
De sessenta dias, ao soldado do pri-

meiro batalhão da força publica, José 
Procopio Mafra; 

dc trinta elias, ao soldado do primeiro 
batalhão da força publica, Maurício 
Mendes Bueno; 

dc quinze dias, ao soldado do segundo 
batalhão, Justiuo Cândido da Silva; 

<ie •sessenta dias, para t ratar dc nego-
cio de seu interesse, no distribuidor, 
contador e partidor da comarca ele Ita-
p i ra , sr. Jac intho Franltlin da Cunha; 

de dois mezes, para tratar dc sita 
saúde, ao 1? tabellião de notas e respe-
ctivos aunexos da comarca ele Serra Ne-
gra , sr. Adhcmur Marques Teixeira; 

dc t r inta dias, para t ratar de sua saú-
de, ao bacharel Antônio Pinheiro Cha-
gas, delegado de policia ile Iguapc. 

Requerimentos despachados : 
De Francisco Milaucz—«Diga o dr . 4'.' 

delegado»; 
ele ítalo Hercules—«Diga o dr . 1? de-

legaelo»; 
ele Eduardo Antonio de Andrade— 

«Indeferido»; 
elo preso Jeronvnio Raymundo da Sil-

va— «lueleferido»; 
dc José Guerreiro—«Entregue-se, me-

diante recibo»; 
de llermene'gildo José de Menezes— 

«Sim, ao comniandantc geral para atten-
der». 

Foram expedidos os seguintes titulos 
ele guardas nocturnos : 

De José da Conceição, para servir na 
avenida Rangel Pestana; 

dc Francisco Maiia Baiato, para ser-
vir na rua Barão ele Piracicaba. 

S e i r e t i i i i u d - A g i i e n l t u r a 
O requerimento dc (iiuseppc Ciiltra, 

pedindo restituição da importaucia des-
pendida roni o seu transporpe e de sua 
latnilia do porto «le Buenos Aires ao de 
Santos, teve o seguinte despacho—«Fa-
ça reconhecer as fi imas dos attestados 
ele localisação na lavoira.» 

H e c i e i a i i a <lu l ^ t i ^ o i t t l a 
Pagamentos requisitados pela Secre-

tar ia elo Interior: 
De 7£í)$ouo, a Vanorden & Comp., 

pelo forticciuicnto ã Directoria do Servi-
ço Sanitário, aviso n. 1081; 

de 20it;0uu, aos dircctorcs de diverses 
gruj-os escolares da capital. 

Foi creditada a quantia dc 1S3S200 ao 
dr. Etuilio RiLas, jielas despesas feitas 
i^iii a inspccção procedida uo interior 
elo Estado, aviso n. loW 

Solicitou-se a entrega da quantia dc 
4 : 7 5 0 5 0 0 0 a o d i r e c t o r d o Diário Ofjicial, 
para uccorrer ao pagamento do pesboal 
elas oftieinas, aviso n. 1094. 

A' requisição da Secretaria d'Agricul-
tura , esta Secretaria vae fazer os se-
guintes pagamentos: 

l)e 4:1894500, a Ernesto Aranha; de 
2s$480, a Francisco de Oliveira Santos; 
de 4:90(i$339, a Júlio Ploy; <le 245jooo, 
í Câmara Municipal de Piracicaba; de 
l.'b$025, a Joaquim Garcia; de 700$000, 
a Antonio Godiuho Filho; de 800J0Ü0, 
a d. Sebastiana de Sousa Queiroz; de 
200Í000, a Antonio ele Milita; de . . . . 
':l57í3no, ao mesmo; d.- 1:250?$00, ao 
dr. Symphoroso Lara Fernandes; de 
2:004*950, a Rothscliild & Comp.; de 
5:719$441,ao engenheiro Caries Eckman. 

C â m a r a A I i i n i L - i p a l 
Realisou-se hontem a í ! sessão da Câ-

mara Mtiiiici|)al, sob a presidência do sr. 
Getulio Monteiro, tendo comparecido os 
vereadores srs. Sampaio Vianna, Goulart 
Penteado, 1'rbauo Azevedo, Horta Jú-
nior, João Aniarante, l^elso Garcia, Ray-
mundo Duprat , Asdrubal do Nascimento, 
Nicolau Baruel e Silva Tellcs. 

Approvaela a acta da sessão anterior, 
deu-se começo ao expediente, que cons-
tou do seguinte : 

Pareceres das commlssões de Obras 
c F inanças sobre o alteamento e cal-
çamento do aterro fpie eoinmtinica a rua 
Manuel Dutra , tom a rua Jaceguay; das 
commissõcs dc Obras e Finanças sobre 
o calçamento a parallclepipedos ela rua 
Conde dc Sarzedas: das coinmissõe» dc 
Justiça, Obras e Finanças sobre varir.s 
desapropriações para regularisar o ali-
nhamento da rua Luiz Antonio. 

Otticios da Prefeitura dando informa-
ções sobre o pedido de vários melhora-
mentos. 

Foram depois lklas_iliv er^as indica-
ções sobre |ieqiienos melhoramentos. 

O vereador Silva Telles falou sobre 
o serviço dc limpesa publica, justifican-
do cm seguida, a seguinte indicação : 

«Considerando que a lei votada pela 
Câmara Municipal, visando enhlbir a 
falsificação dc gêneros alimentícios, of-
fercce diffículdadcs em sua rigorosa ap-
piicação, que sA |ioderão ser removida! 
ou pela creação dc um laboratorio mu-
nicipal convenientemente montado ou 
por um accordo coiu o Laboratorio do 
Estado ; 

Considerando que a amplitude dada a 
esta lei toruarã certamente morosa c dif-
ficil sua integral applicação ; 

Considerando que, uma vez posta cm 
pratica, será uma lei de excepção,—em 
característicos c de subido Interesse—e 
ahi será prejudicada em seu objcctivo, 
por se tornar odiosa ; 

Considerando que, por exemplo, o 
commercio de café. torrado ein pó e o com-
mérito do leite uo município da capital 
são gravemente attingido» cm seuB In-
teresses pela desegualdade em que fica-
á lutando—sujeitos a todos os rigores 

da lei, cont ia a concorrência de artigos 
similares fornecidos ;í alimentação da 
cidade por produetores cxtra-municipio, 
—isentos estes da fiscalisação, isentos 
da. saneção penal c ainda em goso de 
tarifas ferro-/iarius dc exaggerado fa-

ir ; ' 
Considerando que estes inconvenientes 

só poderão ser removidos ppr uma lei 
geral do Estado e sô então poderão ter 
efficacia a» medidas dc fisculisação, de 
exame e de punição í fraude ; 

Proponho que o sr . prefeito c o sr. 
presidente ela Camaia, em nouic da Câ-
mara Municipal de S . Paulo, sem perda 
ele tempo, iuterceelam junto do governo 
e do Congresso do Estado, pedindo unia 
lei que sirva ele defesa á saúde publica 
elo Kstado e que harmonise os interesses 
legítimos do coinmcrcio inter-munlci-
pal. 

Ao mesmo tempo, csforcem-sc pe>r fir-
mar um accúrdo conveniente, coiuiuetlcn-
elo ao Laboratorio do Estado o serviço 
de exame e analvses de generos alimen-
tícios, necessários e indispensáveis ã exe-
cução da lei municipal.» 

O mesmo vereador apresentou o se-
guinte projecto de lei : 

«Art. 1,"—Será concedida a isenção do 
imposto de industrias c profissões, pelo 
prazo de cinco annos, ao primeiro gran-
de liotel que for montado nesta capital, 
em edifício para esse tim construído. 

Art. 2."—O edifício será construído 
em local de franco accesso em arca epie 
permitta o estacionamento dc carros e 
automoveis, sem embaraço para o tran-
sito publico. 

Art. 3."— O edifício deverá ter aspe-
cto imponente e apropriado, com facha-
da acceita e approvada pela Prefeitura, 
Terá pelo menos cem bons commodos 
para hospedes. 

Art. 4."—Deverá o í.otcl ser dotado de 
todos os melhoramentos introduzidos nos 
grandes boteis das capitães européas, 
como sejam : elevador mecânico, sa-
lões para leitura c correspondência, pa-
ra recepção, serviço do correio e telc-
grapho, etc. 

Art. 5.°-—Deverão ser mantidos todos 
os preceitos de rigoroso assclo, liygicnc 
e o serviço satisfará as condições de 
perfeito conforto para os llosjieeles. 

Art. 6."—Revogam-se as disposições 
em contrario.» 

O sr. Celso Garcia justificou o se-
guinte projecto de lei : 

«Ariigo 2? A Prefeitura fa rá as e>pcra-
ções de credito necessária . p ira. essas 
obras. 

Artigo 3? As obras serão iniciadas 
00 dias depois da promulgação desta 
lei. 

Artigo 4? Rcvogam-sc as disposições 
em contrario.» 

O vereador Nicolau Baruel justificou 
uma emenda ao projecto que autorisa o 
prefeito a contraiiir um empréstimo de 
13.000 contos. 

A emenda é a seguinte : 
«Fica o prefeito autorisado a dar 

como garant ia do empréstimo dc que 
traia o ar t igo 1? desta lei a renda pro-
veniente elo imposto dc industrias c pro-
li ssões.» 

O projecto está assim elaborado : 
«Artigo 1'.' Fica o prefeito autorishdo 

a conlrahir u r i empréstimo interno até 
á quantia de treze mil contos de réis 
( 13.000:000$000 ) ou o seu equivalente 
cm oiro, uo caso de ser o 
externo. 

2 1'.' O juro a paga r não 
ceder ile 0 0[0 e o typo 
emissão não será inferior a 90 ()[0 para 
o empréstimo interno, ou de H9 0|0 
para o externo c* amortisução máxima 
de 2 0[0. 

J 2'.' Se o juro f õ r inferior a fi 0|0, 
typo da emissão poderá ser também ino 
ferior, guardadas as mesmas proporções-
cutre o juro e o typo da emissão. 

Artigo 2.' No ca to de ser o emprésti-
mo contrah ido superior a seis mil cou-
tos dc ré i s G.OOOiOOOÍOOO), ou o seu 
equivalente em oiro, o excedente des>a 
som ma será destinado á amortisação ou 
resgate da actual divida do município.» 

O resto da ordem elo dia foi appro-
vado, sendo que na votação do proje-
c to sobre pagamento de custas aos pro-
motores públicos e escrivães do Fórum, 
o sr. Celso Garcia pediu fo>sc consigna-
do na acta que, sendo s. s. irmão de 
um dos promotores públicos da capital, 
eleixava ele votar. 

l * r e f e i t u r a . X u n l c i p a l 
Autorisou-sc a directoria ele obras mu-

nicipaes a despender até a quantia dc 
1:450*000 com a execução do serviço de 
pintura do mercado da rua Vinte"e Cin-
co de Março e de pequenas ' bras nos 
mercados ele verduras c de peixe. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

de 23:540s4.?8, ao engenheiro Júlio 
Micheli, pela execução do serviço de 
melhoramentos da i ua de S. Caetano, 
até o dia 10 do corrente, descontvndo-

5 "|„ de caçeào para para garantir a 
conservaçao «Ias obras ; 

de 4 64Í233, a José Longo, pelo ser-
viço de regula risação da grade» da 
aveniua elo Jardim da Acclimaçáo e da 
parte da rua Furtado, entre as ruas Ta-
inaudaré e P i res da Motta, cm Março, 
Abril, Ma o e Junho, dcscontando-sc 

empréstimo 

deverá ex-
liquido da 

S •>!, de cau f to i par» garant ir a conaer. 
vaç.to das o b r a s ; 

de 315flOO, a Romeu Ranzinl, pela 
fornecimento de niateriaes para a Esco-
la de Pomologla e Horticultura, cm J u -
nho ; 

dc 1:000$U00, ao thesolrciro da Esco-
la Pratica dc Commercio de S . Pau lo , 
Manoel Hyppolito Moreira, primeira 
prestação do auxilio votado a essa i ls-
cola, neste exercício ; 

•ele 38f>ífi00, ao pessoal empregado no 
serviço dc concertos da» rua* J a t a h y , 
Javary e Taquary , ein junho findo. 

Durante a semana finda em 13 do 
corrente, foram matriculadas e marca-
das 25 vaccas, de 9.967 a 10.991. Foram 
inoculadas com tuberculina 39, das quae» 
5 ficaram reservadas para neivo exame 
c as 13 de us. 3.936, S.065, 6.030, 9.628, 
10.967, 10.972, 10.978, 10.982, 10.986, 
9.990 e 10.091 foram verificadas tuber-
culosas e, por Isso, abatidas e inutilisa-
das uo Matadoiro Municipal. Fo ram 
vacciuadas, este anno, 570 vaccas. Fi-
caram reservadas para novo exame 76 
e foram verificadas tuberculosas 99. 

Foram multados por addição de agua 
ao leite Francisco Tarsi tano, placa 193, 
Antonio Tambasco, placa 301 c Antô-
nio Gouveia, placa 315. 

Foram examinados um tolro, 8 vac-
cas c 5 vitcllos, chegados pela estação 
da Luz, não estando n e n h u m al fcc tado 
dc febre aphtosa. 

Por acto de lioje foi revogada a por-
tar ia n . 10, dc 25 do inez passado, que 
casssou a licença concedida ao vaqueir« 
Manoel Thomaz Cabral, para vendei 
leite, visto ter sido paga a importância 
da multa que lhe foi imposta. 

Requerimentos despachados : 
dc Eduardo Losclii, elr. Eduardo Men-

des Gonçalves, pedindo approvação de 
planta ; João Gullo e André Guarino; 
sobre constmeção— A' Directoria ele 
Obras, parti o» devidos fins ; 

ele Carmine Padulla e Conrado Gutts-
cliow, sobre imposto—Ao Tilesuiro, pa ra 
os dc»'idos fins ; 

dc Pedro Scarone c Joaquim Pereira 
de Oliveira, pedindo relevamento de 
multa—Deferido : 

de Guilherme Klingburg, pedindo re-
levamento ele multa—Sim, desde que se-
j a m feitos os passeios no praso dc 90 
d ias ; 

de Bernardo M. Auiandier, pedindo 
licença para cincmatograplio—Sim, em 
termos ; 

de José Francisco Malta, pedindo pra-
so para a construcção dc passeio e rele-
vamento de multa—Sim, construindo oa 
passeios no praso de sessenta dias ; 

ele GuKhcrme M. Rudge, pedindo re-
ievamento dc multa Relevo a multa 
desde que sejam feitos os passeios 110 
praso de 90 dias ; 

da Escola Pratica ele Commercio, pe-
dindo pagamento dc subvenção—Sim.. 

Vae ser concedido novo praso dc 25 dia* 
depois ele imposta a pena regulamentar , 
aos proprietários elos preelios us. 58, d a 
rua de São Laziro e 23, 25. 27 e 31 .da 
alameda Barão de Piracicaba, para a 

jiistrucção cie passeies cm frente elos 
icstnos prédios. 

Autorisou-se a extineção do formiguci-
> existente; em frente ao n . 5 da ru;t 

Manoel Nobrega, 

Foram multados : 
em li S. os srs. Antonio Carabcllo o 

Antonio Moncttc, de accordo com o a r t . 
49 d.is posturas, por depositarem niate-
riaes na rua, impedindo o transito ; 

em Sei, o sr. Abrh.lo FariM. de ac-
cordo com o art . lo. da lei n. 450, por 
conservar aberta 110 domingo passado u. 
sua casa commcrcial. 

f o i determinada a limpesa elas cha-
inin^s das casas ela rua Anliaiiguera, solj 
pena de multa. 

\ o deposito foram rccolhiilos 18 cãcs 
vadios, y-

O sr. Francisco Jo»é M. Guimarães 
foi intimado a extinguir o formigueiro 
existente no terreno de stta propriedade, 

rua Alegria u. 44. 

Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obras Municipaes, ao largo da Sá 
11. 9, as plantas apresentadas pelos s r s . 
Augusto Garcia Passos, Jo.-é da Cruz 
Bonilha, José Antonio Hcnrlques e Jos4 
Cioffi . 

A' mesma repartição devem com-
parecer, para esclarecimentos, e>s s r s . 
João Ferreira Granja Jiiuior, dr. Ber-
nardo ele Campos, Silverio Graeliloni u 
Gennaro Pero. 

I 3 c U - i f . - i c I a I M M c a l 
Ao sr. ministro da Fazenefa reinetteit-

se o recurso interposto pejr João Sen-
ger de uma decisão d 'Alfândega de S a n - , 
tos .-obre classificação dc mercadorias. 

Determinou-se ao cejltcctor' federal 
desta capital que acceite o recurso de 
Martinho Chaves A C. relativo ás mul-
t a s de 1:0004000 que lhes foram impos-
tas |i'-'lo collectrir federal de Ribeirão 
P re to . 

Enviou-se ao sr. ministro do Interior 
e Justiça o requerimento de monsenhor 
Miguel Martins da Silva solicitando o 
credito de 6005000 para pagamento da 
congrua qm- 1 lie compete na razão mcii-

al de 50:t00, durante o corrente exer-

Remctteu-se ao ^r. collcctor federal 
desta capital o requerimento em epie o 
presidente do Banco Italiano dei Ilrasi-
le pede levantamento da importância d e . 
250:000r0('0 depositada nesta Delegacia 

Communicou-se ao sr. inspector d 'AI-
tar.dega de Santos que o sr. ministro 
:1a Fazenda autorisou o despacho, livro 
de direitos, mediante terivo de rcs(>ou-

(Kmilio Gaboriau) (118) 

OKAIKI^ÃO bf: SILVA VIKIBA 

1' i isroii l p M a r g a r i d a 
III 

Desculpe-me o estar a e.-,tragar-lhc o 
1eni|»o, como o sr. costuma elizer ; inas 
o epie lhe dizia era um prefacio indis-
fiensavel... 

— Ah : era apenas prefacio • 
— Kra ; mas soeegue ; já o conclui, e 

agora vou dizer-lhe o motivo da rainha 
visita.. . 

Era sabido epie o barão não se gosa-
va de menos de oitrjeentos mil francos 
de rendimento; era j»or isso que todos 
os annos recebia um milhão de pedidos 
de dinheiro; era por que ninguém 
como eile farejava um pretendente 

ipos Salles; no Bananal , o dr. Cam- — Deus me perd< e : pensou eile; Va-
da Paz; em S- João da Boa Vista, . lorsay vae pedir-me dinheiro, 

cidadão Alfredo Pu jo l : em Y t í . o dr . j Kra f. 'ra de duvida quç a brilhante 
>lpho Gordo e em Jahú o dr . Cesario desenvoltura do marquez occultava mui-

Jtmior. I to imfperfeitamente certo embaraço, e 
I W - E ' fendado na villa do Salto que pronunciava e estendia com dilK-

Ytú o Club Republicano <14 de Ju - J culdade as palavra». 

— Pois como lhe disse, proseguiu eile-
ca-.o-ni'-; acabo com a vida de solteiro-
torno-nie um homem regrado. Otier isto 
dizer, meu caro barão, que necessito de 
limpar a minha s i tuação. . . O presente 
d • nupeias, as eluas festas qur me pro-
poniio dar, a restauração do solar de 
Valorsay, uma viagem com minha mu-
lher, são outras tantas coi-as, que me 
vão custar os olhos da c a r a . . . 

— Os olhos ela cara, diz muito bem ! 
— E ao rontrar io do que succeele aos 

qu^ desposam um dote, estou com re-
ceio de ine vèr falto de ineios. . . Isto 
inquietava-me um tanto ou quanto; mas 
de repente lembrei-me do meu amigo. 

Aqllelle caro barão, disse então para 
commigo, qite tem sempre fundos dis-
poníveis, por força me presta o ser-
viço de |H>r á minha disposição cinco 
mil luizes por um anno 

Os o^iios do liarão não se de-prega-
vam do marquez. 

— Com a fortuna exclamou eile, 
num tom de contrariedade; mas é que... 
mas é que os não t e n h o . . . 

Não foi desapontamento maior ou me-
nor o que a physionomia do marquez 
expressou, mas sim immcn.-a desespera-
ção, rapidamente disfarçada. 

Ma» o barão conbecera-o; e muito 
ntjUior, Çfr isto que a au» re4p?»U «âo 

representára senão uni dos laços que os 
banqueiros costumam armar . Pela im-
pressão que causa a recusa, avaliam a 
urgência da necessidade. 

o barão viu Valorsay completamente 
arruinado, Não obstante, como não en-
trava nos -eus plauoí recusar o que ei-
le lhe pedh , apressou-se a arcrescentar : 

— Ouando digo que os não tenho, 
entende-se. . . epie os não tenho á mão 
. . . Tel-os-hei, porém, dentro de vinte 
e quatro horas; r e qnizer estar em sua 
casa depois d'arnanl)2 por esta ni-\sina 
hora, enviar-lhe-ei um <Ios meus agen-
tes, o qual se entenderá com o sr. mar-
quez, quanto a condições. 

O marquez tivera pouco antes deixa-
do transparecer o qtier que fôra de sua 
afflleção; mas depois soube gua rda r o va-
gido da alegria immensa, que o inun-
dou. Foi por tanto, no tom mais natu-
ral, como se estivesse t ratando da coi-
sa mais símpie-, rleste mundo, que agra-
deceu ao barão. Como, porém, lhe tar-
dava já achar-se na rna, disse mais al-
gumas phrases banaes, e sahiu repe-
tindo : 

— Até depois d°amanhã. . . 
O barão deiaou-se cahir numa pol-

trona. 
Martyr duma paixão superior á sua 

razão, victi|na 4c pm amor igd igas e 

fatal, que não puel. r.i arrancar do cora-
ção, tivera ó barão de Triganl t na sua 
vida momento» cruclissimos. 

Nunca, porém, se sentira esmagado 
eomo naquella occasião, cm que o aca .o 
lhe entregara o segredo, que debaldc le-
vára tantos annos a querer saber. 

Todas as chagas da sua alma, cuja 
dór o tempo amortecera, abriram se de 
novo mais d.Joro-as, como uma ferida 
meio cicatrizada, á qual arrancam o ap-
itarei lio. 

Nada .servira, nada, de tudo que in-
tentara, para fazer parar no declive d.i 
ignomínia a mulher que usava o seu 
n >me a qu»'m amavd, e a quem odiava 
c j m egual furor. 

— Extorquir dinheiro ao conde de Cha-
lusse ! pensava eile ; exploral-o, vedar-
lhe o direito de sua filha '. 

Extravagâncias do espirito humano ! 
Fora aquella circumstancia, qu.isi futil 
no meio de tantas outr»s verdadeiramen-
te abominavei», a que mais ateara a raiva 
do barão. Do que lhe servia ser um dos 
homens mais ricos de Pariz ' Dava a 
sua mulher, unicamente para a sua toi-
lette e fantasias, 8.000 francos por 
mez. perto de 100.090 francos oor 
annO; não havia trimestre que lhe 
não pagasse boa soinma de dividas, e 

« t i ? t»0e, ^ n d a e^» e n g i a d t-

nlieiro ao homem que noutro teni[hj 
amára I 

— Mas que faz cila de tanto dinheiro, 
repetira o barão, ebrio de dor e cólera. 
Com que milagre de profusão consegue 
ejla dissipar o rendimento de muitos 
milhôçs I 

Havia um nome que queria ass >mar-
lhe aos lábios : .1 nome Fernando de 
Coralth ; mas n ã o o pronunciou. Lem-
brou-se repentinamente da presença de 
Pascoal. elo qual se havia esquecido. 

—Então , sr . Férailleur, disse eile no 
tom de um homem que acorda em so-
bresalto, a j / . s mn terrível pesadello. 

Páscoa! quiz responder, inas não pôde 
tal era o turbi lhão que lhe ia no cére-
bro , 

—Ouviu o sr. dc Valorsay ? proseguiu 
o barão. Agora já sabemos, de modo 
indnbitavel, quem é a mãe de made-
moiselle Margarida. . . <Juv hei de fazer 7 
Qae faria o s r . no meu logar 

— Eu sei : : 
—O »eu primeiro pensamento não se-

ria de certo d.i vingança ? . . . p.>j, a 
mim foi o primeiro que me oceorreu . . . 
Mas de quem hei dc vingar me - Do 
coade de Clialusse ? . . . Morreu 1 f>e 
mini .a m u l h e r ? . . . Sim, dtveriá * r 
ma.í não teria coragem para isso... Resta 
nutdcm«iacU« Margarida. . . 

of — -Essa está innocente. . . umica 
fendeu. . . 

O barão pareceu não ouvir esta ex-
clamação. 

- E que seria n-xr ,s .ir.0, proseguiu 
eile, par.» que mad -nioiselU. Margarida 
fosse cm toda a sua vida a criatura 
mais miserável .1. ,te mundo? 8impla«-
mente favorecer o seu casamento com 
o marquez.. . Ah : que expiaria assim 
cruelmente o crime dc ,eu nascimento ! 

— Mas o sr. barão não f . ir j s?melhae. 
te coisa! exclamou Pascoal, fõra de si. 
Seria medonha covardia e eu não o | * r-
mittiria.. . Nunca : juro-o pelo sagrado 
• o m a de U m , anaca , em q u a t o cm 
viver, casará Volorsay c ,m Margarida • 
I.' jswsivel que eu -eja vencido na luta 
que vou encetar ; é passível que cite a 
conduza até ao limiar da egreja. . . inas 
eu achar-me-ei lá, armado. . . e farei 
justiça... Depois farão de mim o que 
entenderem.. . 

O barão contemplou-o com extraordi-
naria cornmoção. 

—O sr. j í vejo que -al e amar ! 
E acereseentou, c m voz su rda : 
— E r a a--ito que eu a m a \ a a mãe de 

Margarida ! 

A 
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aabilldade, do matagal dcutlnado i CODK-
trucf&o de dois armazéns de ferro, de 
230 metro» dc comprimento por 40 de 
largura, pertencente» i Companhia Do-
ca» de Mantos. 

P e l o s T r i b u u a e » 

X r l l n i n s i l d e J f u M t i ç u 
CAMAKA CIVIK 

tiessOo êrdinaria nn J<1 de Julho de 1907 
Presidente, sr. Cauuto Saraiva. 
Secretario, sr . L,ui» dc Aratijo. 

Pausa ffcnj 
O sr. A. Delgado passou ao sr. í. 

Arruda a eivei 4.406 da capital e ao sr. 
A. Pauliiio a cível 4.151 da capital. 

O sr. A. Paulino ao s r . I . Ar ruda a ri 
vel 4.#93 do Descalvado c ao sr. F 
França as eiveis 4.040 da capital c 5.011 
dc Rio Claro. 

O sr. F . França ao sr. A. Delgado a 
civcl 4.732 dc Santos e ao sr. B. Bastos 
a eivei 4.302 dc Amparo. 

O A. Guerra íu> sr. 1. Arruda 
eivei .5.005 da Franca. 

O sr. B, Bastos ao sr. I. Arruda 
Civel 3.8?3 de Jabuticaba). 

—O sr. procurador geral do Kstado 
deu parecer na appellnção eivei 4.005 da 
capital e nos embargos 4.942 de Am-
paro. 

—Na. primeira sessão desimpedida se-
rão julgados os embargos: 

N. 4.; 77. Capital—Kmbargante, dr. 
Manoel K. Garcia Redondo; embargado, 
Alfredo M.igalbfiü-4 Fonseca. Relator, o 
.sr. A. Delgado. 

N. 4.810. Capital —Kmbargante, a Fa-
zenda c!o K st a do; embargada, a compa-
nhia de seguros dc vida «A Stil An:e-
ric; s 

T i i l n i u u l « lo J u i * y 
Presidente, dr . Godoy Sobrinho. 
Promotor publico, dr. Sebas t ião Lobo. 
Escrivão, sr. Dias Batalha. 
Após a abertura da .-e^são, o dr . pro-

motor publico pediu a palavra c em um 
sentido discurso lembrou a conveniência 
de ser lançado tia acta uni sentido voto 
de pesar pelo fallccimento do dr . João 
Tliotuass de Mello Alves. O dr. ].residen-
te di>se que com prascr. se associava 
üquella dcuion«tração dc pe-ar e man-
dou cumprir o pedido do orgam do mi-
nistério publico. Km seguida foi auuuu-
ciado o julgamento do r<5o Miguel Ro-
drigues Hcrrcra, accusado por crime dc 
ferimentos leves. 

o julgamento desse r<5o foi adiado pa-
ra a próxima sessão porque não se acha-
va presente o Seu advogado »r. Benj.i-
min Motta. Por falta de testemunhas, 
foi também adiada para a sessão de ama-
nhã,o julgamento do 160 José Rodrigues 
dos Santos, accusado por crime de feri-
mentos leves, a pedido dc sen advogado 
dr. José Bonifácio dc Oliw»ra Coutinho. 

Foi julgado o processo instaurado 
contra René Romboutg, carpinteiro, 
com 45 annos de edade, natural de Pa-
ri/, aeeu:-ado por crime de* ferimentos 
leves em Artliur Cypriano. O facto teve 
logar 110 botequim 11. 37 da travessa 
do Braz, ás 8 1/2 horas da noite de 4 
de Março do corrente anuo. Ei o con-
selho de sentença que. serviu no juh a-
ment' : Antonio de Queiroz Telle.-» N 
to, dr. Aii-tides Kui'/. Silva. Veri.s.ii' 
Augusto Gloria, dr. Jo.só Adr ia ro M; r-
re*. Júnior , Francisco Martinr. Teixci a, 
Joaquim I.i ureiro da Cruz. dr . Hum-
1-crf o Pereira dos Santos, Jo.lo.Mot a, 
Joaquim Do mitigues d'Qliveira Uelle/.a 

d 'A.e v« ManiTte.s, Be-I,ui.. Augusto 
nedito I . tme d'03iveira e T\\uil Rodrí-
f ; ' . i - A convite do sr. j-re.-idf ntc <u-
rnriT^ou-se da defesa ad-horf, dr . Amé-
rico Pinheiro e Prado, sendo «> ré o ab-
»olviyo por unaimuidade <!o votos. 

F V i r i u i i 
Xa auf.icnciu dodr . juiz da quinta vara 

criminal, provedoria e feitos da Fazenda 
o dr. Tullio de Campos requereu o 
lançamento nos protocolios de um voto 
de pesar pelo fallecin ento do dr. 
.To,*" Thomaz de Mello Alves. minvstro 
d<» Tribunal de Justiça do Estado, sendo 
em seguida levantada .1 audiência, 

— Xa audiência do juiz egual procedi-
mento teve o dr . Kzcquiel Ramos, sen-
do também suspensa, a audiência pelo 
menino motivo. 

" snmmario crime do processo a 
que respondem Alfredo Xavier Ferreira 
e st 1 mulher Teresa da Conceição. 
Ferreira, por crime de ferimentos gra-
ves na pessoa da menor Maria Ro.-.a, 
pro^egite segunda-feira. 

— Foi inquirida hontem uma testemunha 
no processo em que 6 ráo José Pedroso 
de C amargo, incurso tias penas do arti-
go 303 do Codigo Penal . 

— Antonietta Colombo, pronunciada 
pelo juiz da 4.' vara , por crin e de mor-
te, foi hontem presa c recolhida íl Ca-
dea Publica. 

— Perante o dr . («odoy Sobrinho, juiz 
da vara criminal e director elo /<o-
riihi, prestou compromisso para servir no 
iiupt (limento elo escrivão .tio 2." offteio 
de orphãos, Francisco da Silveira Gui-
marães, que solicitou c obteve 30 dias 
de licença. 

< » dr. juiz da 2? vara deferiu o re-
querimento do elr. Antonio X. Mottrão 
e outros 'tio executivo que move eontra 
o rir. Manoel de Frei tas Paranhos afim 
ile s»cr removida da mão deste para o 
deposito publico a quantia nomeada á 
penhora. 

— \*o inventario dos bens da finada 
d. Maria Krancisea Fernandes, o her-
deiro Justo Anselmo reclamou contra o 
va'or da avaliação dos b*ens elo activo 
e o dr. curador fiscal requereu que fos-
sem tomadas as declarações dos avalia-
dores. o que foi deferido pelo juiz da 2' 
vara. 

— Terminou hontem o .summario de 
culpa instaurado contra Domingos Ver-
tecchia, accusado de haver posto propo-
sitalmente fogo em sua casa comrner-
cial, á rua São João, 48-A. 

O.s adv< gados do accusado pediram o 
praso da lei para a apresentação da de-
fesa . 

-- Terminou hontem o stimmario ele cul-
pa contra Alfredo Silva, agente de ne-
gociou, denunc ael > de haver falsificado 
diversas letras. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A i w o c i a ç õ c H 

ASSOCIAÇÃO A(*XII,1AD»KA IlOS tAKIIN 
"ÍKtHOS, rr.DRF.ntOS K MAIS CMSSK»—Sob 
a presidência do sr . coronel Manoel 
Luiz Ferreira, servindo de secretários 
os »rs. João Figueira dc Frei tas e 
Kduardo Pereira, reafisou-<e ante-hon-
tem a H* sessão ordinária da directoria, 
no corrente anno 

Estiveram presente» os srs. Francisco 
Pereira de Sousa, vice-presidente; José 
Antonio Fernandes, thesoireiro; Fran-
cisco (ieraldo da Silva e Antonio José 
Fernandes, dlrectores. 

Aberta a sessão, é lida e sem debate 
approvada a acta da anterior. 

No expediente, entre outros papei», 
foram lidos: 

At testado do dr. José Luiz Guima-
rães, sobre a enfermidade do socio An-
selmo Toni.—11nteirado.. 

Officio do mesmo socio, solicitando os 
aoecorroe que lhe facultam os estatuto». 

Em discussão, foi deliberado que se 
•Mendesae í solicitação. 

Por proposta do sr. presidente, nnan!« 
• f t n e a t e approvada, foram nomeadea 
• • s . U i v i t g t n k n • f r a o c w ç » 

Pereira de Souaa para , em commUsão, 
visitarem o referido socio. 

Pareceres dos perito» Joaquim Domin-
gues e José dos Reis Pinto da Rocha, 
relativo ao prédio da rua Augusta n. 
1 4 4 . 

O »r. presidente declara que, em vista 
dos pareceres, foi acceita a liypothcca c 
feita a competente escriptura. 

Communicaçào do dr . Ataliba Floreu-
ce, apresentando os motivos porque dei-
xou de comparecer !i festa do anniver-
sarlo da Associacão—«Hcienten. 

OHicio da Associarão de Soccorros 
Mutuo» "Artes e Oíli.io , apresentando 
escusas 110 mesmo «eiitido—-«Scienten, 

Idem da Sociedade Portugueza Bene-
ficente Vasco da ( iatua, dirigindo calo-
rosas felicitações pelo auspicioso anni-
versario da associação c apresentando 
tani>>em as ruznes que a detiveram cm 
não t.e fazer represenlar na festa asso-
ciativa. —uScientCn. 

Muppas do serviço clinico do dr . José 
l.uiz fSuimarães, correspondentes aos úl-
timos niezes dc Maio c Junho findos. 

O primeiro aprcsent.-i o seguinte mo-
vimento : consultas, ?8 ; visitas, 1S. 

O segundo regista -17 consultas, HO vi-
sitas, 2 opi-raçües c »1 curativos. 

Em seguida o sr. Francivco Pereira 
de Sousa traz ao conhecimento de seus 
co'legas dc directoria que, ein compa-
nhia do cartor.irio sr. Antonio Martins 
Teixeira de Carvalho, fez-se represen-
tar no enterro da viuva e sócia Deoliu-
da Beisiegel. -

O sr . presidente agradece a digna re-
presentação e propõe 'jtic fique exarado 
na acta dos trabalhos da sessão um voto 
de pesar, dando-se diss., conhecimento á 
fntnilia da finada. 

I'.' a proposta appro- ,ida. 
t) sr. Jos'- Antônio 1'Vrnandes apre-

senta os motivos tjti'- a levaram a dei-
xar de comparecer á tiUima sessão. 

E ' a falta justificada. 
1'assarulo se A <.ivl«'i;i do dia, são di-,-

eutidas e aj.provadas algumas propostas 
de novos sócios aprc^-nladas pelo sr. 
tenente Pedro ila M>,it.->, 

Wrif ie idas em seguida as contas do 
inez de Junho ultimo, são as mesmas 
approvada». 

Nada mais havendo a t ra ta r , levanta-
se a sessão. 

Socii.kaüi? Anonyma Cooimíhatjva 
nos Cucili:iHi)s — T e n d o ' e constituído 
uma sociedade anonviu'! dos cocheiros, 
convidaiu-sc os seu ..cios c os pr.,-
fissi.tuaes não -ori-^ a eomparccercni á 
assembléa geral f|Ue • re.-tllsarã no dia 15 
do corrente, ás H li ,r.i- da ni>ite, na sé-
de social, á rua da Moóca- Villa da 
Modca ii. 1 em fr< \'n á cocheira Ko 
dovalho. 

A séde social ac!'t-»-e aberta 1 das as 
noites, das 7 ás 9 li r.is. ende haverá 
uma pessr a apta i <'ar todas as in-
formações c u e e r n e i i l á .oriedade. 

L O T t i t I A < J 
Kestimoda I.oteri;. da Capital Federal 

exlrahifUt hontem : 
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1 K03 a ir.o;. . . 1 1 2 )J0 10 
19951 a 199.5.1 . . . • . 1 00J000 
17si,l a 17*1,3 . . . 00$000 
47521 a 47523 . . . 005000 

' 111-/1. 
4" O'. a 49-; 10 . . 50J00) 
11701 • t 11710 . . 5u jiiu) 
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I- . •: \ I' 1 
Todos o-, nuniei 

tem 83. 
Todos- os nuuicr 

têm -li. 
Tclegramma r e c 

-r-uiuados em 03 

cnninados cm 3 

!»rdo pela agenria ge-
ral dos srs. Júlio Antunes de Abreu 
Comp. * 

D i 

O i A i l B I O 
ü l> n i Coiiiiiicn !<».• in ln-triu, »do|>iou ti• n 

•nu. iluirti !•• >> «liii. •• íi r sj.fcMv.i tab' !!«. 
it taxa 15 11«'», os dt;mnt« bancos, a <!«• lá 
6|3'J, i*lo, porem, <0111 «iX''«'pç»io df> I.oridon mel 
ltia-il:ii!i Üntk, <jii'" afti\ . a d 15 1[S, 

Ainda h< titcm ví>,">ro i dnrmtfí o «lin, no Hiin 
('•uimeTcio •• IimIm-oia a ro'.Hi;iio 'le 15 7;:i-i 

• I. s »bre l.ondics, 1.0 I;. ; o l ali trio -ie Hriisil»?. 
TI.. Br t t 1 Bank •>! S . • Am«-riCrt, Brasilia-
'.j-ríp P..11 . fur Oeul-'-,'ilarel e Banco Comirer-
ciiil»; I !o IJrasili mo, a de. 15 «[16, e, no l.i»n 
dou and Bensilian I..: 1U .• I.ornlou and Kivr 
IMatc Bank, a <1- ! ri 5|íl'-

\-> m**iò «lia. p r m o meosto mo-fro i 
m lis rir.M", piiMsarelo »-ntáo " l.oniloti h;eI Uni-
Hilian Bank c l.oiidon and Biv-r Piate Bank u 
otítrurem «eus -a .hp, ria b««»e 'b; 15 8(10. 

Nesta i'Osivã') cie e rou - o o mercado paruly-
si.do 

O movlniento de neiío» :o- feitos no correr <lo 
dia foi insignificante. 

a extremo® foram de 15 .">[82 a 15 7[32 
O* íofieríinoí fórum hontem nesrô l.i I01 pelo J.i,ht!r, 11 and Ri ver flale liank, Jiancn f.rmmfrrtal-i llalfí-lirziltiavr, fíra»iHanifch« Bank/ür Drijurh-

'an<t e- pelas casas de cambio ao pr̂ ço do 169-300. 

A1 taxa de 15 8|i'»que foi a offlcial dehontora, 
para letras a tO <11 A vista, a libra enterlinA 
fale 15|802; o franco, o marco, $77.). 

A' vista, 15 IfU» a libra vale l -••aa; o franco 
|W8: o marco, $782; a lira, $e.'J- ; cem reis íop-
te», |«ó6 e o dollar, -

V n l e f l i o i r o — ( Km Santo») 
Banco Commerclo e Industria, 15 1[19. 
Taxa de cobrança, 15 118. 

CAMARA RYNDIOAL 
A Ornara Pyndlcal do» Corretores afflxou hoa 

lem os ee-guiiitea tabellaa: 
í0 d. v. a vista 

15 8J16 15 1[14 

BANTOIL 18 ' 4i 1241 
ienrario, 1» riiu. 
1.1'tran, 16 114. 
Uotnpradurca, 15 17104. 
Mercado, 1 »ridynii<lo. 

BANTOi 13 U l l . l S j 
Bancário, 15 8tm, 
I.elras 15 1(1. 
Compradores, 15 17(04. 
licitado, pamly-i.ido. 

BANm 13 d l i Ui.) 
Beneario, 15 8116. 
Letras, 15 u-l. 
Compradores, 15 17(84, 
Mercado, i»iralynaiio, 

V a l o n a d a B a l s a 
Foram hontem negociados na Bolsa o» legnhi 

ten titulos : 11 ac<;( e> do Banco de H. 1'uulo. u 110. 
2b apólices do Kit 1 1 . I ' d 1 0)0$ . a 910. 
50 letras da clamara «Io Tahtoy, a hí 
50 ditas, ideju, idem, a S8 
100 aceões da Companhia MelUorame.itoi, a WZ 
50 íiCf/ãe-i do Bete') ITtdilo, 1 d 1. a C.it-
50 letras da <:unira de Ain iaro. 1 AJ.OnO. 

U L T I M A S O r r E U T à B 
Fvnâoê publico» Vmd. (Jomp. 

Apólices do Kstado »tf» A * • 
loein, tia 4 ' (de .">00, — — 
Apolieei geraes do 5 0(0 — ~~ 
Empréstimo do Kalndodt 5 — 

Ltfra» da . Camara de 9. Pa*',r-
8.'Kmprestlmo ex-Jnroí 
8.' empreatlmo 
7.. empreatlmo 
Idem (8n dias) 
f.cluiH <Ja V, de Pnntoi 1s 

emUrfio) 
Idem (2.» idem emUs>i1(»Tec 

Juros 
Idem da C. F.aim*') er j :r h 
Idem Idem (2 • emts«ão) 
Idem idem de (àiha iJrauo» 
Idem idem «la (' de H. Car-

los ecm 10 i. 
l.etraa da C. de Campina* 

I" 
Cru* 

do ItlJ 
do Jun-

101$ 

100$ 

vK.j; 

• 8$ 

3 L&$ 8:7$ 

Idem de Campinas do 
I.elias da C do 

das 1'almeiras 
Idern Camara 

Claio 
Iflrm da Camara 

dlnbv 
idem da Camara MunlcipU 

do M'» '»<a 
Idem da Camara de Klbjl-

rio Freto 
idem, a bO dias 
Idem da Ca ara de Rlbj. 

rnofllnho. — 
Idem, I i' m. da Camara «U 

i lati lia — 
Idem da Camara fio ' • i. in / — 
Idem da Camara de Santa ltua — 
lem. da 1'amuõa de. Amparo 80f.5j 
Idem, oa «a .-liara de* I itTilty : 5-i» 

ACÇÔKS DB MAN004 
Commerclo n Industrl i ex-

•i vid ti <» 
Credito Real, carteira l»yp>* 

Biecarla * — 
t. Pnulo "v-dividendo H2r 
Idem, a 80 dias — 
Cnifio def. l a ili 
Idem l " dia 
Idt m. •• 80 <l'rts 
('«mm. llalo-Braslllan» -'J0i 
italiano dil Brasi.c — 
Iiidufetrial Amparenso — 

ACV"'EH UE COJH 4SHI 49 
AIoK.vana - \i <* 
Idem, idem, r fila 
Idem, a 80 dias, vont. ven 1 
lauUatn. 1." «lia 811$ 
Idtm, idem, '•'• > < ia 
Melhoramentos H pail> 
Idem, a »!0 «lias — 
AntarcticH lí-0$ 
K de I", de An.rai<n-ir» — 
Industrial de H |mu!o — 
Vidraria Santa Mari a — 
Telephoiiiea 1 >.$ 
Cnião Sportiva — 
Mac Ifardy — 
l anllsta dc Kleclrlcldal» 1 »• 
Meca nica 125 ? 
I" dç Ferro do H-eirado — 
K. de Ferro Ilaübcnso — 
1'fitliihta do í-e î: r ••, I < ( lu 
Anil liera».-- de S l eilo 0 ( 
Re-; stadora «*. --«:.• -- . •. d — 
( oTli| nubla < <1 ' -d de \ Mil i 

>eus"fJeraes |. 
Fabrica «!>; <'imei.to Jlalo-Br 

filelrn, in? 
Moinho Paulista Ire 
'IVcela^clii .;«? Ia 
H. 1'oiiiinei M,i 1111!11• Br .'.1 

i Vl 10 1. 
Intein d.» Armn/et v 'i^-raes 
Idem, i-it ni, < ,.'>0 i 
Rolil.adoi;» 1'n: 'a 

h(j t> 
C0$ 
8VS 
fc7$ 

6,Ü 

^0$ 
H ',$500 

Í05 
•ias 

» 

11 *4>5 )0 
r.ii 
II! $500 
iíj$.Vj0 

»o ;$ 
'11 s 
12 $ 

100 £ 

f- )$ 
I0&{ 

]t!0$ 
fcOU 

I II -li 

VlOf 
i io s 

12 $ 

i x í 
I0í» 

o - S 
17 S 

• DK.ÜKS I I IIF.-t 
1 elej l.r.l.lf» 
^l rlc J'null"ld 
i 1 h l J-imltjUsns 
Ku i i. -ii Airmi u Kxí do Kl 

1i lIA•, l ieto 
Inili.iiriiu <lo h 1'n-ilo 
'Jtit-nnnl 'lo iiii-U. i x lur-M 

UCTH.\.S IIYI'»TUKCAIÍI44 
flstirn íl'- ( ri-1 i I t t - a l cm 

llqtild.^iKj 141, U 131 
,ei. in ti .11 .liai 1 -v 1 ' 
himco L' «ic H r .-íi • j ti 
Idem, -dim, Hu.lii. — — 

fllATA l>n CMIMEBCII) 
r.tn I :i]0 t.-i :.i •/. -Io-I'll'1'l. 

10. 1*'. S o r i n - a h n i i a 
JIKVIMKMü l)K ' I.KKUv-i 

ei.» !•.- ile .1 ISn.t u» Bit»; i ' 
.".l i:. | 1 : 
M li.-., 
K.-ijiii» 
Arru 1 

Icffpseh.' 
>1 itíiu 
1. .,«o 

piin - I" t . 
HÒ'I 
II 

. . . . 

. . . . 
. . . . 
. . • • 
1 1 . . 
. . . . 

JIll 
«2» 
175 

I,f>ndr.. . . 
F.rU . . 
Hsmburfo 
It.ll. . . 
Fortuçsl . 
Novs-VorX 
üobersno*. 

Ki tremo»; 
Conii-S ti.ninítro., 15 sim » t5 7[SJ. 
Contr» . cai» mstrU, 15 6[M. 
Cm mu^ il.ts <1Q .au j vmisJOI 

w 4. r. 
f.onflres. . . . . . . . 
I ' . r l x . . . . . . . . . P j 
Hsmburca. , , . . / • »» 
It.ll.. . . . . . . 

M3 
7*1 
Ml 

á rtata 
. 15 1( 

— *T1 
701 
67, 
• 15 Portunl . . . . . . . 

Nor. Yorll . . . . . 
Soberano*. . . . . . . 
Extremo. 
Contr» banqueiro. 15 1»[I5 » 15 7[9 
Contra . esixs m.trli, i« 1S|15 s 1* 7(5. 

• v f i a M B M t » e a s U a t m I h I m 
s a n t o * i t im u x t 

Bsnesrlo. M (fts. 
tetra. 1» 1|4 
Cem(.ratorae, U l í i l l 
a w M i tv t í imto . 

pi iH.Jt i" .^ 

O C A F . S ' 
UF.RCADO Dl{ SANTOS, I'.M 1.1 

'lornaiam-se conl.t t idas as vendas do 21.178 
' >«• - a-, -• .-I i i • 00 o 1»;í'>•. i. 

Ba • , : j in» i ara o f o I. 
Mercado, • i",i 
l-iitrudas boje, '_•'> lõ'i f.tc-a-; desde I'. do me%, 

3lü t-;>7; deisde 1. de Juiiio, .-,iu »y7; atock, .. 
!.<',k7U, rn-di-t, 0 

- Fm Cfíual da»a d.» ame» pagado: 
Kntradas nesta «ia! i, -•< o saceas, demle 1 . 

do íi.. /, 2M :í •-. !•• • i d.j .julho, 2:;l ü 
atoek, j'J-í. 170; Vuu-Us, 8C2 •••, baüO, wídoO. 

CAFÉ' RALDKADO-Fortm 1 aldeadas hontem, 
com destino a • sUi cidadu-, íi-' saecas, send >. 
21 127 na Paulista; 1.780 na Sorocabana , 810 
em Campo Limpo, Osl no Braz e 7 • 11 no l'ary 
e Faulo. 

1'AFTA -FM AN Ai.: — < af.'1 bom, MO réis. 
'luxa oflicial para a cobrauva do 8 francos por 

aacfn para o dia lã 
Kobro 1'ariz, 035 

4 ' u i i i | i n i i l i l a I U > x U l n d o r u 
« I » MIIII Ium 

As vendas de eafe a termo, registadas hontem-
em Hantos, foram do 11 0 >o «aceas, a nabor; 

Na iia-so do typo n. I, 1 l 000 ^accas. 
Cot»»,i es do fechamento - Jui: af.",75 a 

8|600, Agosto, 3$02n a .--tembro, :!í')7G a 
3$72."'; Outubrt». S$700 a :'.$7;.0, 

Na base do typo n. 7, — saccus. 
Cotai.õcs do fcchArneuto — Julho, 2$7<)0 a 

2.*750. ArfOsto, 2$7*»o a 2-$-'Setembro, 2$SüO a 
2$-2õ Outubro, 2.j82á 2$»57. 

MKRCAÜO IK) RIO I)R JANEIRO — totradaJ, 
2 775 saceas. Embarcadas, lõ 517. 

Mercado, fi » -x-». 
— Vapores entrados 
Do Norte: Tintoretto, Koyston Ora«ge, Flver* 

Co ri K' d . : u . 
I>o Sul: mio • •>: S a 

S l e r c a i l o R c x t r m i g e i r o í 
Fechamento do dia 1. . 

Ilavre : —Inalterado 
Setembro, 87 lf2 o Março, 8 8. 
Vendas . 22 000. 

Hamburgo :— H» de baixa parcial. 
Sele nbr j. 2'J ai I e Março, 80 3(4. 
Vendas 11.000 

New York 5 de alta ; ar «1. 
Cotações Setembro, 5,óo îar.-o, 5,73. 
Disponível: 1[8 dc baix-t,»> 3íS. 
Vendas 4;t.dOO 
Abertura do dia 11; 

Ilavre i;4 de baixa. 
Fotembro, 87 1(1 e Marr o, 37 3:4 
Anterior : 
Setembro, 37 lu e Março, 8i. 

Hamburgo inalterado. 
Setembro. 2* 3[l • Marçj, 80 8(4. 
Anterior : 
Setembro, 30 e Mar-.o, 80 8(4 

New York — 5 do baixa paf.àal. 
Ao meio dia: 

Ilavre: 1(4 de baixa 
Hamburgo —1(4 de baixa pjrrciaí. 
Hew York, 2" cotaçío: —. 

f N m l M 
Cempreâcrei em Santot, para csfeguliites typos 
da Bolsa da New York 

A Alfândega nndoo lioje 108 1?1|487, «endo 
nn papel, 108 24e^40)l; em oiro, «to: fc88f4l4; em 
eotiHuino, O .V.ií j4lo, <*in ealamidlh.H, I 205|0i0 
linpoüto de telegrapho, 171»I8C; sello de verba, 
1 $800, licenças, 40fP00; guias, 5$ »00.'1 

Km egnal data do anuo passado, rendou . . 
01 3U54671. 

M a n i f f e p i t o Ü4t i m p o i i n ç a o 
, Conclusão ila CHrga elo v.ijior ullcinão 
Tihaetia, entrado de Hamburgo e esca-
las em 13 elo corrente. 

A enr^a dos outros j ort. s foi publi-
cada em nossas edições dc 7, 10, 11 o 
12 do corrente, 

De í.eixõc* : 
Lctreiro triângulo 100 cs. vinho a 

r<ourenço Martins; LM 500 es. idem a 
íyiiigi Matarazzo & Ctiup.; HA 20 cs. 
sardinhas, 10 barris a/.eit-onas, 6 cs. . ar-
ditilias, 20 barris elitas a Kratrlli M.ar-
tinclli <St Comp.; AT&C 05 cc.. conser-
vas, 2r> barris sardinhas a Victor Hn i-
thaupt & Comp.; I &C 5.0 es. vinho a 
Leito & Comp ; AJA 2q5 vinho, 2 rs. 
azeite a Frei tas J^iuia Nt queira A* < . 
Ictreiro 32j5 'vinho :i Proença Se 11 n: ão.-.: 
J P H 10 ca. azeitonas. 10 r . nzeit" ,i 
Joaquim Duarte l 'a:! -a: S S . v : 2<)0j: 
vinho, IOOjIO fütí., :0|2<> u^uardento, 
300 cs. vinho a Siot:s:i Santos Se ('fiuip.; 
Duprat 100 cs. vinho, 0(10 idem a l)n 
prat Irmãos «lV Comp.; .TCK 50 < vi-
nho a José da Cunha Freire; letreiro 

vinho !<&C 50 « d i t » , a I.eitc Sr 
Comp.; le'.reiro 'OjS e 20:10 vinho, AJ 
C 15 cs. azeite a Antônio Joaquim (V -
ta; letreiro triângulo 20jl0 vinho a Li -
te IJ.i-tOH Se Comp.; CÜA-C 100j5 e 10; 
10 vinho a C.ouvca iíaccüar Sr Cotnp.; 
letteiro 56j5 vinho a Araújo Tavares Se 
Comp.; B&C 20|£í vinho á ordem; h tn i-
ro 1 C.0tS vinho á Companhia Mec.mi a 
e Importadora de S. Paulo; letr -;r . ')[ 
5 vinho a Pinto Cnerra Sr Comp.; I''DC 
£0j5 vinho a Franci co Duarte Callad »; 
APV 50 cs. e 2fl0 vinho a A. P Vil 
leia; Carre iro fOjlO vinho a S.ou-a C. r-
neiro Se Cotnp.: F.FA-C 100 cs. vinho a 
Ferreira I.ag- Se Cotnp.; GN«SrC 2H cs. 
palitos a Garcia Nogueira & Comp. 

Oarga do vapor nacional CHoria, en-
trado. 

De Kio de Janeiro: 
HA 2 cs. drogas, A LM 3 ditas idem. 

F.S 3 ditas Idem, 1 c. amoníaco, a Ko-
doipho M. Cuiinarãc.-; AL 3 cs. drogas, 
a A. Leal e comp.; AMG 3 volumes I» r-
ragens, 1 c. annil. 1 c. volumes palhi-
nha , a Antonio M» Guimarães S e C 2 
cs. ferragens, 2 oitas latnpeõe», a Sa-
raiva e Coelho; AMG flecha f» fardos 
papel, a Antonio M. Guimarães; J K S 1 
c. f e r r a g e i i M M íl cha 1 dita idem, a 
José Kibeiro ih s Santos; MM 1 dita loi 
ça. a Martins Moreira e comp. 

De Caraguatatuba : 
< )jM 465 hcs» café n Raphael Samj aio 

e comp. 

Dr . • a m p r é 
Consultorlo, rua Josfi IJoaifscio u. 88, de 1 a 

8 da tard-, Re*hJo:ic,in, rua Anna Cintra n. 20 
Dr. Arthmr Mendonç» 

Medico. Consultorlo, rua do 8. Dento n 25 A— 
do meio-dia ba 3 botas da tardo. Ke-sidoueu, rua 
Ueucral Jardim n. 66. 'ioiophonu u. 286. 

Dr. Bousa Castro 
Trata de moléstia- syiibililic.as, febies, moleã 

tias do peito, coração, fígado e estornado, ah-m 
de moléstias de rua espi.í-ialidade, ym^antu, m 
ii/. ouvidos tt moléstias da língua, Tem 18 uu 
nos de pratica e fre(pieut.oii os hospltaes de li--
lia, 1'ariz e Viuiiiia (.omnillorio e icvidencia 
largo da Sé, 7 'em frento á f greja). ronsup,; 
de 1 as 4 

O dr. J a m b t i r o Costa 
r-l e< iul 11 nas moléstias dc-, «1'.'-, ouvido*», 

gari/auta e m-rlz, »om longa pratica nos honpi-
taen de Rerlitn, Vlent.a, Fariz e Londres, du con-
sultas do 1 as 4 da tarde, no n. «i da i -ih MO 
(.omn.ercio Residência, \(i, alumeda Ü.irao d 
I iiiu ieaba. Tclephon-, 120(1, 

Dr Victor Godinlio 
Moléstia» dos pulmoi-K; cooe ao e 

dige tiv.i; eirurgia :il ; 
:: | elir», < oieuitO. I >j, l ia 

: s íi horas Só attende no 
hyj.biii 
-. Rcni 

ippaiclbo 
nllecçõ. -
A, da-. 

Dr. Euuardo ele M a ^ a l k ã e i 
l'H • ciaii-ta < li. u»f;l' -a- •'.') ••• •> : 

mii' • *• nervooe-, da «o ir -': ' u - da- 12 • ;;. 
15 de Novembio, 19. — Mo!cat;..s d.. p«-; •• e 
phéa, coiiMiltns a- h horas «la maunn, 
< oi. « lí - ' u.r, ;•.« r.-b-j-hone. joi 

Dr. Uernardo de Magalliaes 
Fx-inteino |.or concurso «Ia primeira cadcira 

Ce clinica medita du Faculdade d', R;o, Kesi 
títncia, ri.a «los (íuuyana/es. 131. Cousultorio 
iLhde b- bento, 42. 11 lepbone 182J 

Dr. Bueno de Miranda 
J'olfsthiv do.« f.thriH, fiuviilon, i.rriz * onrqnn.ii, 

npeciuli^lfl de 1' riz e Vienaa, meuitiro di A'-i 
demia de Mediei:.a. discípulo do notável oeul 
ta Moura Hricil. « jnsuhorio, rua I>iioit-i. :j. du 
12 as idencia, rua tuyundes 14, laberdad-; 

Dr. Rober to Gomes Caldas 
Ff-p« eiidíou de moléstias de cria-. • ' o-, r.-

ff-iio rua da Ĉo i i ; Ia u 1. K<;brad C-in-.ult ii 
«le - as 4 horas du tarde. l:c d-i.<\„, i -i Major 
ued inho n 5 (Cousolaçao> Tc.-ridione Ju3 

Dr. Eduardo Gtximar&es 
ÜÍFClpulo de Cbarcot o Dubois, ex-professor 1» 

Hfle do Rio, fom pratica do 1'ariz. I-sp<> 
ilaltdide: tratamento dai moléstias diathesicat, 
nervo» um e do apparelbo dlifestl vo—Fsyehother i-
I :a - Rua Durão do Hapotininga n 77. ConsulUl 
das fe aa 10 du manha e do 1 as i da tarde. —1'j 
1 ei bone ti. 1161. 

OS MALES DE ESTOMAGO 
E COMO CURAL-OS. 

f.ifcíi 
o • u v\ na ]'< • -••(.«•«i 

Thendor Uri V < 
Os meamos, frs. 

F. I din t -n ^ < . 
Csmesníos, frs 

Niiumuun '»**i»l» ^ ( 

Us mesmo f: 1 
Ilurd Rui. I A C. 

f)n mesmos, ire 
Prado, <'Ir'v A- • 

O- mesmo-, í s 
Rald a i:i A • J 

< \s mesMio , l-s. 
Soejeté I- -ue -i.-p: 

A mesma, Ir-. 
Codofredo i f' . 

Os mesmos, fr. 
I ado I i.ia A 1 

' 's mesmos, fi * 
íi'-or-'f W. i-.ui. -

Os mesmio 
No-siiek A < 

Os mesmo*, 
Kri.ele- A i 

r x j i o r t a d o r e s 
xI o:iat • : i - <|ic pagaram direito 
~ • * ' 5 Ri " 

frs 

4«i f)80»800 
17 20$ 04 

i'0 f)1 
M.9ü4$oe i 

18.000 
13:00 $708 

IA 71 1 
•1 » (2 liOil» 

lâ.ooO 
12 4- >$01 ) 

IA 000 
9 188Í000 

li.üOrt 
8:69':' 00 

l ó ') 

v : 8 
7 '7 

• TiO '0 
O» nicmuiM fn 

1*1. - ,v r. 2:184 0 (1 
0 uit-Mnij (rs. :t. 0 

II 1 ... ,ki 2 481 1 
0, 11 • -íug.. 2 '.r.'7 

/ rr- • r, ' • i . .V A ' •. 1 242$0 0 
1 JM ine-ini'. T«. 1 r, 0 

Fi l uxllál i .1 O 0 X (.'. I"i 1 '>1 
1 M V, ( . ro•000 
A • rn "1. •j ;• ..00 

. 11 -1.11» (' òi J0 
Il.11 • <1 11.1 i à C. 

Oi f-... li 
1. Kl " » . Io 
<1. Si n; /- 1 ?7 »> 
' .TI • c '.t C > 

1 1 l'; h -i; í 1 í 0 »<) 
lilvcr hOt •jÇiíOO 

Dr. Rab ião Meira 
f.llnica medica, cheio do t-.erviço do clinlea -11 

fama « asa Residoncia, r .a das Paimoirai u 9. 
CoiifcUltorio, rua de H. iltuto n. 45, do l <u i 
i.oiuu. Telephone a. 49. 

Dr. E r a s m o do Amaral 
FfpcciBlhta em typBills moléstias u pello » 

do coiro eabeiiudo. Cons. >ua de H. Reuto u 4i, T-t- 2 horas. Residência lua b. Verdiani u. í>7. 
lelepbono n. 2fc0. 

Dr. Laís do Rego 
Medico operador, cirurgião do lloipital Ml-

tcricordia. Coi.-uitas: rua <i-i Commerclo u.O. li 
1 hera a.s 8 Rei-idencia: rua da-. i'ui;ae;rii u. 3, 
'JeJepbono n. 1019. 

Drs . Armando Prado e Américo P i -
nLeiro • P r a d o 

Advogados. F-eriptorlo, rua do ri. li - "t n. 18 
Sobrado 'I ••!«•;.• ou.- n 1114 

Dr . A. Fe r re i r a de Casti lha 
A d vi 

: ideni 
gudo. h 
ia, avei.i 

riplotio, truve.uia Ia 
ia "Ura lentos :i 

ro-

Dr. 
.\dvr.gado Rua ló d 

i. - 3 3 (- horas dji tard 

Gas tão Madei ra 
Nov> ;iibi i) n. 

Advogados—, elra. Raphae l A S a m -
paio Vidal, Joae Amaden Ce..ar e Ca-
m a r a Lopes. 
fchcrlptono, ruu do S. Bento n. 43, sobra-la. 

Os advogados Carlos de Campqa o 
bylvio ele Campos 

Mudar&m o seu ••-'•rlptorio para a rua du Ho 
do Ro 

Drs Antonio Ribeiro dos Santos , E s ! 

tevam de Almeida, Gabriel RiiíairG 
dos Santos e Joüo Paulo Correia de 
Oliveira. 
d•.••-;.-a I•.-, t.-m 'ci eseriptorio a i .» uo 

Antcnio i, 67 óoh.ado . 
Dr. Alexandre Cooiho 

Mogy.mi ri rn Advogad 
iham as. Responde a consu; 

i ,ury cm qualquer ponto d' 
o nn circumv 
ts o 'b-.foade perau 
Kstado. 

Raposo de Almeida 
Escriptorfo: rua do Quartel n. 82, 

b';ra-» da tarde. Residência, rua - -
lo O n bl 

li ai i j 
to Ant' ' 

M o v i t n c u l o d o . P o r t o d o 
C a n t o u 

Mi 13 . 
!>•» li • <> frt - õ • com 1» l-n rn <J.' \ 

íi OMri it I". 1 'I£87 IH-I 
liiMi.., - ... i 1 Í 11 < ' 1 Nniiiauiili <> • I- A < 

Dt* liam n" • •al;i-, cosii > dia» . IÍ % i 1 -t".-.;, 1 | 1 , 1 . IM s ' a ií n 0 nela* 
... r -lioro-; n - li a Thoo 

d .1 \ - i í • 
\'iifiur 11:1 i ia, ' Mtn vários k U-: s 

l> ir.i 1 - 'i•:;•• 

VAI OR .S K S P K R A D 0 9 
Nr. furto âo T 

1 !M JuillO : 
Ncvn V. r 1 a 1 1 •1 Aut hoiinc! •• 13 
> " '• 11 h. 1.:., . .: .1 ' A.0:1 lá 
Ila... .., ij m »•• n-.i % 0 I.*j 
11,11. lon • uihol Argo lílCJ lj 
San los, 11 - s I' 1 ai i'Mori. , Iti <>•'•• 11 '• . K- CiiC 17 
Buenoi ',!r , irmk-/ Ar lava , l 7 
o.;iiw . a e •• . mo M. • </ 1 « 18 
Bremen •• •• '111.» 1'obl-n/ 1H 
Sant«»s, :ii'«m Itl 1 H 
llaiiil.uiV'. Il.-I.ilio 1 »:«J -J.Í . . 'Ml 
Ki.» '!n I r • •- Ort.r'» , , 
Kio l'r.'t» ... Iialia 
Kio (11 1'r.iM f <;• l'rn\e:ice. 21 
.Nt.v York, 11 Í /.aiubr 1 22 
NC V \ tr. 1. : Kaiuua. , , 31 

No | crf 1 da IItoi • 
Ern F ilh'. 

liaicdlonu > < h • pauhol M ... . l í.allart lã 
l.oinlres •• • ' 1 •/. B.-ll.-ii« , 
B • • Al 1 JructM Arai? 
southnmp'«n -.. iliî lt'/ A\ 11 ííi 
V ai para - » •• ,iKÍ «•/. Oit.-iírt 18 
l:- r : a ;«n!:0l Mi ' '.íi irt 20 }\ i-nn« \ frar.̂ e/. M.i. ei Ia; 1 , 23 
hUPHD» > 1 • - >i'-'* Ka-fiinn. 4 BtK-noi Am- n > if a • -8 

[o l( rto d 
Fm Julho 

VAPOKES A SAIIIR 
Fdoi 

Typoe S, 8$̂ 00. 4. 6, tf 800; 0, l | 100, 
, 2$7 00, 8, 2ll(J0; », lfeoo 
U6ka sur-erlor do commissario, 8f tOJ. 

Ri 
soiühampton «• 
IlambuiK > « e-, 
itord- . ir • -c 
Sou'hamp? ! 1 

lo porto d' 
Km ,folho 

New York i 
Napnl. s io^i 
Southampton e 
RuetiO- Aires • 
Ru. i.os A r 
Hamburgo e • 
f.iverpool e i -. 
Buenos Airr- . 
Bordeaut e es- • 
Bretn» íi e « s 
Nápoles e es -
Gênova e «s-
Nápoles c es s , 
Hamburgo t e 

• »>••. ingb-z Avon 
• - it-prlez Aiaa- iaya 

. allemâo Bahvi . 
.- :i'-ez Provem-'-
francês Kagellan . 
* , tnglcz Danube . 

%-nntosi 
Calderon * 

niano Sardc. n 
s . inglez Ara r ut • 

u- - esj.»nhol A r/--
, - IhkI 7. A a . 

allemâo Buhi i . 
let Ortega 

s . - tnl i -: ü R»; I' ru! i • 
t.anc / Mag -ilan . 

i iemao Ifei<i-it»erg . 
íMliano Ravenna 
allemao Rhaetia • 
i ali ano Slcilia . 

, ullomáo Pemambu 1 

I n d i c a d o r 

St. Air— lt Uai 
r» Ctlterili.il. â« P»rt», elr. 8eri»f. ror-

tagnn. . d. F.n 1. Cmm. K-f mol«f gurjtnta, 
..Dboru, TlM Dr.u&rl». e p.rtoi —Re.,- r i. du 
Kcm Retiro n a.— Con.. ru» d. 3. B.uta 
». M-A M l i m 10) Ttlepbun* a «OU 

RENDIMENTOS FlâtA£3 
A Recabcrtort» rrn 1-"i ho|». 17A 20JI(»5, Ma 
o em exporteçio, 178 1871 "5-J na impo.co.. . . 

e em numpllbu, 1981900. 
CM denpMbKla 70.8» MCCM * a t a m . 

60 ("7 rarcu. 
Km iap.Mo.As • h . na«n Ml.197 franco.. 

" ~ i»Mi rnân n 

D t A. Vieira U C a r r a l k o 
Onrt l» . BolefltlM d . webora» Coa.iiltorlix 

• k l Bmio a. U. teidandai rua in Xpt-

9*. Afim Brito 
*ole«tla» e .enboraa, rlrnrri. e parto. Con-

kDjtorto, ma do Commerclo n 4-B Benldeocla, 
alameda Kaiâo d. r indcab. a. ti lekpuua. 

U e n t l o t a , ! » 

ALVAKO CASTELI.O 
I IHl KdIÃO .lEVTHT* 

E u da S., Hauto u. 18 — Sobra-lo 
.-uu 1-milu Telephone n. ÍJSj 

Laia G o m n 
Clrurjlllo dcntl.ta. A• tralmllio. nm pruil-

t.'i.' *• . n-vliimci 'f nintrau-loí ií :: >. itit; t ti :.-
l-i c:.'ii<i»ijti ,-in i iriiriíla t- pr.ith-- - diMituri i. 
l-, i nn <j Italdeljcl.. rua de bento n. U 

Jn«é Coolho da F a r i a 
* iru.bíHo dentista, inmniunlca n-n se-l. rll.:i-

lii t nmt|[0., i,n«: mnd.iii o teu i[^ljlneto jmri t 
rl.a <la .- Lentori. íil ond i resi-J. om nua la.-ail. 

SE3ÇA0 NEUTRA 
Os bicSi i i ihos 

IKntein, i>c!o Rio, ili-u n centena 803 

PA IIA AMAX/ÍÂ 
l * . i l p i ( V M «Iíi l O u ^ r n c i a 
O matai o, o iiorro, a ul y i, 
Tren biriiüH bou», na verdade ! 
Com í-re.-» honti-m aoniiei 
Uan.ar :i lian^a mnralira , 

Não na naaa mais necesíario zo que saber que o 
melhor allíado da infelicidade a da desgraça é um esto-
mago mau. 

O que importa, na impertante questão do alimento, 
é tirar a maior sustancía possível d'aquillo que se come. 

Para isso é preciso, AN TES DE TUDO, que o 
estomago, Fígado, Rins c Intestinos trabalhem cada 
um com a devida precisão para o processo digestivo, 
absorvendo o bom e eliminando o mau. 

Este delicado processo requer que cada um dos 
orgãos acima mencionados exerça sua acção individual, 
e, como todo organismo deriva a sua vitalidade e forças 
do Sangue e dos Nervos, debilidade que alii exista 
interrompe a acção d:, mach-ln?. digestiva. 

Qualquer outro procs.jno inutiliza as funeções di-
gestivas, poisa machit.a não admitte substitu-
tos que simplesmente iermeniam or. alimentos e perpe-
tuam a inacção do estornado. 

As virtudes das Pilu!;-, Rosadas do Dr. Williams, 
para a cura de doença:, cio Estornado, são indiscutíveis, 
pois dão vigor ás forças vítaes cr-íc rzt&c são necessarias. | 
Purificam e enriquecem o Sa^gL-í; dão vigor aos dé-
beis ; acalmam a irritação; ir.dti7.em o somno e o re-
pouso e asr.eguram a devida acção '"-gestiva e excretiva. 

Este facto. scientiíicamente provado, tem íeito das 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas " 
um especifico de grande successo no tratamento moderno 
dos desarranjos- das via." digestivas. As curas são já in-
contestáveis, offr/ecsndo-se n'cste limitado espaço evi-
dencia d'isso, corno segue 

" Estive doente i o í s anncc c rv.tic ce íad iges tão que mc faria 
soffrer e me d e í z a v a sein ;?p--jso. A s s i m que acabava de 
comer, o que eu fazia c o m g - a - i i . mcdtração , podendo apenas 
enjjulir o al imento, a c h a v a - m c cr-.r^ictamcr.tí como que in-
chado, com gfanttc ' - j j í s í h -.o c í t o m a ^ o e nauseas, 
seguidas de fortes cair.í.ios. A ó . i z - . - e a prisão de ventre 
a l ternavam-se n o m e u sys t ema , sendo vict íma constante d'esses 
continuados desarranies rspentinos que verdadeiramente m e 
d e i x a v a m atrozmente a l f ícorado. 

"Consul te i tre- r-edicos c CTr-rimíntei varror. remedios 
sem obter ai l ivio a'-; a te que o a m i g o Sr. Francisco 
Delegado, d'esta provoaçac. m c _-.so:isc!hou que provasse as 
celebres Pilulas Rosadas do D r . V7:.iíiams. 

" Depois de u m mez , corr.esci a c~]3erimentar melhoras e 
•continuei a tomar o m e s m o izrnsáio até acabar quatorze 

frasquinhos, c h e g a n d o ílSSlil) cLO íCStabelecimcnto da m i n h a 
saúde e, satisfeito, dou c o m prazer esta prova de gratidão á 
Dr. Wi l l iams Medicine C o m p u n y . 

"Cabani l las , Província de P u n o , Perú." 
JAVTER^ 2° G U F V A R A , ' 

Co;nr.ieíc:ante de Aba.rotes . 
T e s t e m u n h a s : Tía: i . . .o E . Poncc, J . Esteban D e l g a d o , 

T i m o t e o N u n e z R . 

• A s Pilulas Rosadas do D.-. Wi l l i ams s ã o u m r e m e d i o e f f i c a z 
e m todas as classes de debilidade, pobreza ce s a n g u e , nervosismo, 
affecções cutaneas c mais provas cc sangue impuro. Res tauram 
as faculdades reproduetoras; regulam a." funeçõer. da mulher, e , 
por seu effe i to purificador e nutr i t ivo sobre o sangue e os nervos, 
curam moléstias chronicas íacs corr.o P.iratysia Parcial, A t a x i a 
Locomotora, S i iat íca , Rheumatisrr.o, et : . 

mWmjms 
S N K 
I L L S P O R 

A L S , 
E O P V . 1 L 

-• >> w t t o i c t n r»,y • O»' 
Vcndom-se s ó m e n t e e m pacotes c t j u e e s a es te , 

Impresso e m enca rnado sobre pape* co.- tfe rosa. 

J P . i I p i t c í H «Io M a l a c h i a s 
Jacaré, urno «»u macaco 
Entre eflten n < ii Cf/w lah rice • 
São oa tren bichos do fraco 
I>o f reado Malachias ' 

2 0 , BOCAYUVA, 2 0 

Classes I5S me|lsiie3 
O 1". me 

lutl 

D I A S C A I . V Ã O 
' i i i n t t i n o U l f i i l i s l a 

Cornmnnica ara seus amigoa 
c clienteM, que, «le volta fie aua 
viagem achn novamente »i 
teata «lo«» u antigo <»AIilNKTK 
ÜKNTARIO a l a i l c i r a i l c 

•H. J o f i o 11. Ti' ^ o l " mIo. 
«la.s 8 h. Ma rr». ás 6 'la lar le. 
i a7. serviços em prestar ">f-a e a 
preços modicos. 

ÍOihp-
c a r á NO V \ i u r i n a 

I > d L i : / iio n i r / p. t'. 
Ml-.K Uo, JJO( AYUVA, J( 

O ta! Kinlirp Hanios 
Previno a este amphibio, que n io j 

barco na 1. • \ rn, no pro «aao <ie in 
ri;ia u»; f'»orer.<iw rnover-me, vi 
a iniinisa«le <) m- tr-nho com o juiz 
reliea Ioi^ »• nã • i il</at- o me-uio n 
innte diyno o Ímpar ial para ser rj 
julfcça.'lor, motivo cs1 o porque o aves 
rei do suspeito. 

D», Mi 

5 9 9 0 

A z a r ? 
Oh ! ea vou antes na cobr i 

.E tenho ra/ão, amidos, 
E*ois sonhei com sojrra e tanto, 
JSogra que vira e dobra ' 

3 5 
"I M O 

Prisão de vsntr* 
C t i r a s e c o m o tiso da» PII.CI.AH I>K 
TA YL VÁ, de M. MO RATO. que .e 
vendera na casa BAKCEL 4C. — 8 . 
Paulo. 

nu do Comm» 
«», Z « r 

D e e l a r a v ã o i i f c ^ s ^ a r i a 
Nós abaixo A-si^nados, reportrr» do 

('«mmtrtio dt S. Panio, declaranios que 
11S0 sa entende com nenhum de niíx a 
noticia publicada hontem f.ela A llizrta 

0 titulo REPEI.I.F.NTK F. SOKIUDO. 
A. FOMM jlnio* 
Omvai. Costa 
Cmiuo FF.KHF.ih | 
AVíamv PVCZVCAI, i 

coca 

» C L O J O A R l A F O X 
H u a c l e B . B a n t o . U . U 

RECIBO ORIGINAL 

Rs. 2 : 0 2 4 $ 0 0 0 
Kecebi ilos srs. Amancio Kodri^ue-» 

«los Santos <v Comp., proprietários <'a 
. Ca.-a Loterica, ií praça I)r. Antonio 

I*rado n. a importância de <loi*s 
c o n t o s e v i n t e e q u a t r o m i l 
1'̂ ií®» pelo prêmio íntkokaí. que coube 
ao bilhete r i . Jt ™. 7 ^ 7 Ma I."4.' extra 
ção da loteria da Capital Federal, ex-
traiu'da em 3 do corrente que, de ac 
còrdo com os seus annuncios, não me 
foi descontado nem os V da lei. 

Por ser verdade firmo o presente. 
S. Paulo, 12 de Julho de 1907, 

í Assignado) 
AMOMO MOM.IKA di. A I . Q M .r \ 

E*>te recibo acha so em expo-i^ão no 
balcão da C. Loterica, bem auMrn o bi-
lhete n. 23.727, que pertencia a um pa-
rente do sr. coronel Antonio Moreira 
de Alcaatara dUtineto chefe poético e 
presidealc do I>irectorio dc ta^apaya. 

transpiraç.ioi nc 
c h i t e e com i n f l i i i - f i ^ . i , produi 
do uma irritação bronchica com té 
relcl lr, 1 ari < s dc. sangue, arenitos | 
thmatuou, Jast'Ot inHotunat, devo-se 
mar imni»-diatamente <> x a r o p e 
I f i i n d e l i a ( o i n p o H l o , approvi 
pela Directoria ín-ral «le Saúde Pubí 
Federal, cujo valor está comprova 
além de rnuito-> 1 ntros, pelo segui 
documento dc um conceituado giiar 
livros des 'a cap ta i , que verificou 
grande eííiçaci.i -'e .'• .if/r>pe contr. 
tosse 'la influem a 

Ku, abaixo a-i-Jgnad", declaro 
'_-mpregado em p «-oa de minha fa 
lia, que soffria de uma tosse rebe 
conseqüente de uma ínfluenza, o 31 
r o p c ( • r i i u l e l i a c o n i p o s ( o , | 
parado pelo pharinaceutico >-r. 
M a c e d o H o a r c s , obtendo rottij 

cura com o uso de um frasco 
alludido xarope 

Por ser a expressão da verdad^ 
mo o presente. 

Josá P e f e j u m 
P h a r i n a d a A u r o r a , 

rora a . 55. ,1 



COMMERCIO DE BÃO PÀÜL0 
• m H M m m M p m n 

fogo, 14 de Jttlhode tfl>01 

Ehcumat iamo 
•Cura radical do rhemuatismo, toma» 

O Klixir AI. Morato, quo se vendo 
8. Paulo, na casa 

A l t U I l L Sc C O K P . 

líi 

U N I V . M E 1 ) . 
Dr. Desiderio Stapler 

Ex-eubstituto da Polyclíni-
ca ucral em Vienna 

Ex-chefe ilo clinica dos lios-

Íiitaes. O p o r a d o r — m o -
CMtisiM «le NOIlIlOl-ílH 

Consultoria . 
RUA H. DU 1TAPKTIN1N0A.1»» 

De 1 iis .7 horah ila tarde 
Tiii.KflIONlí, 1407 

' t lanço Constructor 

ARTHÜR BEGBIE 

; Mudou-se para a rua do Ro 
àrio, 2-Sobrado. 
¥ t 

" r o t ' e s 8 o r d « F K A N C E Z e INU1.KZ 
•JJ I.ecciona pratica e theorieamonte. Ver-
dadeira pronuncia parizícnso e lun 
i^rina. 
_ P r e ç o » n m i l i c o M 
Íesidencia, nu a s . d o m i n g o s 

N . . ' W — S . P A U L O 

D r . W . 4 à u r « l « n M | i e e r « , 
medico-operador o parteira Con-
lUltorio, rua d« 8. Kento ti. G3 
(«obrado), dc 2 iís 4 da tarde. Te-
lephone, 1023. Resideocia, Ala-
meda ilov Bitniluii n. 1, ate áa '.» 
hora» do iiiimliA o depois <Uls l 
du tarde, Telcphone n. 4G4. 

I 
| Defloramento... 
> D e c l a r a ç ã o n c r e s s n r i a 

Manoel Fernandes da Silva, português, 
/i»sa5b, residente á rua Florida n. 30, 
'^eclara (pio não >e entende com a sua 

1 pssoa e sim com outro indivíduo do 
jtuesmo nome e nacionalidade, residente 
jii outra rua do l l raz. 
j Conservará o mesmo nome e sobre-

nome, quo sempre s uilie e saberá hon-
rar sempre, por serem nomes o sobre-
nomes ile fainilia, sem rceeai-accusaeáo 

•ílglima que o desabone. 
• ü . Paulo, 12 de .Inibo ile 1007. 
f- Manoki. Kiíknanurs ha Sii.va. 

I 
I)lí. SÊNIOR 

DENTISTA — AMERICA X( > 

Rua S. Bento, 51 

A s s a r i a m t i a s c r i a n ç a s 
Cedem em poucos dias com o uao do 

| = T a l < uií('iko d e A s s i s = 
ferillida rio i/r. SYI. VIOMA IA. ilintiactu 
í directvr du Maternidade de S. J\mlo 

Coiuplctaniente inotíensivo 

AVISOS COMMKUCIAKS 
A 9 |»i»a<;«'t 

Os abaixo a s s i n a d o s eominunicam ú 
iraça, bem como aos seus amigos e fre-

fVwczes, que, em sticcessão da íirma de 
.Jiosa Uibeiro, constituíram uma socieda-
de mercantil sol> a. razão de 

liosa Ifibeiro Comp. 
"lite começou ;t vigorar tio dia 1". do 
torrente mez. e da qual fazem parte co-
tio sócios solidário*. A nova iirma assu-

' ue toda a responsabilidade do aètivo e 
Sassivo da extineta tirma e continua com 
S mesmo estabelecimento denominado— 

,*}ran<ii Hotel, ;í rua de S. Bento 11. 4',», 
'lesta caj)ital, onde aguarda a continua-

r ã o das ordens e cojitiança dos seus 
imigos c fre^uezes. 
1 S. Paulo, 12 de Ju lho dc 1907. 

fíosa Jfiheiro 
if Jnsr Ferreira '/'fixeira 

ü D e s p e d i d a 
; A abaixo assignada retirando-.se tem-
porariamente para a Europa, despede-, 

,tJos seus fre^uezes e pessoas de suas rc 
•lações. Agradece-lhes »> pede r u e conti-
nuem a honrar com a sua preferencia o 
Estabelecimento Grande. Hotel, de que é 
4ocia solidaria, e á testa do qual fica o 
«©cio sr. Jos<< Ferreira Teixeira. 

!i S. Paulo, 12 d - Ju lho de 1907. 
Rosa íiibeiro• 

U K C l i A B A Ç Ò E a 

Empresa frigorífica Paulista 
CHAMAI,A HK CAPITAI. 

Pão ronvidadon,<>n sr*. acrimistan deb-
ite empresa a realianrem a!» o dia 15 
de .luilio próximo, no eseriptorio ern-
:lral, á rua S. Ilrrilo n. 41, «obrado, nina 
tntra la de eapiial, de i<) o o, de accor-
do rom os r-tatntn!». 
! t>. 1'auln, 26 de Innho de ISX»7.. 

I cia direi toria 
Aithne í 1 iriieri'/i9*n 

i resulenle interino 

Ccir.psnhia Paulista de Vias Férreas e 

fluviais 
XOYO HORAKIO Dll TKliNS 

A partir ilo dia 14 du Jullio eorroute, 
vigoiaui nus lialias desta companliia o 
novo horário do treus do piissngeiroB 
quo so nelia afliva lo om lo.ias as suas 
estadões. 

S. 1'iiulo, 8 do .luilio ile 1907. 
Adol/dio Augusto 1'into 

Chefo do osciiploiio central 

ANNUNGIOS 

.!. Teixi ira Cliibante pedo ás jirsuona 
dc sua ainisiiile a caridade de assisti-
rem á missa que, por alma ile sua ca-
ríssima e extreniosa mãe, l.a pouco fal-
lecida em 1'ortugal, uuinda eplubrnr na 
Sé, segunda-feira, 15 do corre.ite, á» 8 
e .meia l.oras ila inanliã. 

A Iodos que compureoerciu n tão so 
lenne acto do caridade, desde já ponlio-
radiasimo agradece. 

V ^ Í I T I D E - S E 
15.000$000 iiinauliil 

• em 27 Co coirouto 

1 0 0 : 0 » ) 0 $ 0 0 0 
Por 5 9 0 0 0 

Na <*si«i i 1 . o t o i - i o s i , praça An-
tonio 1'nulo, ã—ÚNICA que mio desioii-
ta os ã o/o da lei, á exeepção do j re-
mio maior—assim como paaa Iodos < n 
bilhetes brancos i!a Loteria do S. Paulo 
vendidos no varejo, que tiverem o final 
simples do ü." prêmio. 

ffeiteral de 

"Cereja 

dc £)r. jtqer 

O msllior remedio do família que 
existe para a tosse, constlpaçòes, 
crup, coqueluche, iulhicuzu, bronehl-

to, astbma, p u u u m o u i a , 
tii iea. Devais ter sempre 

em cusa ur.i frasco ilo 
r e i t e ra i do Cereja (lo 

Dr. Ayer. Nàosabcis 
a quo liora tfrei.-. 110-

ccssi i i iu lo ii'ell« 
paraaialliaruma 

yj^Jccísl iiiaião. As 
^ eor.-.t iparões en-

tram em todas as rasas. I. bom pre-
parai- paraellas, í iudo o romuuij pru-
prlo sempre á mão. 

"Ai tes to quo em minha clinica 
tenho prescripto, rom vantnpem, os 
preparados i!o Dr. Avcr. I>8 sua 
formula Peitoral do Cereja do Dr. 
Ayer tenho obtido esplenòiilo resul-
tado nas hrouehites ciironieas o ca-
tarrho pulmonar, i > referiilo é verilado 
o atlirnio cm f • do mau grau ."—Da. 
Cll ATF.AUUIII A Ml ltAM>l:lUA 1)13 
Mem.o, Doutor eiu Meiliclua pela 
Faculdade (lo líio do .lauelro, Brazil, 
Cidailo tio Campina (iraudo, Estado 
do 1'arahylia, llrazil. 

Prepara'ín pelo Dr. J. C. Ayer & Ca., 
l . o w e l l , MAIS. , U . A . 

As Pílulas de Dr. Ayer curam Imiigestão 

C a s p a , 

Queda do cabello, 
C a n l c l e 

»• o u l r a s moI<>s1ias p a r a s h a r i a s 
d o s . v s l e ina p i l o s o 

São curadas com o uso da E o ^ ã o 
>I:ii-:iví1Ii<>!-í:i, formula do dr. Al-
ves l ima e preparada po'o pharimiceu-
tico líoclia Azevedo. 

A' venda na I ' I i í i i u i í i c í s i t N o r -
m ; i l . á rua 15 do Novembro, 50. 

MARCA REGISTADA 

Casa Edison 
RUA S. SENTO, 26 

Mulher • maior sortimento ile gram 
mophones 

Discos, jiltouotiraplios e cjjlimlrox. 
Discos dc Curwso ( V l C T O l l ) 

e ouIki.i cclchridiidc ///ricas t OJi aul 
Impressões -Ias bandas musieaes da 

Itália, 1'ortngal o a celebre guarda re-
publicana dc Pariz. 

J r e i i i c n i a M i i i e i i s i i e s <le 
t l i s c o s c s e o l I i i d o M . 

Pitas fixos e reduzidas 
Casa Edison 

SOA S. BENTO, 26 
HOTEL "FERNANDES" 

— EM — 

S. Paulo dos Agudos 
1-. HOTKI. DA ZONA 

— S K I t l i r O I U i / . " O l l D I . M -

Commoilos confortáveis p a. . . famí-
l ias e viajantss. 

1'KKÇOS MOIUCOS 
Serviço de conducçio e troly g r a t u i -

to aos hospedes do llotci. 

Largo tia Matriz 
= S. PAI I.II I)l»S Al!UllOS 

H o t e l " I V r i i i i n t l e s " 
Perto das Companhias Sorocahr.ma • 

Paulista 

R l i e i i n i a í i s m o ! 
HròOIB 

A \ T I l ( l í i : i N A T K O 
DE 

A . M e n d o n ç a 
Approiuido pela Jhrertoria Geral de. Saú-

de /'itálica do Ri'> de Janeiro 
Cura radicalmente e em ponto tem-

RHEÜMATISMO 
Vende-se em focía* as pharma«'ias, de-

p isifo jrrral e fafirica. 
/ ' H A I I M A ( I A M A N 1 U C A % 

Jacarsby—E S. Paulo 
Em S. Pan'o : 1M, rua do C-imnricreio 

D r o g a r i a <!<• I . e n o . 

GRANDE OFFIGINA 

PIANOS 
Executa-se qualquer trabalho cm pia-

nos e bariiioniunif. 
Todos os Irnbalhos são feiton com ma-

chinas modernas. 
Malcri i i l d c | i r iu i e i ra o r d e m 

<-nr»ntc-so qualquer Fervi',", especiali-
dade ein Al INAÇÕES 

A 1 T E N Ç / O ATTENÇÃO 
Os preços da CASA NAI1HEEI.1 setu-

pio são mais Ia ratos qni ile qualquer 
colya casn. 

C A S A H A E D E L L I 
R u a D i r e i t a , 4 1 - T e ! e p ! i o n e , 5 6 6 

1 c 

A grande acceilação que est» s pianos 
tc n» t ido em todos os recantos civiliza-
dos do wlobo, atteeta com alta eloquen-
cia a furi superioridade e por exoellen-
cia o dulcissirno timbre de sua voz, 
cuja extensão nenhum outro conseguiu 
alcançar. Ca srs. (luvina & ('., de liue-
noa-Aires, referindo-se :i estes pianor», 
íissiin se expressam : Los pianos Stcin-
irei/ no veceailan presentacion, han pana-
do lealmente jm cclebridad nmcersal como 
instrumento modelo por e.meleneia. 

K-tes pirinos, «pie não so <levem con-
fundir com os Stcimvay, são, ('malmen-
te, a ultima palavra em perfeição : co-
mo tal os reconheceram os celebres 
pianistas: Anton von Kubinstein, Joseph 
llubinstein, < Iara 8chuinann,.Ioh Brahme, 
<í. \'ertli, dr. Hans von IMIow, Ferruc-
cio Brasoni, AI. Mos/kowski, Kujjene 
d'Alhert, 1'rançoÍH Lis/.t, .1. .1. 1'adere-
wskv, Carl Tausijr, Cainille Sáint-Siiens 
•tc. etc.' 

Representante em s. Paulo : 
JOSE' LUCCl-JKSI 

4 5 A, Kua J o s é H o u í t a e i o , 4 5 - A 

VEND1'-SE uma cn»n com quintal e 
venda ou sem al 'a. O motivo da 

venda é proprietário ter de re t í rarse 
para a Europa. 

Truia-se na niesma eom o propileta-
no, a rua Augusia n. l'!.'l, S. Paulo*, 

C o s i n h e l r a 
Preeisn-so do ama eosiubeirn para po-

qnemi f imilla e qi.c durma 1111 rasa do 
aliiKuel. 

Truta s» no largo dos tiuayami7.es, 8. 

LOTERIAS 
F E D E R A L e S . P A U L O 

Casa Cato Preto 
l ' a i | { i > d o T l i c N o i r o , t j M . L ^ s i u l o 

Loteria hkú—507ÔÕ0$0 0 0 
Inteiro, 4 tOOO Pracçcoi , 1 9 0 0 3 

K x l r a c ç ã o II0 .IK. 1 -t do f o r r e n t o 

Em 2 7 d o c o r r a n t e LOTERIA FEDERAL 

Bila-jt; in :na -o S 8 >00 
l O u i í o <!*.- A[> o , s t o * m o — i.irri:i,i.\ i- i;ijí iiai. 

IntoJr.i 1G$ Vi(0sim0B, 13 
J á estão á vanda os Lillistcs p t r a esta i m p o r t a n t e loteria 

Altende-se a pedidos do interior, quo s rán reinetli los 
eom lodii a brevídn.le, posando os srs. apontei do interior as 
seguintes cominissõos : 

l.otería Fedcríl, pedidos superiores a 10(15'lOO durante 
nina semana, '.i ° o e nas loteri is do S. Paulo, f> o o N e i i i l o 
f i i a t i M o p o r t e ( Io c o r i - e i n , o todos os podidos que 
venham por portador e quo não fiquem su eilos a i porto po-
sarão do mais l o o de desconto na Eeder.il o S. Paulo. Listas, 
ordens do oxtraeçfios o [rospeelos, serão reun ltidos gr.ituitu-
mente e com to la a renularidiidc. 

Todos os podidos inferiores a 1' "S ') > devem acompanhar 
mais 70(1 réis para o porto do coneio o ser dirigidos á casa 

A O G T O 3? lEC T O 
L a r g o d u T l i e s u i n ) 11. í) 

TAVARES, OOCGES Ã O . - S . Pauto 

Agencia Cersl das Loterias da Capital Federal 
se - RUA DIREITA — 3! 

Caia fandada >m M U paloa • • • • actaaai prapri.tarioi 

JÚLIO ANTDNES DE ABREU S COMP. 
A i i i i i n l i í i 

1 5 - . O O O W O O O 
POK 2ÍI1UU 

H:i1>l>íiclo | i r o \ i n i o 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
l'OK 4SÜ00 

Sahbario, 27 de Julho de 1907, 1 0 0 ! 0 0 0 $ 0 C 0 P5§ 

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA 
i : \ l U A U r . \ o I N F A L U V J i L 

S a b l m d o , 1 0 « l e A g o s t o <le 1 1 ) 0 7 
1'HFMIO MAIOlt 

Chaiuamo" muita attenção paiu o u o i o e impoitinlisslmo plano. Joga apenas 
com f>0 mil bilhetes. Dislribuindj 5.5.18 premiu» na Importância de IfXjTCOOÍOlO. 

P L A N O 
de 

> n.ooot 
> 2:oo(l!f 
> l:ooo$ 
» fioof 
» 20h$ 
• l:ooo$ appr. P.promio 
• éoo$ > Ü". • 
> 2ão!ji > ,T. > 

'iiO:OOi>$ 2 • 2.1o$ • 4. - . 6c. •« 
,i > o jo$ lo * Do 1$ dezena do V "JiOrj.S 
l'o o.joV lo 'JüoS ' a 2' • 2:oou$ 
loaioo* lo ioot a a .V . l:ooo$ 

K.-.iool; l o a Ioo!fi > • 4' . 
lo oooí !oo » tioS centena do 1" . t>:ooo$ 
1 !>:oooi loo a iio$ • • 2' . fi:000$ 
8:000$ loo 1 4o$ • • !»• . •l:oooV 
l!:oi 0$ Io» , 4o$ a » 4- . 4:ooo$ 
l:ooo$ 4.rioo dc 2oS terminação do 1' Oooooí 

5oo$ fifiMil | r« -lios 110 totai de íno:oonY 
A preferencia para u compra (Io bilhetes desta arando* loteria deve ser da l », 

por todos os motivos, a esta antiga e acreditada AriKNCIA liEKAE. 
O» pedidos serão satisfeito» com a máxima pontualidade. 

l l i l l i i M « - i l » ! .- ; i o . i K r t o i i o , d i v i ( l ( I n e m v i ] { e B Í i n u . s i í ^ o k i i 

Júlio Antunes de Abreu L C. 
R U A D I R E I T A - 3 9 - S . Pául l 

CAIXA DO CORREIO 77 

Ahiirxo ao café do mc^mo nome 
Continua, como teinpre, fornecendo 

diariamente á sua iminerosa freguezia 
uni variadissimo menu. 

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
lativamente baratissim**. 

idrixido pelo eonhe i<lo 
MANOEL FERES 

52—lisa 15 de \o\eral>ro—52 
Comi-anhia Mechaoica 

E 

IsprtaitrâSãs Paulo 
Han lü de Nocemhro, 36 

RXaehlnas para beneficiar café 
As melhores machinas do mtinào 

Iícncíicio de cíiIp 

jierieilo e garantido 
Macliina- p;»ra ioda?? as capacidades apre-

ço : cn» tcmpclencia. ( | 

GRUTA 

Pensão Allemã 
H j T T I Z S P I E S S 

26, 22,35,3? - tia Jnsá Bonifacio - 23, 22, 35, 3/ 
QUARTOS BÊ1II M O B I I Í I A O O S 
D i a r i a , õ $ 0 0 0 ; p o r n i c z , 1 1 0 S 0 0 0 a t é lfiOÍOOO; 

e x t e r n a , 7 0 * 0 0 0 

lITEiOÍE u m . 
(•AUU IItl, I u o u u u 

SO VALES M 30 REFEIÇÕES. 3j$03) 

ALTA DO CAFE' . V 
• 

V 
K n vesp.-ra» de a ta o co:n ab 111 'a .cia du dinheiro nos la;n "ji 

não n: duv b ,ei ili, a." i: I' 
" melo f.icil dop i lal o 1101 A i i i i a x e a s O c r a c N , ievan 

tar dinheiro n m bau im com os «a r r a t ín »t esp r i r . 
Os ivarrults du f*<»iii |» n i l i i . - i ( ' . - i i l i a l <lv A r m a z e n s 

f í e i a e « - s e m p r e e n r o i t r i r ni franco dcsiouto. 

RUA D E S. B E N T O , 43 
S u p e r i n t e n d ê n c i a 

k 
m 

A 
V 
9 
A 
V • 

• 
t f * 

B BASTOS 
IR/tT-A. 1 5 D E N O V E M B R O , 4 1 

H A N T O H 

S o r v i e o ,í l a o a r t e . — I ' n i t o s t s p c e i a e s t l i a r i i i m o n t f . 

— B e b i d a s f i n a s . — A c e e i t a n i - s e p e n s i o n i s t a s e eneonnnen-
t l a s p a r a b i i p t i s á d o s , e n s a i n e n t o s , b n i l e s , e t c . 

COMIDA A TODA A HGKA PREGOS MODIGOS 

G e r e n t e . i ^ O Y S E ^ 

Peçam as cervejas 
1>.V 

Cervejaria Germania 

ft 

2SOOO 

ACCF-NDEDr1 

DE CIGARROS • 

NA 

COMP PAULISTA DE [UCIKIClDiDE 
Rua 3 Bento, SS * 

TUi^wiiflar 
K E L L O G G •• 
C c n l r o s para 5 . 1 0 , ','0. .'>•» c 

101) iL'a^'ões 

- Ii E — 

REICHERT IRMÃOS 
As melhores do mercado [g As melhores do mercado 

V e n d e i n - s o c i n t o t l i t s a s e i i s i i s d», p r i m e i r a o r d e m 

t a n t o e m e l i o p s «h>iim> e i n g a r r a f a s 

FABRICA DE GELO 

l so l i i i 'oros ile | 0 ! n ' l l ; i i i a c v i d r o 

A r a m e c « i t l n t s nccr . i sor lo^ 

Coni|iii!ili;a Paulista 
DE 

ELEGTRICIMDS 
F n a tio N. I t e i i to . 5 5 - N . P a u l i 

CASA PALAZZI 
Aviso aoa srs. alfaiates desta capital r. Io intelior i,ue, iltala data e u i.cau-

te, organinei na minha casa ile lommereio, á rua dn Hoa \'inta n. 7, uma -
eâo wpeci . l com (rramlc stock d« ras imiras froner/as, ingleza», di:i|ronaes, i-Iíb-
viotn, sarjas, etc., ns^i-n como toda o qualquer (pialiilado le aviainentoi (pie • i 
•rs. alfaiate» precisem. Amostrai com os »«n« respectivos pre.o-, dintr.b ura-
Initamente » todos o» freguries que a . pelirem, na eertezi de quo fleaião t>1 
bem servido*, com u maior critério e seriedade. 

Casa Palazzi- Alfaiataria 
BOA BOA VISTA, 5 1 — S . PAÜLO 

Francisco Paiazzi Borrelii Vendas sú a dinheiro 

Ko hitirío dc dar logar ao uovo sortimento da estação de ontomno a popular 

IBMÃOS REFINETTI 
Rua Venerai Carneiro, 15 

( A n t i g a J o f i o A l f r e d o ) A p o u e o s p a s s o s d o l a r g . » ti.» T l i e - o i r o 

Fará durante o mez de Julho e agosto grandes reducçôes do preços em todos os artigos que compõem 
o seu esplendido e colossal stock de fazendas, brins, sedas, roupas brancas, ternos para homens e crian-
cas, chapéos, damascos, perfumarias, etc. Mw iMttris i ttíkftn U preços \n sirii tiiiihs para mívir MiMe — 

BARDA 
V 

M W à 



COMMRBCffO D E S A O P A U L O — ; a, 1 4 de Julho de 1 9 0 7 

IJlíVS ITAUANAS 5000 
P r ê m i o d o V I N H O I V I M A D O M I L O R 

E x t r i t f i n 21 k h h J i t W 
A firma C O C I T O IRMÃO & C. pngal-o-á ao possuidor do 0 0 U | » 0 N 

<|uc tiver o ...mu ro vei.eedor do PRIMIUJtO PRÊMIO da LOTEIIIA BA Cl-
PITAI FKDBIIAli a oxtndiir-sr cm 2 0 I D E J U L H O I». f. 

1'evertern, porém, cm beneficio de Institutos J 'ÍOK locacs nc ate o dia 31 
dc Agosto proximo o vencedor não se tiver apresentado pura rccelicl-i» 

COGITO BEMáO & C . - R u a d a E s t a ç ã o n . 2 3 
iínicos concessionários do afamdo Vinha Quinado Freund Bailar & C. de Turim 

Fabrica fcphosphoros 
' " L I B E R D A D E " 

Marca 
• GARCIA, NOGUEIRA & COMP. 

A t n l n i m ile o x p ô r á v e n d a e s t o s p l i o s p l t o r o s «le s e -
{ i m a i i e i i , c u j o Ia líric o «• q u a l i d a d e j á f u r a m e x a m i n a d o s 
« M e n t i u e la s . s i l l eaeün c o m o s e i w l o o s m e l h o r e s a l é a g o r a 
r o n h e e i d o s . 

A e l i a m - s e ti v e n d a nu d e p o s i t o g e r a l : 

Loja do Japão 
4 2 — R U A S A O B E N T O - 4 2 

\ G R A N D E ^ F A B R I C A 

Bicycletas eMotocycletas 

F e r r a m e n t a s ! ! 
AMERICANAS, MOLEZAS E IRAVCE/AS 

O m a i o r c m a i s v a r i a d o s o r t h n e n -

t.o d c S . L \ i n l o 

Importação permanente 

Ao Mercúrio 
LOPES CQBR£& & C. 

II. General Carneiro i x r . 9 
S Ã O l ' A I ' l , 

_ o & , 

« 1 8 * 
H & < » 

4 71 $ 

O ^ 
o O < 

P a r a s e r r a - \ J ' S O 1 -
d o r e s , a ç o u g u e i - J J } <D 

r o s , j a r d i n e i r o s , t a " \ " § 
n o e i r o s , s e g e i r o s , f o l h e i - \ 3 

r o s , e t c . Vendas por atacado e a varejo. 
A v -JszmammsBBmBSKamcsmsBsssisarins^ssam.— 

G u a r d a - l i v r o s 
I m d i p l o m a d o e t o m lontra 

p r a l i e a aere i t i i eser ipln-* a v u l s a s , 
a s s i m e o i n o a l i e r l n r a d e l i v r o s 
e e n e e r r u i n e i i f o d e l i a l a u e o s . 

C a r t a s n e s t a r e d a c e ã o a I». M. 

S A B B A D O E D O M I N G O 

CERVEJA ANTARCTICA BOCK CHYSTAL 
Em barris e antomatos de 5 e 10 litros 

C O M I M K H 1 A~ M F \ E t C í l C A P A U L I S T A 

I m p o r t a r ã o d i r e c t a d a E u r o p a c A m e r i c a d o N o r t e 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o e a c c e s s o r i o s p a r a b i o y c l e t a s e m o -

J w c y c l e t a s = C o b e r t õ e s d u n l o p - m i c i i f . l i n e c o n t i n e n t a l . 

F a z e m - s e concertos garant idos . Nicke la tura e esmal-
t e a fògo . 

I l r p r e s e n l a n t e s g e r a c s «lo R A I t K o 1 ' A S C A l ' T , d e P a r i / 

POLETTI CALOI & CIA 

RUA BARÃO DE 1TAPETININGA N. 11 
H. B A R R M O S k 

A g e n c i a d e l o t e r i a s 

ÍOO-CONTOS-100 
DXTRACÇÃO em 2 7 (lo corrente 

r !>«• 6®JOO Bilhete in te i ro Foi- 580U0 

O r a n d o e e x t r a o r d i n á r i a - L o t e r i a K c d e r a l 
1 ' l í E M I O I M A I O K 

2 O O CONTOS 
K s l r a r ^ ã o e m 10 d e A g o s t o | i r n x i i i m 

V 

CJiamaino» n nlleni.rto do publico ein ucrnl o cin parti ular dos noss>, am! 

5t.p o lrcguer.es para o magnífico p!aio desta loleri.i que, além do premiu 1:1 ui<jr 
e iXoo c o n t o » , >Iintii1>uo inaia os seguintes 

1 d c . . . : ! 0 c o n t o s | | 2 d c r» c o n t o s 

I »7c . . . 2 0 c o n t o s | | 4 d e . . . 2 c o n t o s 

1 d o . . . 1 0 c o n t o s | | 1 0 d c . . . 1 c o n t o 

c m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 
I l o t e r i a jo<£ii : i ] > e i i i » c i i i u r j o . o o o I i t l 1 u ' ( r s i 

JNIIiete i n t e i r o . I N i f O O O — V i g é s i m o s . I . f n í s n 

A ' v e n d a l i i l l i c t c s d c t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I T A L 
FEDERAL c do ESTAÜft 

A t t e n d e - . s e e o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d u I n l e r i u r 

Rua Direita, 49-A 
A S O O T T A » C O N C E N T R A D A » D B 

E R R O B R J t V Ü I S 
São o mala efllcas remcdto contra 

DEBILIDADE FAUENCIA D I F U E R Z A S ESGOTAMENTO 
A N E M I A , CL0R08E, GORES PALLIDAS 

i&m cli#ir<» nem »»lK»r o Ferro Rrarata e recom«ndmlo. por tcwlo» o« Médicos do 
inundo Pfê» prt.Bné' e i Ire. enn»§rrre o» Dà em poticoleni|»o . 
8 A U D E , V I G O R , F O R Ç A , B E L E Z A 

MM-onOar d u Imitacnis — •> o wtndt m Bit mi tm ftluln 
Todas rharmai u i -m l>rii*in!ri;is. — I»t|>ohíIi> i 130, rur l a h y r H r , Pari* ' 

MOTORES A GAZ POBRE 
POR ASP IRAÇÃO 

Grande offícina de costuras e confecções 
PRKÇOSKAZOAVKIS 

Ves t idos para senhoras e meninas J.wiws 
A t C E l T A - S i : e n e n i n m e u d a p a r a i | u a l r | n e r logni* d o i n t e r i o r 

A P U R A D O G O S T O o ELEGANÜ1A 

1 
HENRIQUE B A M B E R G - R Ü A S . BENTO. 6 8 

h . i ' a i ; l o 

J.nies motores «fio liojo iniii"'» iihíivIo?» na I"tiroj>a j « !o fu to de ecrc-in o * m a i . s e c o n ô m i c o s no gaól-j «loi 
cotnbiiHtivel c» dispeimaríMii 

A s'M acqui8ií;ã»> r f c o m i u f e a tolos que níio trm lenlia yor preço foiunio^lo. 
J*nhlirMino?« aLaixo ob i\UHH»a<loH cJoh primeiro» inotcr'« que fornecemos, traljalhando mesmotí com ^ r i i n d c 

r e ^ u l u r i d í M l c e e c o i i o n i i i i <lc c o ü i l m s t i v c l . 
UooamoH ;ir,H inlcreas:«Io4 irem v r IraLalii^r < n iho'oim por fortieciiloa paia Ht!»ehão l 'rolo e para esta capi-

ta! e cvstariwa s. mpre prmr.pl '# a «lar to«!a» :t« in^onnavV.i «Jeae.iadaf. Oh inotoien que íurnectuioa não trm rival q i.into á 
extrema aiiiftelez^, remomia r pcrfci';ã i «!e Irabailio, 

JÜheiruo (Veto, 23 -le Julho de KKKJ. 
TilmoSt mi •. IVn.aii! » Ai»-:.* 1-i'lio—s. Paulo. 

l eclaro u quem posna :n'er« -ar qne acaho in-sal'ar em meu enyenljo > 1 • benelic i.\r arroz uii. uos t.o;••>' iiiolore 
a paz de aspiríi';.!»», intr'».lu/i'l- s pela eana 1'ernando An-ns 1 illio ; «'• n.:n a '.»;i;• >i Hatlsía»;;. > q«n- os venli•< por trtlc meio 
tceotnineiiiiar, altealantlo a mvr urân io supertori a r jiuo oh «pie já tive in-ta''.rios, v:r|»«,ri>s e!r r t i y . 

l;ai;(» parti' ular inenrão «la «oa Liande «M-onomia <• •• ii'p'icida'le oxtrrma de seu funcoionaioeuto. — L>e vv. .sf., ' 
(Assimilado- !•'>•>'n' isro M> r;-irUiii.—!'ja;a I."» <'e Noveml#r<» n. Iõl — ..ihoitão I'reto. 

S. Paulo, I 5 dc Setembro de 100-5. 
IIIme», -rs. Fernando Arena <k Fillío. —( apita!. 

Atoiifoa e senliore» ' — T» n ,so o prazer de de r a vv. sa. ,ue e-t i s:1iifeito <• -o. o motor a ^az p ' te, •• eotn* 
prei de vv. bh. Ha iruitos dia1 qu • n o'"r rati tr;d> llian !o com toda r ••.;ularidade. St-ndo de ca vai i-," efíerii vo», 
não gasta mais de K) por dia, calculando o carvão antliraclt.i que o me-..ri "'>n-•>m«». 

Tomando-se ern consideração «a.«•a yraode e« on- mia e o fa ' to de : m . t ar foguÍH»a, as vantagens t-<o extraordina» 
rias e eu não hesito cm reconin • n lar a todos que desejam ter forca tro'-:a 1 a rata, a acquiaivão deatea motores. 

O motor que vv. as. me forneceram «'• muito -olido, 'in^elo e nunca .if..*. 
1'odcm vv. sa. fazer desta o uso que lliea convier c h iu mais •uLacrcvome «-o:n tola u e^tiuia.—3»o w. as., a,..^.* 

obr.° —(aasignado* Antonio ('• M<uhr, t, -Caf«; Ouillierrne- • T.'ua do :o n. - > S. J'aulo* 

S. Paulo, I- de Maio de l-»07. 
A ms. e srs. 

Venho á presença de vv as. com luuito tosto participar-lhes qu • o n o|. i n Lraz pobre por aspiração, que comprei 
ile vv. hh. hl« acha iunccionarulo perleiiano-nte com a torça «le cravallo-». r n-ado n-» catalopo. 

O motor, bem cooio o gerador, ele,, é de uma coir trucçâo muito aolid- <• cletrante u seu manei > de uma simplici-
dade admiraveí e o a-aentamento frito pelo «eu nno-luiuMa, FI*. I elij j e alzun:, muito re« • :uj>.enda a sua CJ>a, peta lisura 
e rorr«;eção com «pie cumprem os c uitraP s que (iiicam, 

O motor tem a tr.inXc vantagem de, além do pouco ga^to de eombustivel não no easita machinisto.. Inalou aatiafoi* 
ti.Hs iuo <_ m a ae«pii.si<;;"» que i</. e, agradecido a vv. fv, autoriso a íazerem de>'.v o \ >'• que lhes to .viei. —Sju com c «ti« 
ma.— aaaii/nado. ./<•.•' OU mm llnrnQ ( alo S. Joa- — \ v n 'v 1'au^e! J'est:iua, 1 1 . 

Fernando Arens <& Filho 
0 1 l ' I < - I . V A S : 1, 'ua M a r t i m K n r e l . í . r d , l i l í . X Z 

KSfttiPTflRIO e exiiosirão dc mneliiiins: l!n,i Direita. 2Ü-A-S. PAIL 
M a c h . i x i a a a p e r f e i ç o a d a s p a r a b e n e n c l a r 

c a i u o arrôs 
CURASTHf.lA 

C u r a n-i bronc ú t e 
as t lnn. i t icas c :i . d i l u i u 

por ma i s 
antiga que .c|.i 

Essência oiiontalgica 
IiistautaiiCii coii ira as do-

r e s ile den tes 

P A R T U R I N A 
Mcdicamc i i tn d e s t i n a d o .1 

acccler . ir sein inconve-
n i e n t e s c, p o r t a n t o , 

scni p e r i g o c t r aba lho 
do pa r to 

Chenopodio 
antelmintico 

Para expeli ir os 
v e r m e s das crianças sem 

causa r irri tação in-
testinal 

1 >«.-|«<»».i l a r i . m 
i \i s. e.\t i o 

B a r u e l & C . 

1 COÍLISO u m z * s » 
O L H O 

( M O U R H Ü I N A ) 
t m Lomrpora 'h ia . cerr (jos o. fcein cbelro p «em dieta a lguma . 

Peaae-voH au te i e 30 diatt depois. 

ihirnlti 
\ 

FL3URES1NA 
Kfii e.i o l ien ' ' .o ii.üm as 

Hotcs Ur.inc.is, 
etira certa e radical 

VARÍOLINO 
I^rr^crvaliv«» « noi.t as 

Léxicas 

PALUSTRINA 
Contra o impaludismo, 

pr isão iic ven t re , 
molést ia • do e s to rnado 

e i i isonmias 

LIGA OSSO 
P o d e r o s o r e m e d f o ' q u e 

In.;a iiiimedi.i ' unc i i t e 
os cor tes e e í.inca 

as l i e n n j r r l u ' i . i s 

i í i ia d u Q n i l a n d a . 7I-I-' M o s p f c í o . :tn O u r h e s 
ItIO Dl. J.\ X / . //!<) 

MALEITAS ? 
C A F E R A N A 

o a prrfrr ido pe o* '|iio " 
NESTE t.STAI) 

P. Vau do Alnifid» — L. Ou 
• a ««mato D 1 Q 8 A K I A » » F H i M i 

Companhia Geral de Seguros 
FUNDADA E l 1886 

t>caappa.tícem rom a i primeiras «1'nes da* ext ra i r 
dinarian pilul», 

<ls AIIIiKC SOBKIXHO 
rl ir»t :- " txf»IHT>' <>.« pílula, <le 

nas febre, p.ilustre,, intermi-
tente* ou «e/.*>e», i|iis , e p'> la 
afOrmar neiem elia, o melica-

• icnto d* ua ie r (onsnmo e preferido pe o» r|»e «offrem do,te terrire! (lajell» 
NESTE ESTADO : 

l a n e i & 0. — P. Vau de Almeida — L Queiroz: & C. 
a em toda» u < N U b O B O O A B I A B • F B l k M i C U I 

V 
C a f l l a l r m i l t i d o . . . . . . . . . 
« ' a p i l H l ITSIIKIIIII. . . . . . . . . . 
l ) t ' | H m i ( n f i o T h e i t o i r o r n l c i i . l . , 

0 | K T a e m s e g u r o s m a r i t i n i o . - * 

| , l l ( . l l ! » l . l l | P l > O Ü 
4«(MO.H.9P.H>II 

t r r r e . H t r r s 

S É K : I n t m n l Ctmin. 14, ( t r t r i i i ) - I I O DE JANEIRO 
l l I r c c t a r r H l - J o i o .le I>ens Jrei lae 'cl.efe da . a , a 1 reit»,. «Jlueir» * 

« ' o m p j ; M Curii • Neve, Gonzaga intereMado ds firma Vontwfo da Harrí» 
I k a o A Comp.', I.aiz da Hil\ a Torto capitalieta e proprietai . .) . 

A « i n < * n o ICMtM«l«» « I r H . P t i u l o s 

ALBERTO DA SI LVA ESOUSA 
H u » d o C o t n m c r c i o n . 2 (n«»1»radu) 

Canos de madeira para agua 
• SY.<n-.MA KXCKIüI' *U* 

l * r i , i l i ' t i i . i . l . » p t - h i p i l H - i i l i ' l i . 

uualro pnno, dc cxp> rien t.-m demon»tradn |.'.«4<tiieni o* ca-
no , dr madeira sobre o , de ferro, \arila«3iis inconlentmei, .| :i o» tor-
nam .'iu Indo MipiTiare* « estes. 

Teçam o calalogn com atte-ta.lo, n >* faliricante». 

XAVIER DA SILVEIRA S COLir. 
Enpeubei ro» iudnatr ia«s 

Casa fundada em 1904 

58,61-RUA CARNEIRO LEÃO, 5 S J 
I S . I P ^ l J X . O b 

G R A N D E 

BDTEL ODANABáBA 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

J o ã o B. Pazo & C. 

E X T R A C Ç O E S J D I J l T Z T / l S 0> m a 
T O M R I A I S V A f í T A J O H I W 1 ' I . A M I S 

q u e t ê m d e p o s i t o no T I I K S U I H O F C D K I I A l . d e r>(IO:lll)l)t 

U í 
i n i j t u r t i i n t o p r ê m i o s 

i ÚNICAS * para a g a r a n t i a d e iseiiH p r ê m i o s * » * 

S a l i l i a i l o , 2 0 d c . I I I I IK 

5 0 : 0 0 0 $ 
Foi- 49000 

Depo is de 

2 Q : 0 Q Ü $ 0 0 0 
' F o r 2 1 For 2 t 

A M A N H A 

15:000$ 
For atOOO 

GRANDES SORTEIOS SABBAHO, 20 DE JUIHO, SABBADO GRANDES SORTEIOS 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — Por 4$000 

2 7 d e « l u l h o , 1 0 0 e o n í o s p o r 5$ 
Ou Uliieie9 inteiro» de ca la urna de,ta« importante, loteria , a.lqnirido, no bali ãn da astnei». " n:a 1» de Njvím* 

liro, 6 H, são acompanhado* de um t a ü o qce. «endo eorteado com a centena do l.o premi", ter» .lireito a tini 
B B L O Q I O I D E P R A T A 

nue •« acha eiposto na veirine <le*ta feliz agencia. 

C i r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a — E m 1 0 « l e A c o s t o 

Contos — 2 0 0 — Contos 
P o r l H $ 0 0 0 = B i l l i e t e d i v i d i d o e m v i g é s i m o * d e I *<»O0 

O* bilbttei iote.ro- de , la rol*s*«l ioteri:i adquiridos no balcão da agencia da rua 15 de ^orrmtJro <> íf, são acMiM-
tihad , de urn tal io qne. sendo «ortea-Jo com a centena do 1." prêmio, terá direito a um valioso . c l « M { i . . d c <ilr«* a t o 
• M l i n h a s de que aâo corce*,ioaari«, « « n u Irmãos, CASA MICHM., á rua lã d* >oTtnibrf t 25 e qne »e aeba tem» 

bem tMgr alo na va.-riae desta felis agencia. 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C . - I n K k I M É I L H 
( ' a l t a n . 6 1 7 - B . P n t i l o 

que feudo o* único* repreienfante» du LOTEM A FEDERAL, em S. l'Â VLO, nferaxm mdktm 
fttu a«3 »ii, etf.nh» t cwnlitlnt dt tnlmur. 

K • 
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PRÊMIOS GRÁTIS 
AOS 

Pandeiros dos bondes l i 
S . I F A . T J L O 

D o «lia 1." ( l e A g o s t o e m 
d f í t n t c S E R Ã O d i s t r i b u í d o s 
c o u p o n s a o s p a s s a g e i r o s d o s 
I n ' l i d e s . E s s e s c o u p o n s s e r í l o 
n o r t e a d o s m e n s a l m e n t e e d a -
r ã o d i r e i t o a 1 7 p r ê m i o s : 

2 d e 5 0 0 $ 0 0 0 
" IOOSOOO 
" 5 0 8 0 0 0 

P A L L I D E Z D O R O S T O 
(.) lainlofc est i pallldol Os lábios 

eslão esbranquiçados etn lugar ile 
estarem rosados, Quando se totll 
fastio; se dorme mal e sn vai era-
magrecendo. Quando se sente sem 
animo,seui forças. Cuidado! A pes-
soa está anêmica. Toinain-se então 
as Verdadeiras Pílulas Yallet. O 
uso das W i - t l a d f l r a N Pílulas 
Vallet, na dose de 1 ou 2 pílulas 
no começo d'j cada refeição ii 
quanto basta, na verdade, para 
restabelecer em pouco tempo as 
forças dos doentes por mais ex-
liaustas que estejam e para curar 
seguramente e sem abalo as molés-
tias dc languldez e d'auemia, mes-
nio as mais antigas e as mais re-
beldes a qualquer outro reuiedlo. 
Nas mulli. res, ellas fazem parar as 
perdas brancas e restabelecem ra-
pidamente a perfeita regularidade 
das regras. Por isso, a Academia 
dc Medxiua de 1'ariz teve a peito 
approvar a formula d'este medica-
mento para recomnif ndal-o \ con-
fiança dos doentes, facto este mui-
tíssimo raro. A'venda em todas as 

' pliarmacias. 
P.-S. — Como querem vender ás 

Veies, mesmo com o nome d* Val-
let, pílulas que n l o s&o prepara-
das por Vallet. e que slo quasi 
sempre mal feitas e inefticazcs, 
convém exigir que o envolucro 
tenha stas palavras: V é r I M k l r s 
Pílules de Vallet, e o endereço do 
laboratorío: Mal-on L. Prere, 19, 
r u e J a c o b , Paris. 

As verdadeiro> Pilulas Vallet são 
brancas e a asiignatara de Vallet 
esld impressa com tinta preta em 
cadu /iilal'1. 3 

H 1 T H U 
S o r t i m e n t o completo de fer -

ragens \ \ '«BRILHANTE " 
TINTAS PREPARADAS CiBfJDEIEil N<(\0 melhor e mais barato existente 

G n a m e l e U e e M E T A L L I C l ^ g ^ c u i eivado™ dC no 
DXl.Oa-Jk.fll «••centeincnte modificados. MPR(tAllílf 

V e r n i z e s , J J é ^ C A S C A E O B I S - S D L C A D O R E S % ™ E K U * B W l 

e t C . S & T A r r . n c . a o r e . ^ 

RAREFACTOR E ABEJADOR DOS LIQODQg I T O R N K I H A P I L T H O I 
n i v n i o i m o o • A M i r a » . « . • • • 

" n t 3 

•o S 
t- 3 
* § 

c a 

O F P I C I 1 T A 
- DE -

GALSEIREIRO MECÂNICO 
M o v i d a a t r a c ç ü o e i e c t r k - a 

M 
L O U R E N Ç O C A M E R A 
Executa-se todo e qualquer trabalho 

pir .encente á arte. Especiulid.da em 
caldeiras para fabricação do sabão.' De-
pos ius paia agus, de qualquer capaci-
dade. etc. etc. Amolam-se facas de ma-
chinas de cortar papel, papelão o as do 
cortar folha, por preços mo tico». 
Rua D. Antonio de Mello n. 4 

(CASA 1'HOPHIA) 
S Ã O P A U L O 

flUPÍOÍpaia SENHORAS 
A CASA GIJERKA communica i s 

exmas. famílias que acaba de receber 
um bem variado sortimento de chapeos 
para senhoras—ultima novidade, e que 
vende a preços eace cionaes. 

CASA OUEllIiA 
1< u u D i r e i t a , ] ] 

i : OLEQS ' - ^ 
S l U B i n t M I I B ^ ^ ^ ^ ^ r T T 
® l e t l , s c o s — G r a d e » 

# Oleosparacyl indro ms — Se^adciras 

- A r a d o s de A 
de dentes , 

v o s 
s e i n e a t l 

- G r a -

C r a x a s p a r a q u a l q u e r ^ ^ v ^ 

m a c b i i i i s m o 

M a c h i n a s (lo va i 
r a o p r e p a n 

r u g e t 

o ceifiideiras. 
i o s t j p o s I 

CORREIAS 

• ' G u t a l a t a " 
I N G L E Z 

E K C K R A K O S I i m m s , 

LONA AMERICANA, TINTA PARA E N C E R A D Ò S \ ^ P R E S E R V A T I V O PARA CORREIAS 

O apparelho acima, collocado cm f u ^ c u c i 
torneira comuium, fornece agua linij>iJ^ arejaila 
c filtrada. Substitue com vantagem qualquer iloi 
liltros conhecidos. L' de fácil manipulado taato 
para o Anicciouameiito como para a limpe- j 
Sendo munidos os orifícios dc difterentet» dian^l \ 
tios, sem o disco .filtrante, pódc ser u ú l i u 4 « co-
mo simples torneira quer para a retlrala em 
grande porção quer em jacto sob prettg* |u>« 
o preparo de retrescos. 

Preço, 129000 réis. Informações com o iuvta tcr . 
á rua do Commcrcio 11. 37, das 11 á.s S horas d» tarde, 

A' venda na rua Alvares Penteado 11. 37, na casa commerrlal S n a p ^ o 
A Monteiro. 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

Parecer do Jury na Exposição de S. Luiz 
ÚNICA FABRICA 

Do Estado da Bahia merecendo o 
n d 

L i a o m 

M « ® 

Grande Laboratorío e Pharmacia Homoeopalhica 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e t u i n i d o s , e s t a t u a s e T a s o . i 

Ivl. TAVOLARO, i m p o r t a d o r 

VÉNDA DE MÁRMORE EM BROTO E SERRADO 
R o a d e S a n t a E p h i g e n i a n . 6 9 - - S . P a u l o 

CASA FUXDAUA 1M !b'Ji CAKA FUNDADA. 18 

FUNDADOS F.M 1880 por 

MlDKA.MEVTOS HO.MOI'ATHICOS Q1E CURAM: 
: 1 1 " * foaor rh ía chroníea e receat» c suas consequencia* 

\ x 1 , ; f ''*" 1 r on hites, dores 110 peito, costas e lados. 
! í 1 Lt « : ( , l r » mrlestiac do coraçío e hemorrhoides tluentea, 

PRASll 1K>SK : Facilita a ilertição e tonifica as crianças. 
£* / l iF l í>A: Cura a frbre iiitermittento (lezfieH ou maleitasl. 
ü i SAI I>A : Cura e pre . iae n tosse coqueluche. 

f O ] AJflNA : Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundo gráos. 
fcArX I l l l l : a l e r t a a infutnza e c«ra constipação ca,11 febre, tosse e dores n» 

r e i f r . 
C / Ü H A A Ml.FICA NA: ReiiulsriFa as e\acueçAes e combate os inconimolos etn 

consrquri 1 a <1. por^untes. 
SA>A s ^ M l I I I f - lurr . svp) ilis. Iju.pbatismo, rhenmatismo syphilitico e inolei-

tias da pslle e coiro calellutl». 
FSt-l M IA .BFKFDICT1NA : Cura dores de dentes s ouvidos em 5 minutos. 
IiVARllKA— 2t)i<co rrcomtituinte: Cura neurasthonia, anemia, rachitisino, dyspe» 

isia s tsdos cs iacouimcdus do apparelho digestivo. 
M S A H H I W : Cura a aatbina hrreditaria e adquirida com dyspnéa ou falta do ar. 
M T Al I M ÍI Restabelece a fotencia viril aos dois seaos. 
tfA>AFl ( U m : Cura a leucorrhía (C.ores brancasX earacterisadas por um corri* 

n rido da vacina. 
IOIC<K1>OKA: Auxilia o parto, combate as colicasnterinas e mais symptoinas da» 

f a r t orientes. 
BA1 SAMO P E ARN1CA: Cura golpes contusfles, frieiras e unhas encravadas. 
O] FO DE FÍGADO DE ItACAMIAU—Tônico reparwlor : contra anemia, falta da 

•angus e ileaappetits, pallidez, maarer.a, rachltlsmo e fraqueza organioa. 

C« m . i i c . t t . n t s s acima s t o aconselhados f e ios assdioos hsmosopatkas, a o . ta-
r t í k e í c . do modo do r.e a sa r em s levam i > n m m . r c . r sa is taAa 

t u 1 K J 0 C O B O A H S O u m a o u i a . 0« idaáo eom aa i i n i t a ; 6 a . 
i > i i t U - i i ss irais u i g t n l i s enccmm.ndasd« h o n i s i i M m \ \ t \ m \ p i luhs 

T 1 B L 3 T T E B • OLOBULOS FKXÇOS * A « 0 A V E I 8 

ALLILM S A T I V U X 
líspecilico para abortar e 

curar a Inflwnza, Conslip t-
íHa, Tosses, (,'oqueh.ehe. Fe-
bre e todas as moléstias pro-
venientes de resfriamento. O 
legitimo ALL1UM leva a mar-
ca aciina e vende-se nas d r » 
garias e pharinacias • em 
casa dos fabricantes 

Almeida Cardoso & G. 
RUA 

Marechal F l o r i . n o F s i s s l » 
S . A 

Rio de Janeiro 

T H E A T R O S A N T A N N A 
KM PRES A PARADOSSI-CONSIGU 

Tournét 

A m i i c n a t u r a p u r a 6 r é c i -
tsiM—1'ieços da assignatura: Fri/.as, 
ÍOOf; camarotes de 1.» ordem, 600Í; ca-
deiras de 1.» classe baliffes tis 1.* 
fila, 1!W». 

.NOTAS—Os preços avulsos seião op-
portunamente annuncíailos.—A empresa 
declara que não repetirA peça alguma 
em nssignutura e que s4 dara tres cape-
ctaculos por semana. 

C o i i l i n i i a a b e r t a a as s imi l a i 11 
r a p a r a (í r é r i l u N n a C h a r u t a r i a 
S p o r t i n a n — P r a \ a A n t o n i o P r a -
d o 11. 18 

Os srs. assignantes, no aeto da as-
s i n a t u r a , receberão oe respectivos bi-
lhetes. 

Sakbatlo, SO de J u l h o de 1»07 
com o drama em 4 acto» 

H e d d a C a b l e r 
d. H E I H B I K I B S Z H 

õ - A — R o a M a r e c h a l F l e r i a n o P e i x o t o — 5 - A — (Próxima ao largo ia Santa Riti 
A L M E I D A CARDOSO & COMP. 

• v e i a c a m . n a . p r l n o l p a . s d r o g a r i a s • p t a a r m a o l a a d a CaPITAL e do INTKKIOK I>0 ESTADO DE S. PAULO 

Elegância, belleza e mocidade! 
n - i e , p r i n e i p a l m i n t a o & o d e i e a r a n d o d o i G A B I 

EMPRESA MEDICI 
E l e g a n t e N e l u x u o s o s A U T O M O V E I S d e a l u K i i o t 

FR/J^isrcisco MEDICI 
R u a d a L i b e r d a d e n . 1 7 5 T e l e p h o n e , 1 8 8 

Acceitam-ss cbamauos para conducçio de passageiros para as estaçSss do 
Norte, Lus e Pororabans, pelos preços dos csrros de praça. 

Os chamados poderão ser feitos pelo nosso telephone ou pela compaaiiia ila 
mensageiros, á r u . do Commercio n. -18, ou direi tamente no .garage» á m u t i a 
I v i b e i - d u t l e , 1 7 . 1 . 

F r s ç o a : 

P o r h o r a , 1 5 $ 0 0 0 I d a e v o l t a p a r a t h e a t r o s , 2 0 Í 0 0 0 

• 9 1 
. v i s o s m a : 

Mambmu-Sudamerifcanische 
Dampfschrfffahrts-Gesellscbafft 

; 

PERNAMBUCO 
CORDOBA. . 
AfiUNCION. . 

MENDOZA. . 
SANTOS. 

• A F O B E S A U K I B 

o paquete allemão 

31—T—07 
7 - 8 — » / 

W 1 - 8 - 0 7 
2 S - H - 0 7 
1 1 - » - 0 7 

G A B I L L O S 
estimula se crescimento, «vita a queda ou calvicis 

que são aa causas ds sua qurida o embraaqus 

O b t c m - i e , 
O T o n l c ü J I r u c e m a 

e dã-lhes extrasrilinario brilho. 
Tira, rapidamente, as caspas, 

cimento presaature. 
A l o c á o a u t l e u n l v U a devolve aos cabeilos brancos,SKM OS TINGIR 

porque não é ti.tura)) rua cor primitiva, para cujo resultado GARANTIDO, i 
Lastante r.m só tra.co couservando-se com seu uso psrmansnts,ssm . penosa • 
nociva necessidade d . os pintar. ' 

J. M M L R & & l a b r i t a i i t e s , 1 " " ' ^ 
Fygmal ion r a c h a d a , e t c —) m San tos . B . d » I p h s 8 ^ » . r i e s , 

Ao Grande Oriente 
RIA DA FIRDIÇAO N. 3 CANTO DO LARdO DA SÉ 

Receberam grande sortimento de mobílias austriscas, cadeiri.s de balanço, 
bancos pura piano, cadeiras p a r . escriptorio, sofii!-, camas, cadeiras preguiçosas, 
artigo» dc novio.<le. e preços sem competência, devido á sua importação dire-
ita das ptineipaes fabricas. 

Receberam também ss afumatlas cadeiras do Rio l i rande,ar t igo solido s de 
vista a | leços-buratisKÍinos. lato í só na antiga casa A 

I t u a d a F n n i l i v ã o . c a n t o t io l a r g o d a S é . d o s u r a . 
MONTENEGRO & 

oi hMCurkrt i M t d i u r t k 
AdúaMfi Jjamcl J m t i r . 

* * * 

T H E A T U O S A N T A N N A 
Empresa J . CATETSSOW 

TEMPORADA DU 1907 

C i a n d i C o m p a n h í a L y r i c a i t a l i a n a 
Un estro d i i r c t o r da orches t ra . CAV 

O h C A R ANSÍ.T.MI 

P O L Y T í I E A M A 

H0JE-
,,OM,N

'
10

-l-i de Julho -HOJE 

2- l - I t i inos e.>peet{icul«),s-2 
Despedida da Companhia — Fnncçãis 

de gala 
Of ereci<lan á colônia fraii' c/a, repre-

sentada pilo comitê 
14 J l I . H O 

M A R 8 £ L H E Z A a grande orches t ra 
A I HORA IIA TARDE 

M A T I N É E 
Ultima representação da opera em 4 

aeto* 

A'» • > M I A I O B A I B A B O I T S 
Ultima represantaçüo da opera em 4 

aeto* 

G I O C O N D A 
fl'l(N ll 

A Companhia Lucinda-Christiano 
De iiasnagem para Os estailo» do Nor 

te dani 
5 únicos espeetaculos 5 

jieufa capital, apresentando ao publico 
iluus distinetas nCrizes ultima-

mente contratadas 

Adelaide Coutiniio e 
G a i l h e r m i n a Bocha 

I I O J B " I I O J I 
l>omii>i,o, 14 de.Julho de 

Bécita ds gala sm comm.mora ' ío 
da gloriosa data I N D E F ü N D E N C I A 
DOS i-OVOS 

2—e^peclaeuloft-sEj S 
E . t r é . d . ifracisa aetris OUX1.HER-

MIHA BOCHA 
EM MATINÉE o vandeville allemão, 

tradurção dc F'. Branco, verdadeira 
fabrica de gargalhadas. 

i - K O N T A O B O A - V I S T A 

DE NOITF, O celebre vaiideTille em .1 
actos, de Feydenu, traducçío de E. 
Garrido 

celebre canÇfBeta A 
itsda pel. aetris O. 
1 Ftr.ndol.1 

IKOJE — Domingo, 14 de Julho de 1907— H O J E 
A ' i I I O K A K M 1 ' O M ' O 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
Em qae sc i io disputadas renliidissimas qninielas simples e dnplas, inclasivé 

ama sensacional Quinisla de Honra 
A 8 PONTOS 

em qne t o m i m parte os p a l o t a r i . 
Vergara 

Asuatln 
Gonl 

I « i n o 
Barcalztogul 

A i b i a u a 

POULES DUPLAS PODLES DUPLAS 
BANDA U E MTJSXOA. 

Grande liouidação 
Tendo de proceder ao balanço, a CA-

A DO GUERRA resolveu liquidar o 
sou grande sortimento de 
Fazendas moda*, 

Armarinho e confeevões 
Chamamos a nttenção para o grau lo 

hortimento de_ CONFECÇi ES, s i e o l -
c l i o a d o H , I Ü H , c o l i e r t o r c M , llsi-
•••-IIum o outro, artigos próprios para 
a estação. 

C0I.0SSA1. sortimento cm rendas de 
todas »s qualidades. 

SORTIMENTO sem egua.l em sedas, 
gazes, gazes plisií, lenços, meias para 
hon.ens, senhoras o crianças. 

Í-FCÇÂO de cliap^-os para senhoras, 
sempre »h ultimas novidades e impor-
tado» directamente. 

O r F I C I N A D E COBTUBAB 
Casa Guerra 

Kl A IMItkIT.t, .tl 
Tslejhone, 8 5 3 Caixa pcst . l . 6 7 8 

CASA l ll.IAL EM SANTOS 

B A H I A 
. . , , , „ Capitão H. HANSSEN 
Babirá de Santos em IS do Julho, para 

Mio, l iah ia , l . l sboa . L e i x õ e s e l laml i i i rgo 
Preço das paisar/ens /wa Lisboa, rs. 16.19000, incluindo imputa 

Todoi ot paquetes de>t. companhia >Is providai com oi nuii miJeraai í.illiorjr, -y 
IM e onerecen. portanto, o maior conforto aot srj pungeirai. unto l i or, ,u«a cera» 
de terceira daasa, A borda de iodos oi paqastej ha meOieo » era»,Ia mií „ c a i u cjifr 
bheiru português a .16 Portugal, . . p « « g e n , d» lui», . , 0l»t»ai inclua.. I U ! l f c 

r«r» miar com oi ageolu 
E L J O H N B T O N & O . X a l M l T B D 

I t u a J á l o i i i l i i c i o i i . l i ) , M o w r a d u 

i \ o r d d e u ( s c h e r 
L i o y d B r e i u e n 

Subidas para . Europa: C O l i l . E i N / , e in 7 da Agosia 

O p v j a s t s allemin 

HEIDELBERG 
IttaaktaaAo a l a a slsotrioa O s m u s a U a k s F. L o t a m 

feshirá ds Santos eua J4 do «orrente,. para 
Hio du Janeiro, üaliia. Madeira, Li^hoa, 

Antuérp ia e B r e m e i i 
r.ste paquete tem boas e as mais moJernas accommodaçlss para pasjA^siraa 

de todas as classes. 
Todos os paquetes d e s t . Companhia tflm ms.lico a bordo, coaio t»mb"in aj* 

sinheiro e creados portugusist. As passagens ds terceira c l a tu incluim via!»» 
ds mesa 

P r e ç o d a » p a s s a g c u s i 
Em camarote para Antuérpia e Bremen, marcos !WXX 
Em camarote, para o Rio de laneiro, rs- 4o$0íH em terceira clama, rs. 21A 
Em tt-rceira cla»se, para Madeira, com imposto, rs IMo$. 
Em terceira classe, para l.isuoa o Leiloei, com imposto, r i lt>5>. ^ 
Em terceira classs, para Antuérpia e Uremea, l.bs. 11> :J0 e "> i J JJ de i tu folio. , 

do governo. 
Vendem se passagens para as ilhas dos Açores, 
para trotes e mais informações com os agentes^ 

Z B R R B N I V B R , B Ü L O W Sa O . 
Hua Manto Antonio iih. -1:1 e ;I5—Santos 

Km N. Paulo: ma de 8. Bento n. Sl 

I S a b i d a s p a r a a E u r o p a e L a P l a t a d a s C o m p a n h i a s 
N A V . G E N K H A L K I T A L I A N A r i S S ^ á S S l S t a » 

A ' n o i t e b r i l h a n t e f u n c ç f l o — P o u l e » d u p l a » 

2 L - A . V E L O O E 

ITALIA" S o c i e d a d e d e N a v e g a v t l o u V a p u r 
F . r t tda fi.a de S . n t o s p a r . B n . n o . Aims e para o Bto. Cadi» Barcelona, Q . n o r a . Napolss 

Vi Sahiiln d^.Sir i*os VAflIíES - 1 OHIWIH 1'lntfS | fíOMPANUtA» 

20 Julho o h i Cav. l.aTarello I N ; » v . Q e i t . I t . 
20 » I t i l l i u t a v . Raffo I . í i V e i m - c 

c 24 » l l a v c n n a Cav. l!:»rbiere l . a V e l i i c c 
c. « M i c n a Cav. • liosolde I t a l l a 
O 27 1 ^4»lllf»«lt*<IÍ}| t KV, Arengo E . i \ ' c l o c r 

28 » H i c i l i n Cav Ssrtorio i . " N . O c n . I t . 
3 Agosto H a v o i n t av. T.avarello ' N a v . f « e u . 1 1 . 

5 Agosto l l n i x i l e C.iv. Cav.l.ovatel!i l . i l V e l o c e 
é l l 9 I yOIttlMIl l l i i l t av. arengo l . . i \ ' e l o c e 
ç. 14 » Hiena Cav Ctiirolli I l a l i ü 

17 » A i K e n l i i i a Cav. Moita i l . s i \ c l o c c 
17 n H i - a n i l e Cav. I.ovatelli l . : i e t o c c 

/ ' / > / / YO 

Frsço das psSSgMM 4. pri-n.irv . t . r c r . d u m 

Rnenos-Aires 
llii'1, le:ie. :t'e, (ieaova e Nu p d es 
jRio, < 1 oiovae Napolei 
ISuenos / i r e i 
Buenoi Aires 
kio, Üari-lona, ' íenova e Napoii 
l-i '. Tenerife Oeneva o Napo'e> 

il.ip li •< Aires 
' l i 1 ' Barcelona. Gênova n Na; ole» 
lenerife, Gênova e Aapoles 

|Ruenos Airei 
Rio, Tenerife, ' i enosa •• Naroes , 

RAVF.NNA e TOSCA?»A, 3.* dssse 124»— 1 / classe. 
Ir. 5oo e tioo por logar, e nai« o io,posto federal. S i t , 
NA e BOI.OGNA, 3.* classe, 1^7$—1.* r i a m . frs. 7oo 
camarote, fr. 8'jO e camarote de In*", fr. !'oo. ARGEN-
TINA, PARDEONA, SAVOIA e I.OMBARhIA. 3. ' c a »•. 
J3o$, . l^m do inif«s 'o federal —pelo preço d-,s conaro-
tes distin to», 1." e clisscs d wfs vapores, tr. Ia-se 
com . agencia P . r . Bnenos Aires, 3." ela-se, frs. 75, 2.» 

15o -O", mais o imposto federal. IDA e VOI.TA 
rom al.atirnento de lo " „ sobre m pawageni ile !.*i l n » s 
e '2o '> s il,re as de 1". e >.\ Bfl . l lKTB DE CIIAM t l»A 
da Ral a pira o porto de Santoi a «Nasiga/ione < u n i r a 
•e ltal,ana» e a <I.a Veloce» 178 frs. o a «Itilia 175. Vlcn 
lis-i ", » incedem-se bilnetet de ch i m s d . do Palermo e 

M ssina » 193 fri., da C.Uuia . l'Jr>; ds Ca^liari ?*>; 
'Ia l. r .rno a I8.V, ,le Alessaadri. do E.-ypto . ds 

. Porto s . , d . 2<a; ,lc"Re>routh o V.o^tn j 
r . m m u s ia tor i»aj6«r trrta^se eom os agentes: l ' l l i . M a . r t l s s e l U A C . - J . P A I I.O. R i H i i • Na 

sassbro, 114. « • « . , a4a-»ANT4W. raa I» ds Horsmbro, M, cais^ I M Jai3 m. 


